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Uma na...ceu na lngluterr.1 em l:icr­
ço e'plênJu.Jo, o tentJnJo hl'lcza 
11'1 a e titulo Je nohreza de untu.?u 
hnh,1gcm, hah1ta\a palu~Hh e lre­
qu ntl\8 º' ma1 .. relm.1Jo amhi­
enrc~ 11Ctn1,, orn 1mcnta\ a-'e J 
Jô'·'' e m.lere o\\ de r.1ra hch:1a e 
\ C\lta· e impc~:J\clmente, ditando 
modu e gc ... to ªº" 'udito' em­
bc\ c~iJ<1' no munJo todll outr.i 
na,.:eu nu Alblin1.1 li lhu de gente 
,jmple~ do P'~' ,,, mora\" em CU\.tS 

pobre,, .:cn.::uda de pc oa humil­
de • tinha hahito e'p.utuno,, ro -
10 de,atan.1do, cobna-'e de \C -

te de algodão e .,eu ge to in p1· 
ra .. um compai fil) pelo mcno ... f.i­
'ore idos ngor. uma nfio unha 
nada n \Crcom a outn:i 1) 1 mun­
do . do1 tempos, h1J) D1. 6 anos. 
madre Tereo;.1, 7 No entanto, o 
d tino JUntou-n na pro 1m1dade 
do dia da mone e no adcu cmoc10-
nado de toda' a na õc Oi.ma, pn. 
~1one1ra da mídia,' cnccu u buhmia. 
o ab.mdono, a ohdão e a and1lc· 
rença do ma•~ amado • usnndo a 
torça de sua imagem pura m~p1r.1r 
cau u nohre~. con;;c1en1e do qu,111· 
lo podcna mllu1r parn e p.1lhar no­
çõe' de 'ohdaned.1dc cm um mun· 
do m01tenah,1a, que 'ºmente se pre­
ocupa com a .1pan.•ncsa e a 'upcr­
fi iahd<1dc Jns coisas perecíveis 
Aux.1hou, mclu I\ e, a quehrar o 
prcconcc1to que todos carrega 
mo em rela-.ão às mtcnçõe do 
nco e bem· LH.:edtdo :\.ladre Te­
resa foi um tio~ baluanes do amor 
um\ersul em no so século Como 
Sao Frunc1 co Jc A.,; 1s, trab.1lhou 
pelar\! on uu fio Ja 1mph 1d.iJ~ 
no 10 do lgrcJ A cam.lade fo1 a 
~rntese de sua eXJ tência E esse foi 
o ponto de encontro dessa dua 
alma.~ inm ~. uma cm meio à pompa 
e c1rcun úincsa. pregando a ohda· 
nedadc, J outrn na luhuta do dia-a· 
d.Ja.JUnto ,IO ljUC nfio têm VC7~ nem 
voz, derramando cu amor dolon­
do pelo~ Ln te do c,1m1 nho. 

Dois corações enga'itado!>, corno 
pérola~ em um me mo tio Onde a 
cand de faz- e pre ente u umão 
efeu'" e. não 1mponam o ab1 • 
mo aparente emrc n pessoa A 
pnnce o dc!óembarnçou- e do 
ata\ ismo que, cfct1vamcnte. nao 
carregava para braçar madre l c­
resa.Lomba conunuam enlaçad s. 
como almas mnn . no me mo pro­
pósito Je servir, no mundo em 
,1Jcu . (Leia ã pág .• "\1 

PAPA VOLTA AO BRASIL 
O papa .João P.lUIO li estura 

ne lc rnês cm no o país es­
pecialmente p ra purt1c1pa1 do 
lª Encontro Mundial das Fa­
mílias no R10 c.le Janeiro. A -
ocia õe e mov1ment11s pela 

família e pela vida de toe.lo o 
mundo prepararam- e para 

l'SSe Enc.:ontro Ante' dele, o 
papa pedia a .Jde ao n1nc1ça de 
todo" o l1é1 e cntusrn,m<1do 
conclamava· "Diremos ao mun 
do que a t amíliu é o ben.;o n 1111 
mi onJe é possível acolher a\ 1dn 
humana, amá-ln. protcg 1 
educá-la" 

1 'e a 110 11carmnhad1 de anos Je emolvimento COIT\ ,1 fCI , llJ)léll 
d mo que existem dois tipo de contato os contatos oh11Jo luçal 
mente", ou "CJil. de esptritns que e comun1c.:a111 daqui mesmo d 1 

l erra ( ão nqueles que .imdu não dc1x.1ram uus antiga e.ilia'> etc) e 
os contato provenientes de um.1 E t 1çllo 1 ran m1-;~or,1 

Pelo empenho e 1.:ooperuçao do tr.111 comun11.:.1dorc <la Assocrn 

\.oz dr Cario\ dtr ,\lm~tdn, /~ p1r1tu, 11m1111111·w mlo u propr111 11111111 
<"fim 'otaqut /uHtt1no 1111 11g 11mlo tl'f 'fu1u1111111 'umia H11wld1 

() torn 111111 ( 11 é lli'.nc lo 1 uu~1·r1c· lu dt• um nu fitu 1; o H rtlc• <2) l1111il 11 
rufd11; " 11 H:rnwlho ( 311 u , 111 do c'i(>Jrlto ( ' urlos de lrm Ida s 
ll1rnuni<:nndo t!lll foi u eh'>'ilotanu:ntv dífcrenk <la"º' h11111 111 1: 11u 11<>l' 

2.11414) lh:ro lp/ u < 0101,0ru:utc fondunwntnl clu ~º' 1. I l' l 1111111 prm ru11os 
ll lllJll,'nti idad rtc um ( onuilo pro~cnirntc d 1 "Ili\ " ' tio \h-111 ,. 

A preocupaçao maior dos 
org • .in11udore1; do l·ncont10 é a 
.1udc do pap.i, muito in,tfivcl 

nos ult1mos tempo~ N0 BrJsil, 
1 rcJa < ntóhcn conta com m1-

lhõc' de fié1 1 stumos certo 
de que eles e taruo reconlorta 
do" e .ikgre com u v1sitn d1) 

Sumo Pont rt H;C. 

P111 tudo quunto Jo.10 Paulo 
li 1ep1e.,e11ta p.11a o r1<l~'º" 
11m.1os brn 1lc110 e p.ir.1 a hu­
mamdndc tmln. Folha l 111111 
w de CJ 1 lhe urno tch1 c"t11d111 
cm no so p~11s, orn 111u1tu Paz 
e \legrrn 

ção Nocwn.tl de 1 rnnsc:omu111caJ1>re \N 1, 1 partir Je l 9\J2. o Brn il 
•,inhou 1 ch.1ncc de trabulhur com e'ipsnw de bru 1le1rus, pmtugue· 
se e nngol,11w~. que ti ·c1dir 1111 montm um.1 C!.tll .10 d11ec10111tdj par.1 
no.;so plll 

1 01 1 "º que pc1 n1111u o uv.in\o 111uct1tndo, lll o~ em (1c011cnl 1.1 • 
com d1·1 nus de nn os 11s m.: i,1dos 
~omcnte <1ua11do se e ui cm conex to 1H11 u11H1 1 "' 11i fio é que <1 

pmt'' • o 1n1c11 un mnrch.1 Is o to1nu tudo o q111.: hn\i,1 1111 , 
h1 tc'i11 1 • d 1 1 ( l no ur.1sil. 

Sm1lu IUnuldi ({ ont . p.1~. 5l 

11 11ls 1h '111 p.1rn11111 nml1k r.,111r lt11 11111' l li h 11h l111 11 ' l , ·1111 (l' n11111" 

1 t. ~ tftl H1 sul ludo t ISO 1 k1 t1 1 t l1h 11111 111111 1l111l 1110 l111m11n o1f, • ' º' 
td 1 l \ li 12 \ll lkrt1 ,,,., 11 u \ 111 frn1l11l1111 1 

ALMAS 
ADEUS 

HOMENAGEM A E 

ALLAN KARDEC ~ 
NOS 140 ANOS ~ 

DE O LIVRO ! 
, 

DOS ESPIRITOS L 

~e,te ano. o ílra 11 comemora 
t.io ano~ de L pmt1 rnu. O 
codificador Léon Htppolyte Dent· 
1ard Ri' atl nasceu a 3 de ou tutu o 
dl.' 18~ Juntamo' a_<; dua.' d.1tas 
e entregamo.; a 'ocê. le1tor, urna 
seçJo e~pec1al comemorut1\a es­
crita pelo no soconlr.1de da Balua. 

\ revista hJO ( 17/9/97) publi­
cou, '- 01110 repo11.1ge111 de c.1pa 
" 'ó, l 11cnw' ,\hono", ouv111do 
.itnze.,. cunto1.1,, intclectu.11 e 
turntitm opcrurrn,, dnmé,t1et1 , 
don.1-;-Je-c.1 u, ao todo, oi1cnt 1 

mulheres 4uc onfc.,.,,1r.1111 IC lü 
pl illl .ido Clll um <lutll) IJIOlllCOW 

de i.uas '1Ju 1 1rt.11ncntc 1lu lfll· 
da com as loto" d boa p<ine lia 
cmrc\ 1sl3d.1•., n maténu da \1')a 
fal.i "de ongú t111, d culp.1 de dor 
e de sohdào" L também .. d dt· 

El1Jo Ferreira de Souza a unáh-
e lúcida do no so colaborndor 

\Ocê companhanl. e pec1 !men­
te. uma rei çao do enormes be­
neficio de Knrdec ao no o tem· 
po. preparando e sedunentando a 
Era <.lo Esptnto Vale n pena con­
!enr às pág ... 6 e 7. 

'e.,tll Ediçlio ---------------

l>a \ erdad , da 0111bra da Lrtz 
\fnr(tl 111011io ralmir.ri 

O 1 onh < 1111 "'" ,,,, 1wno capacidnd para o im eja, a iro. 
ü ft1iHd<1dt. a lmc11 it1, a ,·11h1çn, o t' 1•1mw. too 

impor l tu 1tc q11n11to "'"'" e rm1n nfJ\ ~n capa dnd1 para <1 
nltrwww, " amor fl'• g. o) 

Pai~ 
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AME-ES e Federação 
promovem congresso 
E.'piriti mo e udde ~o tema do )li 

Congre o E.\pfnta que a Federação 
E pirita do E,tado do Espfnto on· 
to e,,turd promovendo entre 31 de 
outubro e 2 de novembro. O evento 
acontecerá no Centro de Conven· 
çõe!I do Se\c, à rodovia Jone~ do · 

onto' cvc '. s/n~. Muquiçaba. 
Ounrnpari/ES. Entre o, conferencis­
ta\ que já confirmaram presença e • 
tilo Dlvaldo Perc1ro Franco, Marie· 
ne Nobre. Umberto Ferreira e Jorge 
Andnfo. A programação ~ variada. 
com pain~i~. pale tra , me as-re· 
donda e ~impó ios. Entre o~ ns-
un10 a crem abordado e tão No­

voll Pnrud1gma'i para a Medicina. 
Sexualidade e Vlciayõe'I, Sadde Men­
tal e O Homem Sadio. As in crições 
podem er fe itas at6 1 S de outubro. 
A taXa ~ de RS 90 e inclui material 
didático e ho'ipedngem (duas diári­
a ) Ma1orc informnçõc pelo 
telefax: (027) 222-75 S 1 

Associação atua na 
prevenção ao suicídio 
A A sociaçllo de Apoio, Vida e 

Amizade (AAVA) atua atrav6s de 
trabalho anônimo e voluntário e 
está à di po içtlo de todos os que 
mtam olidilo, an iedade, depres­
ão, angústia ou medo. Os interes­
ado~ em trabalhar com a entidade 

podem se dirigir à rua Santo Afon­
so, 107, ala 122, Penha, Silo Paulo. 
ou entrar em contato com o telefone 
(011) 293-4111. 

Mocidades se 
reúnem em Lucélia 
O município de Luc61ia (SP) esta­

rá ed1ando, entre os dias 11 e 12 de 
outubro, a egunda pr6via da 
XXXVIl Confraternização das Mo­
c1 dades Esp!rilas do Noroeste 
Paulista O encontro abordará a 
Evolução do E pCrito, Corpo Espiri­
tual e Evolução; A Teoria da Evolu­
ção e a Doutrina Espírita e Reencar­
nação e Educação. lnfonnações pelo 
telefone (O 18) 222-1611, com Ciro. no 
horário comercial, ou (014) 421-4104 
com Júnior, das 13 às 22h30. 

46' Semana espírita 
de Santo André 

A União das Sociedades Espíri­
tas do Estado de São Paulo. regio­
nal Santo Andre, estará promoven­
do de 19 a 26 de ou cubro a 46' Sema­
na Espírita de Santo André. Com o 
tema central São Chegados os Tem­
pos .. Tempo de Transformações. 
Uma Visão de Futuro, o evento 
transcorrerá durante toda a semana 
com uma c;érie de pale tras, exposi­
ção e venda de lrvros, aMm de pai­
néis demonstrativo das casas e 
instituições espíritas. Confira, a e­
gu1r. alguns temas: O Esp1rit1smo e 
c;ua contribuição nas Transforma­
ções da Humanidade. Espintismo e 
Ciência; A Mulher na Dimensão 
fapínta: Espmusmo e Família; elC. 
Entre os oradores destacamos. 
01\aldo P Franco, Núbor Facure. 
Simonetti. Raul Tei'.<e!I3 

Instituto de cultura 
completa um ano 

o rn~tlluto de Cultura E<.pínta do 
Pará (rua Bartolomeu de Gusmão, 
160, bairro do Marco) e~tá comemo­
rando -.eu pnmeiro ano de fund~ 
ção A Casa tem como principal ob­
jetlYO o e~tudo aprofundado da!> 
obras O livro dos Espíritos e do 
lvun!(elho repu11do o fapirimmo 
e de.,cnvolve 'ános trabalho<; com 
grupo de pe-.qu1'ias 

Osasco vai 
homenagear 

A llan Kardec 
A C.imara Municipal de Osasco 

<SPJ aprO\OU o projeto de lei do ve 
reador D1onb10 Matco e o prefeito 
Sila> S<.1rtolmsoa!-t\Ínou a Lei '3 369, 
de 12 de ago lo, que in~litu1 no ca­
lendáno oficial de evento' do muni­
cípio o Dia de Allan Kardec. a -;er 
comemorado. anualmente, cm 3 de 
outubro 

FO/.,JJA ESPÍRITA 
f(! i:.Jltflr• Jornntl llC.a [ Wll 

l'enod1-idJd.- Ml NSAL 
C O e ·14 .06S 391J/OOO 1 64 

ln8c Mun 11.11 J .8'17 O 
ln~c h1 1092112S~l - lllJ 

H IMM/JUR 
fn:ll&J Nobre ( 19'4 1990) 

f()RNAUSTA RI H'O'VS.\VH 
L.c1lo Vill.ai '1 T '0 8211 

{)/RF.TORA RUl'ONS. (Vil • 
Murlcnc: N.,brc: 

f)fR/ TOR IJI HFIHÇJ.O 
l'~ulu R1>1-a Se •rnno 

f)fH/ fflH < (),\// RCIA.L. 
1 011i C11rl1, S;u1ti 
/J/,>, GHA~I~( W 

Joric Gom J.i ')1tv11 
f()/<){ .RAJ /.\ 
M,ir,~lc Nohrt 
\ H/N.\lt1H \\ 

ílrlltiirdo M.1r.h1n1 l.g1Jo 
IX/li l>IÇMJ 

i\rnalll11 M 1)1"\n t: 'Stlv10 do I• S.11110 
HI vmlo · 

S11lfJn1., dr M11lo• 
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C11nrado S11nto 
Ili fJA.{ HI J \/IM/Nl.H HA( AO 

/l\V 11e.Jto Sc~trlho Jr '.\2-' 
filo Paulo · SI' ( 1PIJ.lllO0()0 

le!l 11 • 1011 ~51!~ 1'>77 
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XXVll Jornada da Mulher 
Espírita da Paratba 

Entre os dia"' 17 e 26 de outubro. 
a Unilo Espírita Deus. Amor e Ca­
ridade (Casa da Vovoiinha) e tacá 
promovendo 11 XXVll Jornada da 
Mulher &~frita da Paraíba, com o 
tema Espintismo: Obra de Educa· 
ção. O evento acontecerá cm ho­
rário e locais variados. Entre i.l!I 
oradoras: Marlene Nobre (abenu· 
radia 17110), Mércia Maritt Carva­
lho, Ju~elma Coelho. Saliscte Soa­
res. Leda Bcnicio, Sclma Amorim, 
Lucíla Filiwla. Zélilt Mendonça e 

1° Encontro com Kartkc 
O Centro fapfritn Yvonne Perei­

ra (rua Mcgg1olaro. 104. bairro dos 
Ingleses, Rio das Flore /RJ ) esta­
rá promovendo, em 19 de outubro, 
das 9h30 às 17 horas, o l D Encontro 
com Kardec. Ronaldo Tomei da 
Silveira e Elrune da Silveira, de Juiz 
de Fora (MG), estarão coordenan­
do o evento. 

Lar vai atender 
mais 30 criallças 

O Lar Anália Franco (avenida 
Marechal Rondon, 875, Rocha. te­
lefone (02 J) 281-1000) está colo­
cando em prática um antigo sonho, 
a criação da tão esperada creche. 
A casa, que oferece abrigo, educa­
ção e lazer a mais de 60 meninas 
desamparadas e desvalida em 
nosso País. agora poderá atender 
30 novas crianças. Em função da 
sobrecarga de seu transfonnador, 
a casa está contando com a ajuda 
de todos Depósitos podem er fei­
tos para a agência 306 - Riachuelo, 
da Caixa Econômica, conta 27825-5 
ou agência 0221 - Méier, do ltaú, 
operação 003, conta 771659-8. 

4"' Semana espírita 
de Carapicu1ôa 

Com o tema central Espint1smo e 
Modernidade, o Núcleo Espírita 
Obreiros da Vida Eterno estará reali­
zando, entre o dias 27 de ourubro e 
2 de novembro, a 4J Semana Espírita 
de Carap1cuiba O evento acontece­
rá na sede da entidade. à avenida 
Rui Barbosa. 2.361. bairro Santa 
Therezinha, Canlp1cuCba (SP) con­
tará com uma !>éne de pale,tra.\, sem­
pre às 20 horas (exceto no dia 1 u em 
que acontecera às 17 hora' e 2 de 
novembro. as 10 horas) 

Gii;elda Arnaud. Os temas princi­
pa.ts são: Espiritismo: Obra de Edu­
cação; ~xaro no Ministério 
Mcdillnico atravé& da Educação 
E!ipírilB Cristã; Conflitos Conju­
gais · Prejuízo da Educação dos 
Filho!> etc. Haverá um seminário 
com Marlene Nobre dia 18110. às 
14h, sobre Vida em Família - En­
contros e Desencontros. 

Para maiores informações ligue 
para (083) 221-8000, com Zéza ou 
Teixeira. 

Grupo realiza simp6sio 
sobre a f amflia 

O grupo Missionários da Luzes­
tará promovendo em 26 de outubro, 
na EEPG PICnio Rodrigues de Moraes 
(rua do Comércio, 3 73. Centro, Tietê/ 
SP). o 2g Simpósio EspCnta de Tietê. 
O temo do encontro será A Família 
Hoje. Infonnações pelo telefone 
(015) 282-4420. 

Pousada de Luz 
celebra 15 anos de 

atividades 
A Pousada de Luz - Lar do Idoso, 

em Barra do Ribeiro, Rio Grande do 
Sul, estará comemorando em 19 de 
outubro, às 15 horas, - seus 15 anos 
de trabalho. Na ocasião será inau­
gurada a praça recreativa Geny Fi­
gue1 ra Feijó, apresentação da 
Invernada Mirim, Piquete os Caudi­
lhos e coral da Sociedade Espírita Cír­
culo da Luz. Informações pelos tele­
fones (051) 482-1168, 482-l 743e225-
1534. 

Reuniões 
A Casa da Esperança (rua 

Fradique Coutinho, 602, Pinheiros, 
São Paulo/SP) está promovendo até 
29 de novembro, aos sábados, das 
15 às 17 horas, uma série de reuni­
ões de orientação a dirigentes e tra­
balhadores de sessões espíritas. 
Oulras informações pelo lelefone 
247-61 OI, à.s terças e quintas-feiras 
pela manhã, com Adir. 

Transcomunicação 
na internet 

O grupo A trans possui na uma 
página dedicada a divulgação da TCI. 
O endereço é a.strans@hotmrul.com.e 
astrans@rokcetmail.com. 

ADE REALIZA CONGRESSO 
A Associação Bra'iileira de 

Divul gadore'i do Esp1riti,mo 
(Abrade) estará promovendo. en­
tre O'i dias 3 J de outubro e 2 de 
novembro. no Centro de Conven­
ções de Pernambuco, o 1 ij Con 
gresso Bra~ilciro de Divulgadores 
do Espintismo (Conbradc) e o X 
Congresso Bra\1lciro de Jomah' 
tas e Escritores bipinta\ (Con· 
braje). o, evento:-. lêm por objeli · 
\O promover entreº' C!-tpfrita,, de 
modo geral. um grande debate 
sobre O\ meio' empregado' nu 
divulgação da Doutnna e d1st:utir 
c;uao, nova, pcr\pcc1h ª'· tendo 
como tema principal a Cornun1ca 
ção Total do E'pmli,mo com Qua 
lidade, e propon: 1onar ao grande 
público que ainda n.lo conhcc1:. a 
DoutnnJ uma ampla rcllcxao ~o · 

bre os seus princípios básicos, 
tendo como tema principal Espiri­
ti smo uma Nova Era para a Hu­
manidade. A abertura dos con­
gressos será feita no dia 31, às 
20h30. pelo conforcnci-.ta Divaldo 
Pereira Franco. abordando o tema 
Esp1ritl\mO - 140 anos. No' din-; 
'cgumtes. na pane da manhã e Lar­
dc, ocorrerão. simulloncamente, 
expo ... 1çõe\ doutrinária e rcun1-
c1e., temftucas. Em sala' especia1c:, 
haverá reuni<ics ci.pedfica ... onde 
scrao gerada' propo!.tas e d1rctn-
1e' par;\ uma melhor divulgação 
do fap1rit1smo no), meio' de co­
municação. 
Maiore~ ínformaçõc-. 'obr~ o~ 

congr~''º" com Cario~ Perei ra 
nos seguintes telefones (081) 465· 
5162, 465·67'i8 ou465-9145. 

LANÇAMENTO 

Viage111 no Te111po 
Visitando a Atlântida 

através da Terapia de 
Vidas Passadas 

Teria cx1 lido, hu nulharci; de anos, o 
con1incn11 uhn11.!r~o J;r AtllintiJ.1 l 
Como prm .ir que: ·"Iº~ l,1 ,1\ .1ni;ada 
c1'w 1l11a~ao huh11ou "º''º phmct,1 ! 

( om \ '""'""' "" lt:mpo, von• n1nintr.1 
ra um mundo de\1:1111hct: i1ln cm um 

pa .. ~.1do 01\tank r..Jcscohcno .111.1\ é'> 

du kr api.1 d1· Vidus f';1-.s.ula, . 

Unm hi-.tórin til• 11mor ~uvolvl'llfc 
l1l e-.tudo objl'tlvot.e1hrc n AUOntldu 
O/Jm t//l'd1ta rio /l\ltflll<ltm 

111ÍT .~1·n~ i11 t/1 I ,,,,,, Uomt•\ 

l ('/(/ 1 

1\ "'"'"'"'" <' //Ili/ .\ 
rc oi do q111• 

/f11WIÚICllllO.\ .. 

À l'f'Tld<t 110.\ boa\' livrt1rim 
Rua ( un~i:Jlw1ro Ranrnlhu, 946 Bt•la Vi,tu (\p 
~llo J>uulo O 1115 000 kltu\ (011) )8.l "·11 H 

<'111hr'" 11011111 /h·rr>1 
/'t111 11111 rat1i/0~11 / tlfll~ll 1r111 1 t1lllJ>r11m/1 w 

F EB realiza encontro 
sobre evangelização 
Entre Oll dias 24 e 26 de outubro, 

AME-SP 
ReunJõcs às S• feiras às 20 horus 
Local Av Pedro Sevenno Jr .. 325 • 
Jabaquara - São Puulo SP 

Outubro 
2 e 9 - Oen6t1ca Médica - dr Sér 

gio Felipe de Ollvc1rn 
t 6 - Gravidez na Adolc .. cencia -

drn. Suely Abujadi 

23 e 30- Estudo do hvroA Obses· 
são e mos MáH'ara~ - dra. Marlcne 
"1obrc 

ovunbro 
6 e 13 - Genética Médico ·dr Setgio 

Felipe de Oliveira 
20 e 27· fül do livroA Obussãoe 

suas Máscarm- dra. Marlene Nobre 

o FEB ntrav~s dos 5eu Departamen­
to de lnfllncia e Juventude, realizá o 
111 Encontro Nacional de Diretores 
de Departamento~ de Infância e Ju­
ventude O encontro tem como prin· 
cipais objetivos analisar os bases do 
Evangell10çno, reforçando a visno 
dos trabalhadores quanto ao 
direcionamento propo~to pelo Pla­
no Espiritual Superior: Compa­
tibilizar as ações desenvolvidas nos 
E tudo~; Analisar obstáculos que 
se antepõe ao desenvolvimento <lu 
Evangellzaç!lo, Esl8belecer uma di­
retnz para o trabalho a fim de que se 
atinjam as meta~ ~egundo a orienta­
çllo dos Espíritos. O encontro será 
realizado cm Brasília na sede da FEB, 
para maiores informaçõe os inte­
ressado~ ~em ligar para (061) 226-
1823, 'iohcitando o Departamento de 
lnfãncia e Juventude. 

Seminário sobre saúde mental 

4º Forem 

Entre os dias 24 e 26 de ou cubro, 
u Federaçllo füpínta do Rio Gran­
de do Sul e!>tará promovendo. cm 
parceria com a A o,<;ociação M6di­
co-Espfrita do Rio Grande do Sul. 
seminário estadual sobre saúde 
mental O evento acontecerá no 
auditório do Hotel Embai itador, cm 
Porto Alegre. Entre o~ temas de -
tacamos Os Desafio em Saúde 
Mental e as Contribuições do 
Paradigma Espírita. A Mediu­
nidade em Pacientes Psiquiatrico1t; 

Síndrome do PQnico na Visão Es­
pírita, Evidênc.ias de Reencarnação 
na Terapia Regres.;iva a Vida.\ Pas­
s<1das: Ob<,essõe-; e Psicopato­
logias, Depressão na Vi~3o &pfn. 
ta, e outro!>. Entre os Orddores es­
tão: Raul Te1iteira. Marlene !'llobre, 
Jorge Andr~a. Jaider Rodrigue , 
Roberto Lúcio V Sould, Umbeno 
Ferreira. Núbor Facure, Alberto 
R.Alme1da, e outro~. 

Informações através do~ telefo. 
nes (051) 224-1493 e 228-2038 De 3 a S de outubro, em Maceió/ 

AL. Tema principal: O E<;piritismo da 
Era Moderna. Informações pelos 
fones (082) 223-3260 /320-2428. ESTANTE ESPÍRITA 

Homenagem a 
Celso Almeida 

O Jornal Centelha de luz órgão 
de divulgação da Doutrina Espírita 
em Três Lagoas/MS, prestou, no 
mês de setembro, homenagem ao 
médium Celso Almeida Afonso, de 
Uberaba-MG. Nosso companheiro 
Luiz Correio, assinante da Folha Es· 
pfma, infonnou-no~ que neste mês 
de outubro, ele estará mais uma vez 
vsitando a cidade de Três Lagoas. 

Lançamento 
Buscai a Verdade é o novo livro 

do professor Anlôn10 Coelho 
Sampaio, que acaba de ser lançado 
em Vitória/ES. O autor aborda di­
versos temas, e o faz de manel!a sim· 
pies e objcLiva. 

O livro é dividido em duas partes. 
A primeira é denominada a busca 
por respos~as, com os seguinles 
destaques Por capítulo: o que é o 
homem?; Por que a luta entre o bem 
eo mal?; Porque tantas religiões; O 
que nos espera depois da morte? Na 
segunda parte, o autor dedica aos 
jovens, destacando carta aberta aos 
que o lêem; pense no seu futuro e 
não perca o equilíbrio. 

O produto da venda do livro é 
destinado integralmente, ao Progra­
ma de Assistência à Criança Caren­
te. da Escola Infantil ProfessoraEdla 
Silveira Sampaio da fundação 
André Luiz (Adecal), localizada à Av. 
das Palmeiras, n11 76, conj. Hab. José 
de Anchieta, Mun. da Serra. Espíri­
to Santo, CEP 29 162-590, tel. : 
(027) 228-4185. 

O Jovem que 
Escolheu o 
Amor, de Ma­
na Anita Ro­
sas Batista, 
editado pela 
Didier, fala da 
vida e da obra 
do médium 
01valdo Perei­
ra Franco Pa­
ra escrever o 
livro a autora 

realizou d1ve~as pesquisas. princi­
palmente em Feira de Santana (BA). 
terra natal de 01\'aldo, onde colheu 
histórias e fotos do médium e que 
estão contidas no livro. 

Ca amento& 
Divórcio, de 
Ubiratan Rosa. 
trata da ef eti­
vação e disso­
lução do casa­
men co, além 
das questões 
da familia. lirru­
te~ do relacio­
namento e dos 
filhos O !mo. 

da Abraxas Editora Ltda .. fala ainda 
das razões pela quais a união se 
mantém ou "° di solve. do erou.,mo 
como energia criadora. das afinida­
des eletivas. indi~pensávei~ para 
uma adequada Yida a dois. sexo, 
moralidade e religião. ciúme e dh-ór­
cio. e sobre a família espintual. Os 
direitos autorais da obra foram cedi­
dos ao Abrigo da Velhice Desampa· 
rada dr. Adolfo Bezerra de Menezes 
e ela pode ser adquirida pelos telefo­
nes (011) 295- 1369 e 293-7574 . 

JORGE RIZZJNI 

~5 
Materializações de Uberaba, de 

Jorge Rizz101, é um documentário 
histórico sobre a maior campanha 
feita contra o Espiritismo no Bra<iil, 
realizada pela revista O Cru:~íro. 
com o intuito de transformar o fe­
nômenos que ocomam em Uberaba 
na década de 1960 em uma grande 
farsa. A médium Ou1ia Diogo. Chico 
Xavier e 19 médicos que participa­
ram das :.~' õe~ de materialtzação, 
foram apreo;entados como embu teí­
ro:.. em mesmo o médium de 
Uberaba. com 1;ua larga folha de ser­
" iço desintere do ao bem do pró­
ximo. escal?ou à sunha do repóne­
re. . Esse 11' ro hi tónco. da C.ivro­
Fác1l - Nova Lw Editora. é um docu­
mento "t' o e emocionante que con­
tém, tnclu ·ive. º' debuLe-. na te'ê re­
alizados na época sobre o as unto. 

Lançamentos da Folha Espírita Editora 
Ambos em Segunda Edição Revisada ~ 

suas Más€aras 
M t' ll S. ~obrt-

, Apenas 
-..____, _ ____,.._., R$ 10,00 

'\.11 Ili! lt1,1 I' Apenas 
R$ 10,00 • l 1 ~ 1 • '"'' .11 1 11 \ I ' 1 

E•t• hn1> '-ui "'no'""'' ~o qu• .,.º ........__ Jomçu, ..,., d N<t. 
c1~"' olnalo 11.i.,.. e *"""'" N'llt!u.., na maioria doa ~ • ati­
l~ucunu klenú!lar • rrla~11a eOtJ• • ~ • 1 "~" e R'«Xlll<~ 

'!""a causa diu d<><11çt• tnn """º camtllU nlr ftoocbmmial oo .1"".-qullibriao 
"'º"""'l°' rn1P1<m1>0> r•~•'rb1,..Llmiúarildoun4k•tq1iro .. t!~ 
R•tonhotr1 , .. w..1. ria tlrmo camor .... ~ f\lndsmentaldo t!f hotmno, 
tnl"'llli••l J>« 1od.&4 M ntan"1s<~ bio1 m .. n>Odonal• •lo Ofpnb:llO • 
velo> ~'"' d.a wtri dilo,,. 11 ..... 1. WQa - .,.. ti• 1mi;;i, .i., ~ • ' '" 
•nrnprHndo hun •ue, pct1 rNanh•tt< qur o 0.-m f a 1..,1.,.iprrma qur ~"" 
rtu(..~1liantt11iup,rL hanL 

N• lt m '°'>ct' cn.:on1111 uma Wtll' &, llld1>! ou que 
qlWl\IO CI l.at.trlJo 1\J:ldtf l..ot;o l'KJ"'?\I .obn> 
lbtwu t f'ltl adOftr. l' IUArnlru. 

l ma no&Jltb,t.- ft'.Wllta ~lll>do •l"'lfw>:Udo o io b~ a&.Tla 
l(ll ~que nlo "" ~ pmota. 

Oll!Wlllnhm IM_.._ 

Faça já seu pedido ligando gratuitan1ente para 0800-119055 

aue é DEUS? 
Aut0t Eliseu F. de Mota Junior 

Consta que c.rta vez, defrontado com esta indagação, Santo Agoabnho 
tena respondido Quando me perguntam que e Deus. 9U noo sei, porém 
se nlo me perguntem, ntêo eu sei A propo ta deste hvro é, sobretudo, 
ajudar o leitor a entender a razão pela qual O.Us é a Jnteligjncla 
supr ma, causa prlmbria de todas • coisas 

A ESTRANHA LOUCURA OE LORENA MARTINEZ 

Autor Nazereno fotx1flho 

Loren Martinez 101 envol111de por um tenlv•I proceuo obsessrvo O 
autor, dominando artfl da dnm1turg1a, p1ov1 com aurp1 endente 
agrad~vel cl.i~fecho que a tronhe loucwa· foi total e t:fiClentement 
curod. atra11e do detoblet•lo 

,.,.. 
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OUf'URRO D/ /91J-
FOLllA /~SP/RIT\ 

CARIDADE UNE DUAS ALMAS -
IAMAS NO MUNDO SEM ADEUS 

l\turlent- Nnbr 

Ih,111.1 l.1k1.:cu Je 1·ho4 u1: h1.: 
11111n-ug1co. ~uu1 1c111po di•pqi, de 
'111len111 i;oliqo dn \kn:c<l1·'· na 
qu.il "·'Jª":'· lOlll un1.1 ~' pil Mr,1' 
J11 1uncl <l \lma, em Pari,, f)11J 1, 
'cu ll\H\ o, e 11 , h1•lcr 1,1 hu' tam 
m11rr11l11 n11 lrn.:al. cnquam11 0 gu.ir-
1l.1-1.:1hlu,, um,11 'llhrc\hen1c. en­
lfa\il pam urur11a.1 e tratamcn1<1 m-
1<:n'1'0 n,, h<1'(1tt,11. Uma trug~dia 
quo.! .,e <111gmou, princtpalmenh:, du 
1enli!ll\ .1 ,k luga <lo u"eJw 
Ja 11nprcn'a 

~f>''I' J11 a1.:1llcn1c, muito\ 
· jornah,1::1,, l11mcnwndo c"c 

.1 \CJ1,1 altrmamm 411c eru <le 
certa lt•rma natur:d uma , cz 
que. n11 pnm.:1pm, Diana ha' i.1 
'l' u11l11aJo dJ mídia p<tt,1 ,e 
pnlmll\CºI \ impren'a \Cl1'0• 

l ll>n,t11,t,1 du\ 1d.I\ ª· indlN\l', 
de- 'uª' b1rn' tnlc:n,l\e, na, 
L' 1u,,1, human11an.1, 4ue ahm· 
\11u ·u 1.:cn1111101a tunchrc, u 
1rrnJ11 Ja prince .1 Charlc' 
\(l~ nccr. re,,alt11u c''e dc­
\entcnu1mcnto ·,ua, 1n1c!n· 
i.õe' genuinamente h11a, er.1m 
1r.11aJ11 cmn Jc!,prc10 pela 
mídia, pn11.1ue par ... ·1.1.1 hu\\!r 
u111<1 huw.1 1.:on,1un1c e ... ) de 
d.:rruba-l,1' AI irmou a1n<l.1 
que D1an.i n.'.io pn:c1'ª' a de lt· 
wln re 11 par.1 '<'r amaJ<i pela 
popul.1i.a1i e nl'lll 1111ha net..C\· 
' 'cladc de 'Cr i,.i,la 1.:11m11 '<tn-
1.1. O pc:n o na, rua' ... onfirmou 
'uª' e pre,,()e,, 1ran,h1nnan­
<lo o ngor e o fc•rmJh,mo <la 1.:eri­
mônia luncbrc cm \erJadcira cele­
bra,ãu da amiJJ<le. com l"C\en:nda 
e ntc1t1. 

Pelo que temo' ltJo na' mstru­
, ões ºº' Bcnfcstore' E~p1rt1u.11' 
nenhum cr crn.;am.itJo na Terra '"'· 
ptru t.1n10 .1lch1. 'cm que tenha uJo, 
.m longo doi. mit.:n11h, um,1 tone 
ltgac;ão com º' cu' \emclhanle<.. 
'cu' 1rmâth em hum.in1dadc Diana 
não c,im.iui,tou eç"ª un.1111m1Jade 
púr aca,o. Por Je11..i' d1 '\O. 1:on-
1am.,e éculo-. aliemo que a ço­
mum ... açjo não \erbal entre <i' i.:na­
tura' é ma1'.'> de 60' r Se fo"c \ cr· 
d1dc que Dian.i qucna 
'~ promover. ª' pe"o­
ª' perc.eberiJm alra\ê' 
do ~c,to 'entido, o 1n· 
tUIU\O Ü fato de! lCr·\C 
uulítado da m1di,1 para 
OI\ ulgar 'ua campanha 
contra a~ mina,, furtalc­
cer a luta contra a A1d<.,: 
e"umula1 º' obra' de 
candadc de madre Tere-
'ª· e <le muna-. outra' 
10\UCU11,uc,, é um e\em­
plo a ... cr \cgu1do pela' 
pe..' 11a, de proJc~.io 'º" 
c1al. o que. mlel11rncn1e. 
n.io 'e <la Q, que l<!m 
pre~tfgw r<1ramentc 'e 
1, mbram de uu lizar a for­
ça de ,u,1 imagem para auxiliar m, 
ma1'\ nc1.:e,,,1lado,. E: e taro retor­
ça o nu"o argumento de 4ue a 
cumpa1 xa11. no ca•;c1 <lc Diana. 'cm­
pre fm gcnuma. 

lnumer.1s liçik' poJem -cr tua­
da., Ja pa~'agem da pnncesa entre 

Ol)S ' li .lll lUI UllS telho\ e o \CU cui­
dJ1h' J'llrJ que ele' ni\o 'e apa11,1\­
'lm Ja '1d.1 real, o e'cmph1 lia c11m­
r1.11 ÜO C J,1 l"artJatJC; a nel'C"ld,I· 
tJ, 1.k rc' 1,,111 Jo rc 'tn11.: m1mar-qu1-
,,1. me,mu o c'plctt\o, •UU l t!!1<lc1. 
'CU form11lt,m11. 'l;U di-.tam:1.1· 
111cnh1 1fo 1)\1\0, o 1..11mhatt.. ,\ h1po­
l.'n,1.1 no tl la1.1onumen10 l0111ugnl, 
l'·•r.1 qul .1 c."Wlllh 1 J11 p.11'\CIHI 'l'J.I 
fc11a por .1mor e na1l pm ol'Cd11:n1.1.1 
;\ pro1.:n.t\<t0 e ªº' inlcre,,c, d.i 
C'oron 1dcpo1' que 01.ina IC\C Ih 

ltlho-. 101 de-.1.artada e .1hanJonaJa 
:i \lllt<llol o 1mpcni11vo de mnd11t 
i:a,ão de hahll<l' n1x1vo,, l<>mo o 
da l<'ltx.1 e o da mva,ao da pn"aCI· 
dauc alht:ia. u1..t.lentud1h pela gran· 
<le mauma <la\ 1.:riatura.' humana,. 
a rdonnula\.111 do matenaJi,mo ru1-
no'o que predomrna na m1dta gc· 
rondo maténa~ compromeud.i' t:om 
o 'uperfü:1.il e o ro'1c1ro 

E claro que Diana pro..:urou cami­
nho<. par,1 o 1.ombatc :1 ~ua JU\.CO· 
tudc! ,ohwna, Houve c1ro,'? \l.io me 
compete JUlg.ir Pretiro guardar a 
gran<leta tle \CU\ ge,10' que no' 
rcmc1e ªº' d11ere' d11 apó~tolo Pau· 

lo ª°' e unnl1t1\: 
t.arnl.ldc é pal.1cnte: é doce e 

l'k:nl~ep. u 1.:.indadc nao é in-.eJO· 
~a. n:io ~ lcmeránn e prec1p11ud<1: 
nãu 'e cn1.hc de orgulho: n.io é 
dc,denho'a nao pro1.ur.1 'cu' pr6· 
pno'i mlere,,eo;: nüo 'e mcltndrn e 

nà11 e irrita com nu<l,1; nà11 ,U,JX'i· 
la 111111, n1111 se rcg1u1Ja 111111 a lllJU'· 
111,.1. mas 'C rcgo111u 1.:om a \Crdu­
Jc 1ull11 'upon u. 1ud11 i;r(!, 1u<lo 
e pa.1. IUU<' 'ºI rc' 

O mundo e'll 'enl111do n "l ,1ha 
Ja, u'J' llc 'ua 1.:omral\.10", 1.:011w 
kmhmu Hton John. 

Reconstrução da 
simplicidade 

gnc' Gonxh.i B11Ja\h1u. nome 
1eal Jt: m<1dre Tcre,a, dc,cn 
~ .1rnou 1111 d1.1 'i Jc w1cmbn1, 
,\U, 87 ,1110\ em Cnkurn, na 1 n 
<l1.1 no \t<lc ºª' ~ l i\\IOnúna' 
<la C..andade 1n,111u1\.'.iO que 
fundou lºITI 1~49. p.ira tut<lar tk 
doente' puhre' O papa Jouo 
Paulo 11 l'll' 1ou ml'rNtgem d1 
tendo "M,1Jre lere'u martuu 
o ht\IÓrtil do no"'' '~culo ela 
dei endcu ~ urJJ0"1111cn1e u v 1<l<1. 
\Cf\ IU lOtlll\ o 'ele\ humano\ 
promo' enth) wu d1fn1<ladc e 
1c,rc1111 e ICI .i4ucle' 4ue lo 
ram dcrrotJdo~ pel.1 \Ida :-.cnll· 
rem a ternura de Deu-;" M,,, 
ela não tlll 11nan1m1lludc \Orm.:n 
lc no 'CIO da Igreja 

Rc .. cren ... 1add por lllU\'lllm.1· 
nos. tnd1an1h, \Uh' e rcconhc 
1.1da por outro' tanto' credo\ 
no mundo 10Jn como e'empln 
Jc deJ1 .... 11;ao ao pro 1mo, ma­
dre Tere.\U re,um1u, cm \ua m1'­
'ªº o poder un1lic,11.lur da l<lrl· 
JJdc. Quando (IUVIU .1 VO/ du 
5cnhor e p.1rt1u paru a tuntla 

\•IO Ja, 1.J'<l' tia!. M t\\Jonána' d.1 
CMid.1de. 101 como 'e rc\pondc,,e 
ao chamado para rccon,truir a \llll· 
phcidade <lo Cmllan1'mo Pnmt1tv1l 
no \CIO <la lgrc1a 

1 ntre 1,101.1' men,,1gcn<>, madre 
Terc'a rclembra "que os pobre' 
tle' em 'er am.1J11,. porque foram 
1. n.1do' pela m;io tlc Deu•.''. 

l m um bcl''"mo ar11go de 'uo 
aulOrtJ. pubhc,1tJO pela Tolha [ \ 
pinta. tomo' locado' pelo va lor 
d<h ge\LO\ pcquentno~ e simplc<,. 
Nele, vimo" a lição d(l menino· 
11nho tle Calcula que econom1lou 
pequena' colherada<; de açucar 

para dá-la' de prc,enle ªº' 
pobres a do mendigo que 
!.lera o re,ullado de um dia 
de mcnd11.ânc1a na' ruas de 
Calcula. cm fa1<or dos po· 
bres a1cntJ1do~ pela e.a'ª 
da' M"1,10-nána" dJ Can· 
dade. e o \eu própno ge~· 
10, agachando·\C para dar. 
por algum. minutos. a mão 
a um mendigo <le rua, quc1n­
do cm '1s11a a um.i grande 
metrópole. 

Ao \CU enterro. que 1cvc 
honra\ de 1.hcfe de Estado, 
compareceram nobre\, alta' 
autoridades. e prin1.:1pal ­
men1e o povo. ratão de <;er 
do <;cu 1rabalho 

Precl\amo' de um momento dt• 
\1lcnc to todo' º' drns. para rc1.:e· 
her a Deus e \Ua paluvr<1", d11111 
rn.1<lre Tere\.l i:; repc11a "Nilo há 
r.ttão para UC\1'1lr. quando 'e 'ahc 
4uc ~ po\\1,cl achilí ruôe' p.1ru 
ter c'pernnçu'. 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO ••• 

PORTO SEGURO 

7 noites - 7 refeições 
Pau Srasll Praia Hotel 

Traslsdos • City Tour • By Nlght 
Preço pi pessoa em ap. duplo 

RS 518,00 (agosto) 
ou 5 x sem juros 

FORTALEZA 
(Fretamento) 

Residencial Praia Hotel 
7 noites - 7 cafés da manhã 

Trasladas • City Tour 
Cumbuco 

Preço pi pessoa em sp. duplo 
R$ 692,00 (agosto) 

ou 5 x sem juros 

BETO CARRERO WORLD 

5 Dias • Aéreo 
4 noites de Hotel cl csfé da msnhã 

no Hotel Fl•cher (praia) 
3 refelçoes lnclu•as 
Trsslsdos • City Tour 

2 passaportes total para o 
Seto Carrero World 

Pr•ço pi pessoa em ap. duplo 
RS 420,00 (agosto) 

ou 3 x ••m juro• 

CONGRESSO ESPÍRITA 
EUROPA 98 

OUTUBRO - LISBOA 
Garanta já o seu lugar 

Consulte-nos sobre extensão para 
Madrid, Roma e Paris 

Planos de Financiamento 

CANCUN 
CANCUN • HOTEL OASIS CANCUN 
Passagem aérea SÃOICUN!SÃO • 

com AEROCANCUN 
7 noites de hospedagem no hotel 
escolhido, café da manhã buffet 

diário, traslados de chegado e safda 
City Tour em ônibus regular de 

turismo. Seguro viagem. 
Preço por pessoa em ap. duplo 

US$ 899,00 em 3 vezes sem juros. 

CANADÁ 
Especial - 11 dlas/09 noites 

Passagem sares SAO!TORONTOISAO 
• com Canadlan Afrllnes 

Acomodação em hotefs categoria 
turística. Cate do manha continental 

Traslados d• chegada e salda. 
Gula falando portugu~s. 

Seguro Viagem 

OFERECEMOS AOS PASSAGEIROS ASSINANTES DA FOLHA ESPIRITA 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO NOS AEHOPORTOS DE 

GUARULHOS E CONGONHAS 

os preços aqui publfcodos esloo sujeitos o olle1oçoo sem pr&vlo aviso 

/ 

VIAJE NESTA IDEIA! 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telefax: (011) 6941-5399 - São Paulo - SP 

Chico Xavier, o Irmão Maior - VIII 

M una' pc,,rn1 c'lill.lo 
lcmh1 .1Ju, qu1.: quan 
do du \ htt.1 11u1· 11 mf-;. 

uco 11nl1o1n11 l'il•Un Uholdi lei a 
Chico '\,I\ 1cr cm l llxrc1ba este 
rcl·cbt.•u e tr.111,m11111 .111 vt 1tan· 
1c um.1 m1.:n,agern d1; m.11 .... 11111 
lum101l\tdadc do pmpnu 1-'ran 
c1<.1.o de \~"'· e que ''"ª""' .1 
candaJe 1.1\1tH1 um tJ,1~ m.11\ 

FRANCISCO 
XAVIER 

DE ASSIS 

balho searc1rn, •~'º pode suar 
(OMt• t.11 u humild.HIC ou mu11l 
pcrtJ.t de lc!mpo. Quem 1111 cu, 
4uc 1l1 e~ tu parn llUCSllonar os 
dc<Jgn111 ele Deu '• De quem é 
o .ir 11uc re~p1r<i-, .1 Jgua que lc 
de eden1a, .i chu'l<.1 que cn1 
sobre JUslns e IOJU'lº'· o \ en· 
ln. ª' e IJ<;iic~. os m..irc~, o 
planei."• nohn:' e 1.1\ 11111J11' ~cnltmcn 

Hh da .ilrnu hun1o1nu 1 • rcalmcn1e. a 
t:andad1; n>mP•"''"t 101, e é. o con 
crcto 4ul crirn~u e manlém o lum1 
"º''' ctltl11.:10 Ja obru lran1 ''tana 
nc,1e Planeta l'.trcnle de lrutcr­
nidadc \ helcta perene uo hpiri­
lt~mn e''ª 1u,1.1mcn1e na \ 1vencli1 
dn man<l.1men1n maior do .1m11r 

FcmandoÓs 
por 'ta\ m1ht.1re' do pndcr 1ur1.o. t: 

l'om ""' reerguer \UU lenda nulo· 
1m.1gcm 1 rt'te e deprimido med11<1 

O llmor acima da 
Perdade e do tempo 

/\ pergunta que nh: pl"r,cgue e 
\e a l .tridode é n bu.,,ola ºª' ai 
tnll\, e c\ptnlualmcntc gra1tlt1.u tan· 
to lJUl'm .1 pr.111ca. porque ª' pc' 
'>OJ' dt um modo geral 'ão tão 
1nlcn'11' " \Crcm trnlcrn;I\ uma' 
... om ,1, uu1rt1'" Quanla\ i,.1d.i\, 
quanl•" ri:~n ... arna\·íie' 'er.'.io ne· 
i:e",1n.1' par.1 e''c de\(lcrtar tnlc · 
nor de 1ao dtlilil .dcance' Are~­
fX>,W. do meu pomn tle Vl\IU e pdn 
411c 'te C\penmcme1 Uh! agor.i, C\la 
na pal,1\ía e\olu~üo ( aJ,1 'cr ~ami­
nha um.1 c1ern1dauc ft\ClllO\ inf 
1;10 1,1Jos 1cm11s uma ht\ll'lr1.i. ma' 
nãl1 tt:1i:1111" llm (), 'cre' humano' 
dl\cutcm muito ª' k1' di; Deu,, 
aprm .indo uma~. n1ndcn.rndn ou­
lr.1,, u•mo \C Deu,, 4ue e a ~upre· 
ma Pcrki\Jo pude\\t: l1ng1r-,c a 
c,Lc' ou a4uck' Outro Ji.1, numo 
ltvrana de acrnp<1110, ao ut:a'º· atm 
U\ !'iÍt!llla' de um livro e'<p(l\lll C h 
a 'eguinte .111ml.11y;Jo do .\Utor, por 
'mal rab1110 ''raclen'c "A' -.e1c.,, 
e'tuu i;om Deu' llUlra' vete,, C\· 
lou 1.:omra Ele Mn,, de um.1 lorma 
ou de outra. C\IOU \Cmprc 1.:om Ele' 
Com Chico Xa' 1er. º' que,tto· 
n.imcnt1\\ loram bem menorc ... Ele 
obedeceu ao l hamado d.1 Fe. ou­
v 1u u d1amamen10 de Deu' auavé' 
ºº' [·,pinlo'>. e 'e d1<>p<i' a \Cr\ 1r 
Je tn\lrumemo .10 plano c'pintual. 
que de' en.i conaclltar· 'e em 1er­
ra<> do Brasil. Quem 'ºmº' no" par.1 
u>ntr.1por no' ªº' plano, ôt: Deu<; 1 

e f lc. Pai e Cn.1dor de tudo quan· 
10 e\t\tc. tem um plano para cada 
de\llno. JUsto e 'en\ato nào 'er.í 
entregar no aos lum1tll"º" rumo' 
que Ek no' aponta 1 

Jluminadore do 
umbral terrestre 

Nesle part1cul,1r, há uma "g111fi­
ca11\ a con:.<:1ênc1a entre as e 1rcun,. 
tância' de convocação e\pirnual 
entre Franci-.co de A~'" e Chico 
X<n 1e1 No Cll'>O l.lo d1. cfpulo As-
1,, o 1;urgimen10 de fato. de cn--10 

em o;cu corai;.'.io. deu-se apõe; sua 
pri,ao numa batJlha de c.a\alano 
entre as regiõe' de Perú\IO e A\· 
,is, Ele fora lihcnado pelo 1111m1go 
por ter contra ftJo tubertulo'c na 
ma,morrn em que 101 Jogado L ta· 
va arra\..ido. perdera a guerra e a 
honra. Voltara a casa de 'eu pat 
Bernadone qual um 'en1.1do En· 
'CJOU .1li<,1ar-'e na' Crut.1da' que 
almefa\ am re,gatar a Terra 5anta 

Pedido-. pnt <1 

CEAC - EDITOR 
Ru.1 7 de 'l'tcmbro. 8 4'6 

'u um d1.1 .1 hc1ra de um regato per 
to de \Ua c .1,J 411.1nd11. scnt 111d11· 
se env<'lv1do por uma micosa '11 t· 
hroçao lun1111osu. uuv1u u4uelu '"' 
11nanlada de amor 4ue lhe d1,,c: 
'/ rannH o, rn11111tlfit minlw /Jirt 

JU .• 1'runc 1H·o, rei a1111m1 minlw 
lgnjo " Aquela \Ot 1mpre"1onan 
te iria muJ.1r para emprc a 'ua \ida 
Iria rc\ 1talttJ-l(I pc•r dentro .impa 
rando-o por fora Deu' Pai de Amor. 
M"erit.órdta e Comp.11xão, lute 
C11n,olaç110 ao que cJ1111nha cm tre­
"ª' Com Chico Xuv1er o enc11n1ro 
pnni:1pal mm él bp1n1ualidadl.' deu 
"! no kí\nr da m1l1.idade. Perdera 
.1 mile e o lar. ,, ,.1ut.I e: o d1r1.:11<1 a 
un1.1 mfii111.:1a meno' 111fch1 Ao, 21 
JllO\, ( h1ç(I orava 'Ob uma .ií\ore. 
JUnlo a um ai,.u<li; em Pcdrn 1 eo· 
poluo 4uandu ouve um<1 'ut "V1>ee 
e\IJ re.1lmcnle dl\(l<l\IO a trah.1lhar 
n.1 med1umtJadc ... om o E\angclho 
de Je\U\ 1" Ante a rc,po,1.i af1rmJ­
uva de ( htco. o fapinhl ( Emrnanucl) 
lhe <lll.i ,,, reJ:!rª'· "Você prc1.:1sm.í 
oh,er-..1r trê' regra' ba,ic:a, para 
\U\tentar o \Cí\ iço no Bem. que 
'.io 1) Dl't..lphna 2) DN1plrna; 31 
Ol\1.:tpltna · Dar pura <l1an1c, ma 
de,abrochar o lrJhi!lho de uma ºª' 
ma1ore., mediunid.ide' que o mun­
do tnJ conhecer. Pº" não 'e 'Jbc 
Je e\emplo outro de 1.ontillO 
meJ1un1ni tão con,tante com º' 
dc,enc.irnodo1;, 1.om a 1ac1ltd,1de e 
O\len\11,.a compro,aç:io comu a 
4ue '01.orre Chico Xa' ter Por de· 
\lgn10 dc Deu::.. c.on'" 1 por ma1-. 
de 20 .1001, 1.om a lu1 de tal methu· 
ntdade. e 1''º não ocorreu por acJ 
'<> Hoje que também \Ou mc<l1um. 
1.:t1mo con' 1dado de uh1ma hora <1m· 
ci.indo Jª n.i 1ercc1ra idade), il hora 
do entardecer e'-alcu assumido. 'ei 
que ao 1.:onlrá.rio do que infan11l­
men1e imagina' .i na tpo1:0, eu wm· 
hém me prcpãr:l\J pura um trah.i-
lho que nün era prcponderan1emcn-
1c JOmalí 111.:0. I.' 1,1m o de tareia' no 
bem ªº' \olredore' Jo cammho. 
Não ab1.1 exatamente o por4uê 
de,sc aparente pm ileg10, qual eJa 
o de penetrar o 'ancuáno do E'pin· 
u mo conduzido pela mão abem;o 
ada de Chico. Em tcrwo' gcrru .... \el 
que o foi para o trahalho o 'en 11'~1 
do pró'l1mo e na J1\ ulgação do 
1deáno e\plrtta no ohra de Di.:u, . 
Ulttmamen1e. tenho .. ,en11do · .i prc· 
\cnc;a de Emmanucl em meu lraba· 
lho. e d<" m<!<l1ul\ de,encamaJu, 
Joào 1 andei! e Pedro Ro\a CqUl' me 
luram 1nJ11.;ad11' por Chico/ 
Emman11cl l e i"'º me lcht a rcllc­
xi>e' Sei que nllo 'ºu digno de be1-
.1ar o po ºª' 'andahJ' <lc. Chii:o, 
ma,, diante d,1 enormidade do Ira· 

LANÇAMENTO 
Richard 1monetti. con Jgra­

<lo escritor e'pmta, com dua' 
detenas de obm\ publKada .... faz 
nc,te ltvro -.ua primeira incur­
'ào pelo' <lom1mo' <lo romam.:~ 

Com a ine,perada pres<.n a 
daquele homem to<lo,, naquela 
t..imília, começam il rever 'º·" 
v1<la'. cnlontrando nm o:- rnn11-
nho .... 

* A pena R 6.00 
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(~ por 1:Ju,,1 do m.11 4uc C\lc nn<;­
\O mundo é pen erso. No dia cm lJUC 
pudermo' muJ.1r e\lll 1 <ilahdadc 
C\oludo111s1a, uma nm a lu1 1rrnd1-
ar 1: á Jcstc 1111nu,i:ul11 Planel.i, 
nau apenas para 11 S1,1ema Solar e u 
Yta 1 lctea, m.i' para todn' º' i;or· 
Pº' ccle,1c,. Senhur Deu,, Pai e Cn­
ador, 1 ut. Í'nrça e Consolação 
Coloca,tc~ cm meu 1.:aminhu lrê' ar· 
ca n111i. tlum1nu<lo, · minha mãe 
E~thcr, Hermano d1 Br.inll1 e Fr,1n 
c1~i;11 Cândido Xa\ 1cr. A1.1mu do 
c'ptnho\, vmham as rma~ pertu­
mad,1' com odore' l·etc,11ais. Teu 
m.into nu-.encordm~n me cohnu de 
ampJru\ Certn dia, Ch1rn me J1 'e 
4uc o ,\mor e ta a1..1ma da Verdade 
D1~-.e-me l.tmhém. "Vr11:1!, femandn, 
e pi:regnno J1: milên10," Quanlt• 
tempo de pcrd1çudo, par.i agoru 
acelerar, como ~1ari:cl Prou~I. l.'m 
huo;ca do tempo perdido. F.nquJnlo 
a prcc,1ria 'isão de meu' 11lho' Jí,1-
co é manu<la à cu,t.i tJc 1.:flrthona 
e prc1.:e,, a chama da lamparina d.i 
\1sàu e'pmlual 'e ,1hern no óleo 
'agrado Ja tê plantad<J por lrh pa,. 
tore' 'indo' p.1ra apon1ur ll Je • 
\to do Je,erto Ch11.:11 ali ma do.;'º­
lnmento\, acima da hip11cn,1a e t.le 
elêmero' propo,110~. no"ª !!lc'lna 
é a l.:ru/ de Crl\tO Meus erru~ JU 
n:i.o pco;.im. nan me algemam nem 
me 1.:11ndenam il 'ioh<l~10 

N:io nk.ançn " linguagem ºº' an­
JOS, emhnra 'ó ela pu<le,~c c>.pre -
'ªr o que \tnto ne,1a h11ra que an· 
tecedc não o adcu,. ma' o "até hre· 
,e" das 'inloma' inai:ahada,, En· 
4uanto e'tou e'.:re,endo e~1a' h· 
nha,, JU,lamente no tarde: de àha 
do cm que a tele' i\ilo mundial mo,. 
lra O\ funcra1 ... de madre Tere'a de 
Calcutá. rellito que a 1.:and.ide nào 
..e prende a 1gla' relii;11"ª'· nem a 
rcg1õe~ ni=m .i laLlludc,, nem a da,. 
'e' ou profis\Õe' nem ao poder 
do' rei.... nem à \'lJa ou a m11rte. nem 
ao tempo, nem,, planeta.' ou gaJa,.1-
a.' Candude é a 'irtudc preterenci· 
.11 no pen-.amenl\) co'\mKo Je Dl'U' 
Ela tem o poJ r de mudar 11 de,llllll 
da ºº'';i CI\ 1lrta\ :iu 

0(11' m1lênu" dept)t,, 'ó uma p;tr· 
te menor <la Humanitla<le iJe,penou 
rara a potenc1altdade redentora Je,. 
te cammho. \ou parar por aqui. por· 
que o tema é wo mlmllo quanto 11 
'1rtude. 

Recordo sempre aquela' pala\ r.i' 
de 1-<lolfo Bi:zcrra Jc Meneie' : 
'DLL . \1 \O ')ERLA TODO-PODE­
ROSO, JVffO ABIO r \.11 FR1· 
CORDIOSO SE. TI:.::NDO DF.STI! \ . 
DO O HO~tE\1 A PI RFEIÇ \O, 
!\/AO CO'\SEGl 1 ~[ \TINGIR O 
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' ' ' ' ' ' 
•'O 111aior destruidor da paz 110 inundo hoje é o aborto. Ninguéni te111 o 

direito de tirar a •'ida: 11e111 a nzãe, ne111 o pai, o médico, a conferência ou o gover110 ". 
A·ladre Teresa de Calcutá (Mei1sagen1 à l 1011ferência da ONU) 

RESPEITO AO EMBRIAO 

"lúbor F acure 

Fm cnlre' 1,ca rc1:cnte. ou\ 1m~h 
o dr "'uhor F<llure . ..:on'-c11uado 
ncuro1.1rurgião de C.1mpina~ ( SP), 
cm ';iri<" quc-.tóc,, dua' dela' 
C''ªº nc\la -.eçào de ~k<l1cina e 
E'pirtt"nw. Perguntado ,1.: cri: 
que ª' pe,qu"ª' 'obre p,1-
qu1,mo letal 'ifo le' Jr os medi­
co' e pc,qu1,adore' a ter mai' 
rc,pd10 pelo embrião. re~'allou: 

"E,tudo' neurnp,icológ1co' 
têm cont1rm<1do um:1 att' 1da1.k 
P'1quica inlen'a 1.Jc,enH>h ida 
durante a' ida letal Tc,te' rcJli -
73Jo., qua\C imed1awmcnte apm. 
o n<i,dmenlo têm dcmon,lrado a 
capa1..1dadc do reccm nJ,<.1do de 
1dl'.'ntificar a '01 e ª' fc1çõe., da 
mãe e a 'intoni1ur udequJdamen­
tc com e't1mulo., afetl\ º' a!lr.1-
d•Í\ ei' ou não. ~ 

Toda e'peri~nc1a p•-i4u1ca 
vi\ enciuda pela mulher grá\ ida 
tem repercu"õc~ de uma forma 
ou de outra na criani.a que vai 
na,ler E de conhe..:11nenw po 
pular que e''ª criança tem uma 
v1d:l p 1quica ante' de na,..:er e 
qual4uer mãe tem e~'ª certeza 
1ntu1ll\ amente. E. a!?.Ora. a neu­
rnp,1u1logia e ta introduzindo 
k1.:01'ª' grac10'ª' que e'tão re­
g1,trdndo a confirmação de"ª" 
\ i \ên1. IJ' uma chupelJ l.;llOCC 

\forlene "obre 

O abortamenlo vulgarmente 
conhecido como abortu. e a ex­
pul,ào de um conccpto invHhel. 
Comprccnde-c;e como felo 
1nviavel o que pesa até 500 gra­
ma' e CUJa altura mll\1ma e de 16 
cm. Emhora con te da lireratura 
médica o relato de um feto que 
obrcnveu com apeou' 397 gra­

ma-. , aceitam-'c c''C' dado 
~omo b.isico' para ,u,1 dd1n1ção, 

O abnrtCI provocado e aquele 
que in rerrompe intcnl.:iunalmente 
.1 gra\ ideL., atra' é~ de manohra' 
ou mcd11.:am~nt•l 4ue sán u11h1.1-
do' p.1r,1 matar e expulsar o con­
ccplo ( lew ou cmhnao) 

Tanto no' E taJo Un1dn, , 
4u.into na maioria Jo p..t1~c' eu­
ropeu ... , uté o 6(1 mês de gl'Staçiio. 
o concl'pto não tem d1re110 al).!um 

Estima-se que na Ru,,ia 'ªº 
kito~ ~ci<; milhiie' de ahorto por 
ano e no Eqm.lo~ lJn1d11~ 1 m1 
lhao e 600 nul. no ml',mo pe11o<ln 
O ru so cxtcrmmam. port<111to, 
uma c1dad1.? Cl1u1vulcntc .1 gr.indc 

ão P;iulo, a cada doh .mo e 11s 
I· A •. 1 cad.1 0110 E e~ dadn 
ao .1m1ll\<id11 1.:nm uh nluta 11l­

d1fcrcnça tant11 pnr g11H'rnantc' 
comn por profiv,ionu i:-. <la urc.1 d.1 
sauJc e dcfen ore do ahono. cm 
ger.tl 11nent.1d11 por um csl!ln de 
'ida m.1tcn.11i ,1.1 

Kardcc perguntou a11s b ptr1-
lu e é racional ler e p\: lo feto .1 
mesma atenção 4ue e tem pelo 
Cl•rpn dl! um.1cri,111\a4ue 11\ies"c 
v1\ ido. na re~po 1.1. us ln i;1rutrt 
rcs rci;,a llaran1 a 1mpnr1an1:1.1 do 
respeitou 11hra 1.hv111.1, rnc'>n111 i11 
C1>1nplela, r11rquc ohcdCCl' an 
seu~ des1gn10, , e es tci; s1'io urnd. 
111sondávc1 pa1.1 nó!., 1.:rc ~ 1m­
perlc1to (() I 1110 .lo\/ \f11n10, , 
Q 360J Re "aluun, lmnl~m 11J1;m, 
Q 3'i8), 4u ·o uhorto é crime por-
4ue a mac ou qu.clqul'I pcsso,1 
e la 1mpcd1núo ,, ul111a de supor-
101 <1 flHHi.i~ da 1jU:11s 11 corpo 
de, ena ser 111s1111mcnto O l ·~p1-
rilo!> <;<1 'ªº co111.lc 1H.:cndcntl' 
1.11111 o ahvrh 1 h.:1 apêut "o, 110 ~. 1 ~11 

111 que o lctu rnc em 11~c11 11m.: <li­
:Jto u v1d:i d;i mae !ldc 111 , 1h1LI •m, 
C) 5'11 

C)u.il cru o mo\l'I que lc\,1 um.1 
111 ulht 1 a cxpuli..tr o lc111 tiue e 
.1g 1 .clha em suu e1111.111ha 1 o 
yue • Ir!\ a a '"~ar e&se .1pcl11 1.111 
11 rtc 1 ma11•1 n1J:ul ·' 1'11r qul' ,1 
111ulhcr co111r.111.1 r.1cl111i 11~ lºOlt 
111 11111s p;irn º' q11:1is lo i 1..t>ll'i • 
llUtcJ,1 , ps11pUC::tllll!lll•'. C Clllll..fl'll 
1'·1 lal >,rolcllCIJ Clll 1 ll lC 111,1 1 

S.1hcmO!> qu~ 1n11111c111 ~ la101cs 
co111rclc m .1 mulh r &u ~hor t11 m 1 

" que m.1ls pc 1111 s:lo, cm d11\ 1-

da a f.1lla d mlr1rnt.1\.t•• qua11111 
no cu 11rórnn c<>rr11 e .1 p11~~1 · 

taJa a um computador regi,tra a 
maior ou menor intensidade de 
'ucçào 'cmprc que a cr iança e 
e'posta a um C\l1mulo que lhe 
pnl\ oca prater ou dc ... con torto 

•\O\ pOUl.'0\ . C\LJmO\ apren­
dendo um C:l~t.ligo de comum<..a­
~ão c1lm o foto e o rec6rn-na,ei­
do Quem 'ªºé cm futuro breve Já 
tenhamo' que acre-.ccntar no có­
digo de D11e1tos da Criança um 
capflulo para o di reito do feto ou 
da criança que vai na-.cer?! 'º 

O dia-a-dia da clínica 
Pedimo' também ao dr. Nubor 

que no' fa la.,c;c 'ohre o dia-a-dia 
da chntca Como o médico e pm-
1a .ltu..t Junto JO\ paciente~? É 
Pº''ível alertar para a· coi as do 
Espirito a uma clientela heterogê­
nea C não csp1 ri ta)'' 

"Joanna dl' Angeh' alerta-no-.. 
em uma de 'uª' bclh!>ima~ pági­
na~. ditada ao médium 01\aldo 
Franco. que deH~rno' no!> e'mc­
rar para termo-. um comportamen­
to único cm toda' no'.'lsa:-. alllu­
de' e procedimento\ Tento, en­
tão. da minha parte. 'er cspírila 
também na minha ali\ idade pro­
fis<.ional c.:omo médico. Cl1n1-
canJo. ha ma"' de 30 anoc;. em 
Campina' e .. cmpre re,~altando 
minha conv 1cção e'pmw. a gran­
de maJona do' meu pac ientes. 
mc-.mo deixando para o fim d..t 
con.;ulta as 'uª' pergunta\, não 
deixa de 'ohc1tar-me esclareci­
mento e orientação de cunho es­
p1rilual. 

Quero destacar também que, 
me mo quando faço e'pontanea­
mente algum comcmáno ou escla­
recimento com ha'e na Ooutnna 
Esp1rila. percebo que nO'l\O<; cli ­
ente,. e<.p1rita-. ou não. por deli ­
cadeza ou por intere,se mesmo. 
mo.,tram-.. e extremamente reccp­
ll\ O' a no' ouvirem e a concor­
darem com um enfoque e pírttual 

para seus problema!- Como mé­
dico. acredito que nunca deverí­
amos de i ar de cuidar carinho-.a­
mente desse comportamento do 
no,c;o Pº' o. 

l:.''ª pergunta que no' ÍJL a 
Folha EspfrilCI tem um de-.dobra­
mcnto que no~ parece muito opor­
tuno comentar. Re,pondendo e 
tentando e:.c larecer o paciente 
quanto ao pos~ível envolvi mento 
c~pintunl na gênese do' \C U' sin­
toma'>. temos tido, em inumcro' 
caso,, a oportunidade de enca­
minha-lo para uma ca-,a ê'lpírita 
afim de que ele pos'a ah dai c,c­
quênc1a e conunuidade a uma ori­
entação mais dou trinária . Fica, a 
partir de então, a duv ida de como 
ele ~crá recebido e orientado na 
ca:.a espirita. Felizmente, cm Cam­
pina\. contamos com 111,tiluiçõel> 
bem d irigida\ e capazes de dar 
esse -.uporte terapêutico imedia­
to, 'em quebrarª" expcclatl\à\ 
do paciente. \Cm fru,tar-lhe o 1n­
terc ... -.c e 'cm mi'itificar o \eu dra­
ma ou exlrapolar d1agnoc,t1co. 
1mp1ngindo. -.is1ema11camentc. à 
med1unidade a origem de queixa., 
puramente ps1concurôt1ca\ 

A Asc..oc1ação Médico-espírita 
pode de,envoh·er um papel mui­
to mtcre-,-.ante de e!>clarcc1mcn­
l0 e C\tudo desta problem<ítica no 
centro e,pfnta •· 

Sérgio Felipe 
de Oliveira opina 

FE: Com e> 1·ocê 1·ê o faro de 
11d::t>.1 l 1 \lare111 dundo \e11re11ra.1 
fm•om\•eis à 1 mcie1 que de.st1}am 
a/Jorwr porque o fi lho em pro­
C<'H<> de l(l!sta,·ão lt 111 o corpo 
11wlformado' Ce11te11u\ de abor· 
l<H )a fm am perm111doç em casos 
como es1e,jirmamlo 1imsprudê11-
na rnbre essa matena que não é 
perm111da por let. 

"E.,se fato reflete a sociedade-

,..,, 

materialista em que vivemos. Os 
c1cnt1s1as dão apoio às decisões 
da j unsprudênc1a. Se o ju11 apro­
vou o aborto naquela gestante. é 
porque está rc<,paldado pelo 
aconselhamento mt\d1co. Houve 
um parecei tecn1co de um ou de 
vários médico<, A Ciência Médi­
ca. nesse ca'io. está "oltada para 
o materiali mo E l!>SO para satis­
fazer o mundo do dinheiro. do 
poder e da titu laridade. Ao con­
lrário do que SI.! pcn.,a. é a C1cn­
cia que preci'u incorporar a~ no­
ções élical-. espírita'i-cristã'i. A<; 
comprovaçõe' e evidências do 
E pírito são muita\ e convincen­
tes. ma' o jogo político de inte­
res\e\ materiais impede que e la.; 
sejam aceita<; e incorporada<. pela 
Ciência l<i\O d1f1culla a ligação 
comº' a\pecto!> ético-. e cri tão' 
que lo.ão necc~sários para nortear 
as conquista' científicas de ind1'­
cut!vel valor para a humanidade 
O que acontece, muitas vezes. é 
que o médico vê-se impos<iibih­
tado de aceitar que a vida fetal 
manifeste-~e em condições anô­
malas Ele não contro la es e tipo 
de maoife<; tação e não goc, ta de 
lidar com sua impotência Em vis­
ta de se distú rbio. dc~se descom-

ALVARÁS PARA 
INTERRUPÇÃ O DA GRA V/DEZ 

A rev/.\/a Veja ( 1719197) deu 111/ormações quanw a cmrc·esúio de 
"'' urcí.s para a 111tur11pçcio medica da grai·ide..,. n<H c·ams de mal­
fomtu( cio fewl 

" f>e/(11 contas do 1u1, corrt•getlor f ra11áffO i<H<' Cu/veio Bruno, 
mat!> de 130 alvará1 uifram dali (16• Vura Criminal dt S<io Paulo) 
Para f<' ter uma idéia. rodo1 m 011troJ Eswdo,1 da Unicio somadoJ 
(l('Wllltft1111 ttpenas 300 ulvarú.~ concedido.\ desde 1991 No setor de 
"m1ô1nt1IM ", um afrura sm em trê., diaf Se a 1:rarit1e~ em·alve ano· 
maltu gruve, i11cura\•el <' .1e111 penpecrffa de wb1ewda prolongada 
paru o bebê mmca e rt'CIHado Toe/os tH c:asns do 1:hiem w1o resol\i­
do.1 nm1 uma jtt~ti(icat11·e1 pud1<io - pm.~. a rigor. não f'.\/Ht! amparo 
legal para eHe tipo de ahorw, j'1 que o Cod1go Pnwl ape11a1fala em 
nll'o.1 de estupro e rtH o de 1 ido para a mãe O 111i· e .seus auxiltaus, 
110 e11twllo, co1nidera111 qut· uo a111onzar o aborto em caso de estu­
pro. os legiçfadores do Código Penal bra.Hlt!tro 1111/wm em mente a 
111011111enção da saude men1c1! da\ mãet. Oro, raciot mum, os ca ços de 
a11omalia fetal não foram l11clu fdns no Ccídigo porque, em 1940, qucm­
do /01 elabnrado, 11éio hm·iu 1ecno/c1g1a sujicl<!nte paru identificar 
doen(OS em fetm . "MCI\, por analogia, cmwderamot que casos de 
anomalwfetal são g ran 1 amerasà múde menra/ das mães Portanto. 
co11ct1demoJ M afrará.\ " 111111 ka Gal1·ão Bruno. 

"A rap1de:. e a 1ust1ftc ati\'Ll padrão tra11sfonnam o ~etor do jur:. 
Galwio Bruno numa eçpec1e de linha de prod11~ão de afraraç O pedi­
do chega. acompa11hado de doi1 laudos médico.1. é ruptdamente ana­
/1:.udo e a awori:.açcio IP!(al pura o abnrto e com edidJJ 

"O primeiro alvará para aborto por a11omalw fetal de São Paulo 
foi e onadido 110 dta 5 de 110 1embro de 1993. pelo jw: Geraldo Pi­
nheiro Fr(111cn, católu o. Galvão Bnmo te\•e lcmga.1 com ersas com 
ele "Cheguei à nmcltHão de que mmhas co11Hc' <ie1 peunais e reli­
l(IOsas de1·em .ficur em 1·eg11ndo plano quando e.\tott nv papel de jur: .. 
Tenho aqui em me11 e:.n uono e 111co }111:.es aux1ltarer - 11m eçp1rita e 
quatro católicos. Nenhuma mulher Quando eçtumos tlecidmdo, a lei 
é a nmsa religião", di:. 

Pª''º· emite laudos técnico<;, 
acon,elhando a morte do feto 
mallormado, sem levar em con,1-
deração o E;<,pírito que c..,lá cm 
proce~\O de reencarnação e que 
nece,~Jla de um determinado 
lempo na Terra para recompor-.,e 
de des' 1os comct1do' em ex1-.tên­
cias prccedca te~ O JUIZ acaba 
cometendo erro~ como esc;e. o da 
permisc..ão do abono ou da 

indução do parto O mesmo rac1-
oc1nio é fe110 no ca\O da eutaná-
1a. O JUIZ apro' a-a baseado em 

parecer médico e a1 a que tão 
\ olta no' amente é a Medicina 
matenaho;ta com -.eu olho" 'ol­
tadoc; para o uni,er<>o matenal. 
fazendo e~cola e impondo condu­
L~ do me .. mo teor Infelizmente o 
univer-.o do E'pinto não tem 'ido 
con 1derado .. (Da Redação) 

DIGA NAO AO ABORTO 
bilidadC'i de planeJamenlo famjJt . 
ar. além do ego1,mo. exacerbado 
por uma v1-.ào hedonista da vida. 

Molly Yard, ex-prc\1denle da 
Organ11ação Nauonal da'i Mulhe­
res do' EUA. empenhou-... e em 
batalha feroz para legalizar o abor­
lO em 'eu pah Em entn!\ l'>la a 
re\ ista /Hod!:>enlwr (23/8/89), ela 
enfatizou "N,ú) \OU de<.can\ar 
alé que e-,.,c d1re1to fique con\O­
hdado nas leis'' E re\\ahou "Num 
uborto feito no primeiro trime~tre 
da grav1deL.. o que se perde ~ão 
alguma' colherada-. de célula-., 'iÓ 
1"º· Aquilo não tem a menor v1.1-
bili<.ladc de \ ida independenle, 
fora do utero da mulhêr" fata é a 
'1<;ão diston.:ida que e Pª''ada à' 
mulhert:',, atrave' da mídia Fem1-
ni,l<h. médlLU'> e profi,~1ona1' da 
'aúde. que'º racioc inam em ter­
mo" rcdm.1n1qa, material1 ... 1a~. 
procuram dilund1r a 1d~1a de que. 
no 1horto. -,6 se perde apena' 
"um 1 tolhcratla de célul.t-.", 'em 
nenhum' alor redunndo o extra 
ordinário fenômeno da 'ida a 
C\ cn10 banal e de,111u1do de 1m­
ponJnc1a 

No' qut• no-. horrorizamos '6 
cm pensar na p1h'>1bil1<.IJdc de 
p1,:ir cm urn ovo de pJIO e de'­
tru1r a rcqucna a\e, quê e1,tá cno 
\elada. 1 ~1 de ntr11 cm proce"o dl! 
de~Cn\ olv1m1.?nto '>l1tnns le\ ado' 
a crer, pelo rac1oi.: 1n11> matcrialis 
la, que o cmhn.111 humano não tem 
v ator ui rum. podendo 'iCr e~t1rpa ­
do sem que u re~pon ... a\ets te · 
nh<.101 prohlen1," i:on.;1: 11.'nc1a1s h 
n:io 1 pode l qlll·cc.?r que o gc'· 
to intc 111.1011.11 que determina J 

morte lln lc111 ( um do'> mai' cru · 
é i. l \,;O\;irdc, porque a \ltim.1 
ni1n pock ~ dei endc r 

1 mhc1ra a nrn1cm1da<.le tc.?nha um 
forr · .1pclo no P'll!U"nm d,1 mu­
lhcr. nem empre a ratão ~ um 
guia 1nt alivcl,e o rc,ull.1dn é que: 
ela al aha prat k.ando n .110 de \ 1 

olênc1,1 c11n11 ,1 u filho e cnntra 
s1 lllCl>/11.1, c1uamlo todo n ~cu '>Cr 
foi construido p.1r.1 r1".:gu,1rJ.11 ;1 
~lll.1 qUl' ~t' de C ll \ll( \\:. l'íll Wll 
'cio, No UI\<" de ,1hurro pro• n 
e ulo , a íllhlo e f.1hcad;i 1wl.1 m,1 
educaç. o. p1: 111 or~tdho e pt.!111 
cg111 11111", f 11 

lnl111l1 \11n11'nh!, a mulh1:r 1cspc1 
ta,\ alori1,1e1t·sg11.11Ll1 o cr t(lll' 
e dc~cn\oh c em su.1, en tra 
nh:1~ 1 ruto de u1111lê,enH>lv11ncn 
111 al:I\ 1c:11 <!Ul 1• n:1w1e hu 111i­
lhélt s d1• ,11111 no e nl,11110. 1111 c·a 
"º'cm qu~ l.1hc rn .1 lll/:\11 , ,1 \o/ 
d:1 1 llllSl lnll.'lil. p111 f' I Cli,Ílll do 
ho1111.: 111 4111· 11;111 JSSUrlh' o pull'I 
n11l,1dt·, por \u11l.11h' e 1ntcrl!-.Sí.'S 
ct101,11< os, l' t,11nhém por "l' dl!I · 
:>1ar lc\.ir p111 1111tumuçoes crilinc 
H'i. 1:nm11 e s.1 , cl t! que" lcto c 11111 
a111u111oad11 de l•>u11u 111, dl ,,1n 

gue Mas ele. definitivamente. não 
é um amontoado de células, sem 
1gnil1cado Fernando de Maga­

lhãe-. afirma que "o embrião é um 
'iUJeito de D1re 1to e pelo Código 
Civil lodo <;ujei to de Direito é uma 
pe'"ºª· é um indivíduo, é alguem 
E pelo Código Civ il, malar alguém 
éi.:nme" ( 2) 

o, ec..pcc ialt<;tas em reprodução 
humana,º" genct1c1' tª'· os ginc­
colog1, tas e ob,tetra,, º" cicn-
11-.ta-. . enfim, sabt.!m da' qua lida­
de.., da célula-ovo. Em ne nhum 
momento da hi~tória humana, en­
contramo'> wnto potencial dentro 
de uma un1ca celula 'ua e'traor­
d1nána força germ1natl\ a 'eu 
DNA incon lundivel. \CU rico 
qu1mi,mo celular. A c<>nccpção é. 
portanto. um m-.tante e!>pcc1al da 
ex1, Lênc1a <1 celula-o"o não ultra 
Pª''ª u d1men'>àO de 1 rn micro 
metro.., ( medido d1mcn-,1onal 
h1,tologica). no l!n tantv. ela !cm 
um aumento ponderai d~· dez mil 
Vele'>. 11:1\ primeira' qualro 'em.i­
na' de dc,cnvolv1mcnto E~'><J 
1.;eloc1dadc Jamal\ 'e rcp~ll ra cm 
nenhum momento d<1 exi't~ncia de 
qualquer 1ndn 1duo 

\nllgo' me,tre<, da oh,tetnci.\ 
hra..,ílc1ra 1:0010 Ah aro Gu11n.1 
1 fie' Filho, Dom1ng<>'> De l,l\c: 111, 
C'1ru C1.m Jr. e 1 rnnci'>co Cerrull1 
ftzcrum uma dl·dara1;<lll COllJUllta 
c1u1• muito bem rc,umc c"a que' 
t•10 " \hnrtamento 111du11do \lg· 
111 l u.: a a e li m 1 na~·,10 de uma pc ..,. 
'ºª hwlog1c.1mcntc 'i\,1' 

O 1. 1cn t1 ,ta' a111d.1 na~1 chega­
ram a um urnscn'o quanto l\ de• 
fi1111, ao J o qul! e vida [ nêm '" 
11HllOIC' CCOtíO'> ele lllVC\lÍf:!UyllO 
c1c11tílii.:,1 do mundo con..,cpu1ru111 , 
all o-. d1u' dl' h<>JC. dcl1n1r u vid,1 
e dar uma l'pl1lai,at1 pl.111 ,(\\:I 
fi.tr.1 11 ~t·u ' urr 1ment11 no pla1w­
t,1 \ ll'<>ria de qUl .1 v1d.1 tcii.1 
surgido po1 lll ... 1,11 dcl1:ndidu ur· 
dnr os.1me ntc p«lo h111h1g11 
J1tll)lll''i Monod. 11.10 l!IH'111H1,1 
1e ... paldn 110' avan~1h d.1 1c011.1 
quant11.H 

1 'Ili I' (indt!-U il<1)HlnthlV, Clll 
cnt1l'V l\ t,1 a Jacque'> Duqul ' l11' 
f p11hl11."ad,1 l'll1 / r. /1m111 n" 1)77. l ll/ 
<•I'> 11. fula suhr\' u 1111rrohah1lid11dl· 
deu 111.11c.<r1.1 I." 1eal11a1 prn 1ll:t o , 

"Uma 1.:~lul.1 VI\ a, par.1 1"11.Cm 
pl1 l11.. .tr, t: co111p11,1.1 J, ll:fc:.1 1k 

lllll· .1111111oa1.1d11,, l111111.111th11111111 
l .1de1.1 <.' nlllpall:i \ 1 Ull\'•111 ck' 
~•'' ,IJllllHl.l\. IUO,. ptH ,11,1 H'.I'., J l 
re1111l• dt i.:êl<.il dl' du11'> 1111 1 l'll 
1 1m.1 ~ 1'"Pl'l ll1ca' ()1, h111lt1pn' 
c.1kul11ru111. l'lllll o t11tll lll\o lk 
m.1tcmal 11:0' 11u1.. 11 prnh.1h1 lido 
d1• ele 11uc um mtl har d1 l:ll/111\il' 
1hk1 l'llh~' '' rl•1tn.11n til' 111.1m·1111 
orJl'n.ul.1, ,11c tor111.1r 11m.1 c:élul.1 
\1\ .1. no dt:l nrrer lk '.)1111 h1 · 
lhiks til' uno,, é d.1 1111k111 de 11111 

em dez elevado ao expoence mil. 
Ou seja, é algo que. por acaso, 
e m te rmo!> es tatf<1 c1cos, leria a 
probabi lidade de ocorrer uma vez 
em cada de1 elevado a mi l vetes." 

Em termos prático~. e se nú me 
ro - um em de1 elevado ao e'po­
entc mil - significa que a o rgan1-
1ação da vida ao aca\O é uma 1m­
pos.,ibilidadc científica. um ab­
<;urdo Em última an:il1se, quem 
organiza a vida'> 

E º' 1rmàos Bogdanov rev.;al ­
Lam. "Não podemos senão cons­
tatar a cxi-.11:11c1a de um renômc 
no de ordem 'ubjat~cntc que con­
duz 1nelu1ave lmcntc ao ' urg1-
mento da vida" 

Afinal. quem é o rc,pon'á'c l 
por e''c fenômeno de ordem 
'>U bJaccntc' Para nós. C\ptrita,, 
não há dúviJ<t dê que é a Suhl11ne 
Consc1í!ncrn do Unncr-.o Deu .... 
Pai e Crrndor , em cu10 peno;,1 
mcnlo umorn'>o ºº' mo\emo!'I e 
ex 1\ t11110-. 

Para nó,, lambem não ha dúvi­
da de que o ''fanta,ma d.1 m.lqui ­
na·· dt.• .\1 thur K11l'\tlcr, o que 
e'tá no <:om.1ndo do corpo orga­
n1co e o no"o 1 'Jlll ltll, d.indo''" 
cclula'> 'ida. dirc1,ão e mo' 1men 
to, como sa criado a imagem e 
\Ctnclhan~·n de Dêu' 

Do ponto de' ista c1ent1lko. u 
C'<l\ICIK ra eolllê\ a n.1 fcc undn<jiin. 
c:om o l'X ln111rthnar10 potcnl 1ul da 
c:clula mo e ... ua Orlfl'ITI nao pode 
...cre,plKada pelo <K<"º 

O H'' lu ê a1h1t110 do propno 
homem que '"ª" 1 cdo ou mai' 
1a1dc. rc.,po11dl'fa pl'la mtl'rl c-n·n 
ua 111dch1t .1 cm le" que dc,l.l"l 
nhl.!cc ou que ll'1ma cm tll'M.onhe· 
ccr, por 11ti111d1•, dl.! 11n1po1~nu.1 

Pa1 ,1 <1 1>011t11n<1 1 'P1t i1,1. o u1 
ml'\ o da no\ .1 c• \l \tl' nl 1.1 tamhl' l1l 
11..:onc• 11u un1ao do' dm' ~anwt:I,. 
no 1n,t.111ll' d.1 klunda\.1l1, 

Cn11s(•qiiê11cias 
t•spirituai\' tio abarto 

Qu.into ª' u1n,t:'111lê 1h 1<1'> do 
,1h11rt11, pmil'mo, l 1111'\lllc:á la,, u 
t11ul11 d1d ,\t1l11, 1•n1 d111' tl'.'111p•1' 
uquclil' qul· , lllt'l'lll r1a l' '1\tl'll 
l 111 llllº\lll,1 l Ili ljlll' 1111r111t1c11do ( 
,,, oulrn' qu. ' .111 ap.11l°l·e1 c·m 
\ld111111c.:IJial.t11ll'flll' flll ... klllll lll 
d.1!. r,1111,·.1111 se 1111 gc, 111 dl' \ lll · 

ll lllill Ullllfll 11 J•,p11110 ICC ll 
c,1rn.11111· l' <111« 11.'d1111d,1 c•m 
t1c .. cqu1l1h1111 pat.1 til" e ra1.1 a 
11 1111,1 Ju 11111•' <h tlc ,c·qt11l1h110' 
'l' I i\O lllUi' 011 llll IHI\ 11\l\"n '>ll\ 
\ l'f u11d11 o 111H'1 d~ l' ..,u1l.md11dc• 
e lk infollll.l\o\tl d.1 pn.1.1t\ll' \ l,1 
1t1da' ª' P• "ºli' r,• , p,,n,,n l'' ' 
por dl" v.111,111 11•1 dtl.1u·1.1i,1\c, 1111 
p1e1pnu I'' 11,p111tt1 

l· ntrn ,1s l ll ll ,llllh 11• lll' q ut• 
fllldl'lll t\1111 ll'I llol \ l\h lll i.11111•, . 

ma cm que o aborto foi praticado. 
de•aaca-se a morte da propna 
ge rnnte, provocada pelo ódio do 
Espírito que foi expul'o do 'cu 
\enlre. Há relatos de'ª'º~ ª"''m 
noc; l I\ ro' Cem to\ t' 1.polox<H 
(p.5 1 a 53 ). de Irmão X e Nn M1111 · 

do Mmor (cap X l. de Andr~ Lui,1. 
Ou iro problema conqantc e di­

l 1cil é o aparecimento da dcpre' ­
são o, c-.tado' negatn º" do 
humor cnracte11zad<>s por tr1'te-
1 a, C'> lào pre.,en teo; na vida de 
mullas mulheres que o rm11caram 

lf anna Wolff , anal1\la JUll ­
gu1 ana. ao longo de .. ua e~pcn­
ênc 1a. pôde con.,tatar. dCI me,mo 
modo que outro' c'pee1.ilt, l<1 \, 
C'>'>a l1ga1,ão entre ahllrl<l e dc­
pre,,ão. Fm 'eu li\ ro. Jew.1 
P.,icotu11pe11ta ,1 11rm;1 

'(. prccí,amcnte a IJ1..1hdaJc 
1.om que. hnJC, é po"t\cl abort.ir 
.1 c11uM1 da' deprc"Oe' de tan­
ta' mulhcrc'> na 1dadt• d.1 incno 
p.w,a. >\que la ' que unte' eram 
ª' pnmcir:h <1 Jdcndcr o dirC'ltl) 
dl' 'gl·rir o propno<.·nrpo· . \C1m1-
la, , depois. pr(">tradu' cm -.ua 
própna infehcid.1Jl' \ P'l\jllct nilo 
con,egu 1u '>UflCl ar a 1'arM11c do 
nhllrtO 1 que. \l•hrc '"º· lh n<" 
\ll\ kg1'l.1JMC\ nad.1 l'lltcndl'lll , 
l' muito mcno' l>., 1.11' ·l·~pl.!ua-
111.tdo'' :1 llUC l'•,(C\ 11\l''-llllh k · 
f" l.1dorc' rc1.orrc111 pai a rc,oh l'r 
o ª"u n 10 .. 

\ mulh1:r 11uc ll'\.Ollhl·l·e. du ­
runt1 a lºll<..1rn.1çu(' mc'l1\\1, ,,, d1-
\lda' que c11ntr.1i11 11,1 pr.1t1ca Jo 
,\horto 111t<:n,1nn.t1 . o qtu• dê\C 
f<ttl'r pnia 'ua lnl'lh11ria llhllal ? 
I ~"ª pélfllOlil dl' mu1t.1' mulhc· · 
rl''> é rl·,ponJ1J.1 pch1, lknh'llo 
n'' l 'f1111tu;u., " <.,llll' lll .1h11n.lu 
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UMA ESTAÇÃO 
TRANSMISSORA 

NO ALÉM 
onla Rina ldi 

É fácil perceber. se observar­
mo os nos,os colegas pionei­
ros da TCI. como S.trah Estep 
tEUA l, Marcello BaccL (Itália). 
Moruque Simonet (França) e al­
guns bra,ileiro" que a tn!ciaram 
também na década de setenta. 
Todos eles 1mc1aram seus expe­
rimento quando ainda não havia 
e'itaÇõe., ativas do Lado de Lá. Foi 
por volta de 1985 que entrou em 
at1V1dade a maior fatação que já 
deu nouc1as: a Rio do Tempo. Ela 
emite, de de então, para. pnnci­
palmenle, a e tação (terrestre) 
Luxemburgo. onde o casal Maggy 
e Julec; Har'ich recebe contatos 
via computador, ecretária eletrô­
nica e por tdefone. em diálogos 
que chegam a durar mais de 40 
minuto e são qua!.e diários. 

As estações do além ... 

Atualmente. existem cinco es­
tações em atividade Já iden­
tificadas. ttuaJa em Marduk, e 
todas direcionada, para a Terra. 
Recentemente, Maggy recebeu 
um transcontato, por computa­
dor. no qual o ex-navegador in­
glês, Richard Francis Burton, 
enviava o "mapa'' de Marduk e a 
localização das torres de trans­
mi são. Ah pudemos ver, então. 
onde "e localiza a estação que 
errute para o Brasil 

tre'>, a captação -;1multânea de 
contatos to mesmo espírito emi­
tindo para diferentes casa~ ao 
mesmo tempo) 

Pudemos demon trar 1c;so em 
Congresso recente. apresentando. 
por exemplo. contatos de um 
me<.mo comunicante-e pírito, 
recebidos por diferentes transco­
mun1cadore .. -pale1otrantes. São 
muitas as provas de que os asso­
ciado da ANT recebem conta­
to da Estação, dentre ela-;, o fato 
de muito'i receberem comato 
com c;oraques do Brasil e de Por­
tugal, ou me mo a quahdade do 
contatos recebidos, devido ao 
a\ianço da tecnologia Deles. as­
c;im como o trabalho desses ab­
negados espírito' em conduzir 
para aquela Estação os parente 
falecidos querido de nossos 
membros da ANT, que pas am a 
ouvir c;eus entes que partiram. e 
reconhecem-lhes a voz. 

Os contatos locais ... 

Mas, voltando aos pioneiros: 
eles iniciaram e até hoje alimen­
tam contatos "locais", ou seja, 
contatos que não procedem de 
qualquer estação do Além. Há 
poucos dias atrás, encontrando 
pe soalmente com Sarah EsLep e 
Marcello Bacci, constatamos 
detalbamente o fato Também 
Monique Simonet (uma fã do 
nosso trabalho) tem feito comen­

tários a respeito. 
Todos, há 20 ou 30 

anos. trabalham 6 
com rádio. sem alter­
nativa de equipamen­
tos sofi ticados, co­
mo ocorrências por 
computador, fax, te­
lefone etc 

Mas, o valor deles 
é imensurável, poi 
abriram o caminho 
para as conquistas 
atua.is da "nova safra" 
de transcomuni­
cadores. 

Marcello Bacc1 
contou-nos, há pou­
cos dias, por exem­
plo. que recebe sema­
nalmente em c;ua casa 

A transcomunicadora Sarah Estep, ploneira nos em Grossetto (ltália), 
EliA, foi homenageada pelos colegas da Rede todas as ex tas-f ei­
lnternacional de Transcomunicação lnstrumen- ras. de 60 a 80 pes-
lal - RITI em reunJão com 35 estrangeiro que ã b 
vieram ao Brasil. Há 20 anos, Sarah trabalha ;;oas que v 0 em us-
ininterruptamenle, obtendo contatos por EVP ca de ouvir um ente 
{chamadas de contatos locais). Tem milhares de querido atra véc; do 
vozesnoacervoAAEVP.(Americam rádio E ocorrem 
,\ssociation of Electronic Voice Pbeoomenoun). aproximadamente. 8 a 

O grupo Landell 

Esse é o nome do grupo de 
portugue.,es. angolano'> e brac;i­
leiro:-. que <;e reuniram a parlir de 
1992 para lormar a Estação que 
emite para no"'º pais e que se 
vinculou à ANT. Ela é 1.oorde 
nada pelo respfnto) dr Roberto 
Landell de Moura, de quem mui­
'º" de no\sos a;;sociados rece­
bem wntatos regulares \la rádio 

As 1.onqu1stas são notáveis, 
po1'> receber çontatos de uma 
Estaç.ão permite a ocorrência 
"cru1ada"' entre estações terre~-

Ltftllnt 

1 O contatos dirigidos ao!> presen­
tes, cada \eZ Há quase 30 anos 
Marcello trabalha as-.im Ele é 
um p1ont!iro notável. 

A diferença entre contatos 
locais. E provenientes 

de estação ... 

0<; contatos locais não estão na 
mira do<; ª"sodados da ANT, 
cuja maiona já acessa a estação 
Grupo Landell Por quê? Porque 
·e,píntos das redontlc1a1;" C'itão 
tora de nosso interesse. 

Qual a diferença entre contato 

de espíri to das redondezas e de 
Estação Transmissora? 

A diferença fica por conta do 
nível técnico e científico dos 
emi<;sores: enquanto que os con­
tato locais são apena<; resultan­
tes de espíritos que co-habitam a 
Terra junto conosco (e, portan­
to, de "elevação" questionável), 
já para nossos colegas do Além 
emitfrem do espaço deles para o 
nosso, aju tes técnicos comple­
xíssimos devem ser vencido , a 
começar pelo mais difíci l, o ajus­
te no Tempo. Isso atesta conhe­
cimento técnico profundo, con­
dizente também com o nível mo­
ral e ético que revelam em cada 
contato. 

Dr. Hemani Guunardf!s Andrade, 
o mai renomado pe quisador do 
fapiritismo Científico de nosso 
país, considera os "contato lo­
cais" como "mini-poltergeits", 
quando, segundo explicou. os con­
tatos provenientes de Estação in­
cluem um profundo conhecimen­
to de Física, pois es es espíritos 
comunicantes estão fora do no -
so Espaço-Tempo. 

Por esse motivo, embora tenha­
mo o maior carinho pelos pio­
neiros. reconhecemos que o pon­
to que o Brasil conquistou, so­
mente a partir de 1992, foi deci­
sivo para o avanço. 

Só no momento em que nosso 
paí conseguiu ter a parceria de 
uma Estação do Lado de Lá é que 
os avanços aceleraram-se. Os re-
ultados falam por si. 
Para o leitor poder apreciar mais 

claramente a diferença entre um 
contato de espírito das redonde­
zas, e um contato proveniente de 
uma Estação do Além (que se vale 
de recursos técnicos sofistica­
dos), damos dois exemplos com­
parativos. 

Uma captação local ... 

Ei um caso típico, que ocor­
reu com uma pioneira da TCI no 
Brasi l, que iniciou seus experi­
mentos nos anos 70. a escritora 
Hilda Hilst. Fã incondicional da 
Transcomunicação até hoje, deu 
para no;;so acervo um caso cu­
rioso ocorrido com ela: enquanto 
dava uma entrevista que estava 
·endo gravada, a voz de sua mãe 

falecida entra e interfere. É pre­
ciso esclarecer que Hilda, pela sua 
sensibilidade e personalidade mui­
to especial, é amante dos animais 
de forma geral (tanto que cria 
aproximadamente 60 cães que, 
penalizada, recolhe das ruas). 
Hilda é uma alma nobre, que se 
preocupa com esses no<.sos 
irmãoLinho' menores Isso justi­
fica o conteúdo da captação que 
aqui expomos. 

Eis o diálogo aproximado entre 
o rnterlocutor e a en1re\iistnda 
Hilda 

(CC) "( ... ) quanto ªºº" você 
tem hoje. Hilda?" 

Hilda. "64 .. Lô ficando velhi­
nha ... (. . ) " 

(CC) ''mas o que importa é a 
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mente da gente ... " 
Hi lda· "É, ma:-. eu tenho medo 

de ficar meio bobona, meio goi­
aba .. " 

VOZ PARANORMAL: "(você 
é) UM CAVALO HILDA!" 

Es'>a voz foi in~erida no diálo­
go, quando apena;; HiJda e Cario'> 
Cerqueira e'>tavam na saJa. além 
de ter sido reconhecida como :-.en­
do a vol da mãe de H1 Ida, falan­
do da força e resistência da fi lha, 
um "cavalo" de torça. 

Como reconhecemos ser 
um contato local? 

Em primeiro lugar, pela condi­
ção da captação. pois foi usado 
tão-somente um gravador para 
registro. único aparelho di ponf­
vel no local pelo entre\ istador e, 
principalmente, porque já apren­
demos a diferenciar a vozes 
paranormai . através de ofr­
wares, dentro do dois grupos. as 
que ão de "espírito locais", e as 
vozes que procedem de Estação 
Transmissora do Além. 

Os parâmetros das vozes 

Temos na Associação Nacional 
de Transcomunicadores-ANT 
dezenas de técnicos e engenhei­
ro , atuantes na pesquisa em vá­
rios ramos, desde a execução de 
novos projeto (Lema da palestra 
proferida por Vicente Lupuselli no 
TI Congreso de TCI, que apre­
sentou um projeto muito interes­
sante, que já conta com a anuência 
dos espíritos comunicantes) até 
a análise das vozes, que tem à 
frente o pesquisador eng". Carlos 
Luz. 

Dr. Luz tem elaborado dezenas 
de análise para efeito de compa­
ração, usando como base conta­
tos obtidos pelos colegas da a -
soei ação. 

Através de el\tatfstica. percebeu 
a nítida diferença dos contatos "lo­
cai!>" e dos "que vem de Eslação" 
e que passamos a demonstrar. 

Ante<, de mab nada. é prec1-.o 
lembrar que há a seguinte refe­
rência para o padrão da voL hu­
mana: 

De 100 até aprox1madamence 
130 Hen.z para \ OL masculina e 
de 130 até 200 para voz feminina 
(bso para a freqüência fundamen­
tal e. ob' iamente, nos referindo 
à voz falada normal, não cantada 
em agudos por um <,Oprano). 

A descoberta. .. 

O eng". Carlos descobriu, atra­
vés de sua pesquisa, que as cap­
tações por EVP (processo sim­
ples de gravador, ou captações 
daqueles que não estão ligados à 
uma estação transmissora) tem 
perfeita semelhança com a voz 
humana comum, como no exem­
plo da Hilda. 

Como se vê. a voz da 
comunicante espirirual, a mãe fa­
lecida de Hilda. no momenlo em 
que mrerfere na conversação. 
aparece em 150 Hertz, ou seja. 
têm nível semelhante a qualquer 
voz comum humana. Isso iden­
tifica o comunicante como um 
"esp(rito que e encontra no am­
biente" ou eja, nas redondezas. 

No entanto ... 

Tal não ocorre quando e trata 
de um contato proveniente de 
Estação situada no Além. Dr. 
Carlos Luz ob ervou que os con­
tatos emitidos através de rádio 
tem em média trê a quatro ve­
Le a frequência da voz humana 
(o que já é absolutamente 
inexplicável em termos de acú -
tica) e até maL de dez vezes o 
nível da frequência se o contato 
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Marcello Bacci {da Itália) e 
Sooia Rlnaldl. EJe também 
foi homCJUJgado pelos 
colegas tranc;comunlcadores 
em São Paulo. Há 30 anos, 
MarcelJo dá consolo ao que 
perderam entes queridos 
através de uma única ridio. 

impatia e amor ao próximo 
é ua tônica maior 

ocorre por telefone hso dá um 
"nó" na cabeça de qualquer téc­
nico Não há como explicar. 

O espírito fala 
pelo tele/ one ... 

Para exemplificar o exposto, 
apre entamos o gráfico da análi­
se de um contato gravado. vindo 
do Grupo Landell para a mmha 
residência. Já recebemos vários 
telefonemas. todos devidamente 
documentado e analisados. Sur­
preendem não só pela clareza. 01-

tidez, mas também pelo conteú­
do rico em aspectos cienúficos. 
morai e éticos. 

Para que se tenha uma noção 
da diferença intngante das vozes 
paranormais emitidas por Estação 
do Além, apresentamo o gráfi­
co da voz do espírito português. 
Carlos d' Almeida, quando ao 
encerrar um dos telefonemas diz: 

"( ... ) Carlos d' Almeida e o dr. 
Landell mandam-lhe um grande 
abraço ... ( ... )" 

O eng" Luz isolou o nome do 
comunicante e<;plrirual (pronun­
ciado pelo próprio) e anali ou no 
eu computador. 
Inacreditavelmente, a voz do 

espírito surge a nada mah nada 
menos do que quase 2 000 Hertz 
na sua componente principal. 

Es e dado não existe em acús­
tica terrestre. fugindo a tudo o 
que , e conhece sobre voz huma­
na. A partir da ocorrência. um 
laudo técnico foi emitido, atestan­
do ser a voz "de origem desco­
nhecida" (ou eja. não terrestre). 

Na Internet 

Este mesmo artigo. porém en­
nquec1do coro o áudio (ou ;;eja. 
nosso leitor poderá "oU\ ir" as 
vozes paranorma1 ), pode er 
encontrado na nossa página na 
Internet, pelo endereço: 

http://www.geoc1t1es.com/ 
Alben /Ac rop olis/90 45 / 
mdex.hunl 

Collclusão 

E desrn fonna. ngoro-.amente 
científica. que a ANT trabalha. 
com o objeuvo de ate tara vera­
cidade do e-.p1rito de forma do­
cumental, e as-.1m 'er capUJ de 
atingir cultura'i que não aceitam 
a ' ida apó a morte Como pode­
ro~o~ recuí'o' da eletrônica {tan­
to parn a pe,qu1,a quanto para a 
d"'cmioação mundial). não há de 
tardar o tempo em que no!-.'ª Hu­
manidade admmr.i uma no\ a (an­
tiga) Renltd.tue: Y1\etnos depoi. 
de morrer' 
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como tanro.\ apregoam, e\qtte'- ido' da ach ertêm ia rc•lcu11 t 'ltc.J dt Alhm Karclec, t/lll' 
'uhmetia o controle dm .H.'m· em11w\ i1 Ciência rLa Gem.:se. /, 11. 55). mm por 

c.0111pe11'cliar uma \t.'rie de'" H!rtil'm do.\ lúptritns \Obre().\ a\\wltoli O.\ mais di.\tinto.\, 
· re.,po11de11du à quewão hchica para o lumu:m - a da \lia \Obrn il'hu ia. E 1100 era 
de wme110 o jàtv de que. pela primeira re:-. lançarll-\t' um lfrro, com profunJm 
implic açrie,, 110 collle\fo reli~io.\'O da l111ma11id<.1dt'. que mio se apresemm·a com as 

marc ... ·m da infalibilidad('. Nem o 'e" a1t101 d1re1CJ nem m i11dir<'to.' redwnm·wn t!\fe 
~tatus param idéim ali rt'< o/Ilida\·. 

O homl'm, o /alo e a dúvida 
EducudOT com l:trgo interc,~e 1.:u l1u1 ,,j, l\ardC"c de· 

lrontou· e cnm o prol'llcma d." lnl''ª girante' em con· 
\Cr com o r. 1 oruer. no ano tk 1 54 Po""el lhe cr.1 
dm1ur. pelo conhe..imento teón1:<.• e pra11co do mngne­

u mo. que e pude~ ag11 1:1m:t1camente obre o <'h1c-
1os, "omn ahá~ regi t1a\ um ª' nu111.:1J<; pro\cn1entes Jc 

:.ante • ~lctr ellle e outra, u<l.u.Je,, porém a .1utelou-'c 
na llu' 1cb l!U ndo o ~umgo em outra 1>"11,1ão. P'l"ºu ;i 
talar lhe nao ó <le mes.1 4uc ~ira\am. lllil\ que: er.1m 
c 1p:i.zcs de em1t1r pen .m1ent1)<>. A 'uu po~tura er.1 cien11-
fl •·filo 6ík:J uÚHtl.:i era a mur.tlh~• de 'a111dJJc. 

O caminho do conhec1men1t) pa 'ª 1nc:w.ora\elrnentc 
pel 1 porta '-''t.re1ta da dúvida. Sem e'tn, nenhulllJ p<i-1,.ão 
re;ilmenre c1e1111h1.:u ou filt•,t1fí1:a e\ 1uvcl f;J,a, por1.:.inl0, 
ucces no ute 111.r º'luto , a C\f!Crt nda UC\cr1:i 'ur~1r 
pnmetro, p01 . de: l<tO fant.t h º' que e narravam e'ta­
' "m ex.11?ir n venfi ... ;i ao m loco Se ele de f11to traba­
lhou no pã,'l lhfül con,tru1d11 pelo p1est1d1g11aJor La~atl! 
( 184 ou J 8SO). onde: 'e in~taluu mais tarde o Bouftc,­
Pam1cns e, por fim. o lhéatrc d • Folie -:\.l::ingn). ded•· 
<..ld • u numcms de lantasma~lma. pn: tid1g11 ,10 e de 
fí '" recreatl\ a CAndn.: l\ lored -A \ 1du tle 1\1/an Kurdec, 
1966: 7..eu' Wantml - \ ida de \llun K{Jrdec, 'oi I, 1990), 
de\ 1 ter se re1.:ordado dos truyue que c'ecutam º' má­
g1c.os em eu, afazeres, e, port.mlo. aque las notícias de­
\enam ter-lhe ido. com 01111' razõe • mo11H> de rc:púdm 
A 11npo 1hilidJde de compr1.:cnder o fato . conle::.~ou. 
1e~.1ram no ne2a ão. 'oent.mto, nela nüo e cn""a'.telou, 
n o se recu~ou a 'cnfi u üo. a du~ ida. lhe eram trumen· 
to mctodol6g1 o. Era po tura ~ua l\la1'.> !arde, ~omenc1-
do cJa rc:ü1d:ide do tato • n.1s reumoe~ que e sul'.Cdcr.1m 
na casa da ra Pla.inemat on, da famíl1~ Bnudin e da 
sra Roustan, viu se ln ugaJo a e tudnr a causa do frno· 
menu .. nnte\ cmlo u cx1 tenc1a de umaºº' a lei e. por'" o, 
rc olveu apite.ar o ml'lo<lo cxpenrnental que ,1 entara ~ua~ 
bases na d1\en;a c1ên 1:1 como nhils proced<"ru de Je 
a idade do 15 no • ,\b<>or,era o po 111\l~mo comteano 
e de' Hi estar certo do que d1 érJ \ ollai 1 e. O e lado Jc 
<lüv1d.i nfio e niu1to a~rad:hel, ma o tle "erte1a e nd1cu­
lo" Cin J M Robert on - \ olt.ure. cu por Wtll Dur.ml -
Hm na da Filowjia. d. p 234) ReJCitai1do 1eon11 prc­
conL:eb1das, exanunando explica õe~ Pl'''"et • rcnd1a-
e .apeou :iquela que' podia rc,olver toda .. a d1ficul<la · 

d ·s da questio'' (Oeuvre Po thumes ·"A minha inicia· 
ça n pmu mo", p 243) 

Sei pot;tura cumed11Ja, manle\e n durante todo ore· 
n 1 1 de ln\cs11gJÇão, reJc11anJo teorias pro~cn1e111e~ do 
mundo e pmlual, cr1ucando ª' idéias 4ue 1ulga\.1 
in t1~fatón ubhnhando u relauv1dade do C(lnhec1men· 
10 d r; Espfnt e clcmarcsndo o hmate da tn\estiga'ião 
para ubmetc·lil aQ controle externo <.la Ciêm: 1a, cspontu· 
nc 1me111c pela primeira \CZ. llJ h1 1611a <.lo pen,amcntu, 
~ n;io por 1:x1gén\..ta tlaquela. C(J1 ng1u po •~ 1onamen10~ 
bá 1r s 11.ntc n"vas re,elmrõc mais consen1anea com a 
r ao lançQu h1póte.,cs, ao final dJ i;ua t1hr.1, 1 serem 
tn\ e: ugada e nllo se cqntentou com u~ propn.a r~spos­
Ws do l pírito , procurando, a lu:.r <lo conjunto, encam1· 
ruwr que~tõc~ i;: rno n do Bem e do tal , que cmpre e 
c.on lllum um ponto de 111rerrogapo p.1rn lílo~1111a e re­
l1g1oe Nunca 1.roboilhou 1.11m ccrlétas e não i:.llJUcl.1 Jt! 
que~ nu1"I fl\l\ u1 todo o conhc 1mcnto, e. por 1 1>, cm­
hõ!'á n.10 pud " e deixar de cmend n.1ue u de cobert.1 t1,1 
\Crd de é o objetivo de roúo o conhec1mentCl, mantc\e· 
e JCOc mprc 1111 pl11111:> rei 1l1H1, uíinn.inllo que 11 t· pin1is­

m11 nao e p11,punh.1 a derer toda~ vc1d..1de. 

.. iplritísmo retr,01pêctívo 
e E. píríli rn11 nwtlerm, 

Lmbora. na t''ite1ra d1J pr6pno Kardc\.., po amo~ rcpc~ 
tJr que a H1s16n cio Esp1r111s1110 se confunde com e Hr ~­
tóna da Human1Judt.! rcconhc1.:cn1h' tjue n 1111crvc11,ii11 
e pir1tual cmpre se 1na111le.o;111u pn: ente nos m 1is tfü· 
llnlo e~en10 do .-.çu desenv{1lv1rnen10 e que. por 1od..1 u 
pane n \ mJ1 d1fcrc11tc!> rincõc du 1 sp1ntuah~ino. no­
tJ'. 111 lorum regi tr.1d:ll obre 11 prc cn~a de cn11<l,11l s 
e pmwa1s, quc1 1.nns1dcrn!lJ ex.tr..ttcric~tres {.mJ' "• d~11-
c e dcrn n1os) quer como alm11 pc1tenccntes à C\0111 
Jo planctán pen.ate • ontcpas~ado J em momento~ 

comun d!l v1d,1 ou cm 111 t.intcs dramuuco dJ h1 tón,1 
d1 povo c<1hc deM.1 ar que o 1111\0 lhro, cd1tudo pcl;i 
prmu.: 1ru vez cm 18 d Hb11I de 1 !1"17. su1 g1u cor1111 u111 
1 1d mkum d s liçõe e p1ntuo1 1 rc\cl 1r a pns 1b1h 
dudc d um controle i::1c11t1 fico tio f1110 d::t <•hrc\ 1vc11 .. rn 
do h mcm f\l,u 11mda, 11u cr.1 po 1vel aprender ~om 
Q 1 spfr110 e 111é ens1m1 IP!! A 1upl1ir,1 do véu o LI so­
c.111ta111en10 do o< ulto, o exoten mudo e 01 ri ú, pare<: ta 
de tmado n C• mo\cr us base elo conhcc1111cnto e, t:Orn 
1 Ml USCllnr as rcs1 ICllClil PW\Cnlcnles d• q11111cir1>C 
thfc:1c:ntcs da cultur.i c1en1ft11;a, lilu ófü; 1 e rcl1g111 ri 
C• mo u reproduw n 1ham;a de Pllato e Herotlc foclipe, 
que e lom"1r11111 no\ nmeme um1go duruntc o 111lg.tm ·11· 
h> di: Je u (I uca~. 23· l 2} o 111i,;Onlormad11s onlc o novo 
C1)11liec11ncn10 umr"m e Jlllrã u~mhatê 111 po 1ulanJo 11 
1lu o e a !r1ude dos ob cnadt11e\, prun.mcd.uk dn 
cn 100\ ou um oiigem demoníaca Mus, npc 1r dlls rc 
1 t 11c1as, ~ 1nd1 cutf\ cl que e trnh.i tfado urn alw 

1rtclicr~ívcl e 1ue. dJ11u1•lc momento cm d1an1 , J.1 e 111\" 
P?d na lul r dn Th.pfruo 1 o t~ 1.omo uma c.i1egona n:h· 

10 n, com pO 1bthdadc de cr reJeitodn pelo ctJnfeu~ 
d mnteri..11 mo ou li1mple mente f>PMO ta m111 gem flC 
lo 111vel ~1g 1Jo1c\ c1e11tll11.:os 

Allan K11rd e foi o h1m1cm que e 1pcrcchcu tl.1 Hllpor 
n 1 d1 lcnõmcnos inU'>•ll•tlo que corncç.uum u eclo<hr 

nlm1 • mente a punir êh1 e-.c11111 de 1 fyde:;v1llc, em 1848, 
que, cniend1 11do n ln'l'a~llo oq.(a11llndu, n.1 e prcs~llo 

Jc um mentor Jc \ndrew Jn~ ~nn D:n 1 , p..1rtidJ Jo Mun­
do [",p11itu.1l, rc,oh cu \..llll'-cntrn.r C'>lorÇl" no \t:n11<lo <le 
<'On'>Olidar º' cn~rnumcnlt"· comparando·O\ 1 ~tc1n.111-
'-illTil Ili~ ~ob 11 l1Xo d,1 r.tt;h1, nurn.111ne 11ga\;i11 qu~ não 
'e lirnllou à hori1ont.1li<l.1<lc 1lti m111nt!nt11 h1,lt>nco cntJo 
"1\ ido, ma' 4ui: 'e.' .1p1 ofundou numa wr111.:olida<lc tem· 
pora.I rctr11.111v.1 p.1ra p\x.let. llc ... cntranhando º' arqu1\C1' 
do tempo veritu:.u .1 c11n'1'tência d<J' no'ª" lic;õe' ao 
coloc ·IJ..' l.1Jn a l.1Jo i.:om que la' obl1JJ, cm\ ane~a<la' 
oca 1<X·~ no \CIO de diferente' p.1"t'' htndu'>, cl11nc'e'. 
celta•,. JUdeus etc (fapiriti'>mo rctro.,pecti\'OJ. 

Allun Kurde" nao requ1,11t>u J "·'u f,I\ nr quulquc1 prio· 
nd Je. 01,t111gu111 claramente o Espm1 .... mo 1dro,pc1.:11-'º e ,, F,,pmll mo ml'<lcrno. De modo hem explKilo, 
de<:l.11ou "O E'pmll mo, cn11c1amo, nfío e uma de\1:0-
hert.1 modetn.1 , '" 1.1tn\ e o~ pranup10' 'ohn: t1' 4uat\ ek 
rcpou~:.i perdem·" n.1 noi1c do' tempo,, Pº'' 'cu' vc:,tí 
!!'º'se en"ontr.11n na crença' d<! h)d11' o<> Pº' º'•cm to­
da' d rehg1õc,, na muwr parte do' e'~ 111ore~ \Jgrado-. e 
prol.mos, \!l que o~ latu'I, i11l'.01t1ple1,11nenle nb,crvudch, 
têm sido mu1t:1' \Cze, mtt"rprela<lm segundo ,.., 1M1;1, 
'U()Cf"'llc10 a.' da 1gnorân"'ª· e não e tinham dcdu11da' 
toda'ª' con,e<111em.'1a, .. (/.e Sp1rllt\lll~ a w p/111 Stmple 
E:q1r~ num,'·ª• p. 12 e 11) O C\pinl1'-mll moderno c;on\-
111u1r· ~c-1J, se~undo ele na C'lphcaçao lógica do\ lato' 
no c11nhec1men10 mai completo da nalurela do., E'pin­
Lo,, de seu papel e -.eu m(x!o de airào, na rc\\:h11;Jo de 
no so e~t.1do futuro. enfim em ... ua con~tiru1ção como 
coípli de c1ên\: 1a e de dou1.nn<1 e \U3) J1ven.a!. oplicaçôe' 
"O, Antigos cc•nhec1,1rn o pnncipio. º' \.1odemns 1:onhe­
i;ern os detalhe: "1 idem, p 1.3 l. Toda obr.1 l...arded'tª e., ta 
pôntJ Ih ada por e''ª Jd\t.mênoa (vide, pN C\.., l.e !.11 n• 
de~ E'{mls. condu ão\'!). 

Os parap,1colog,)~ situam o 111íc10 do E'pmt1\mO no 
ep1.,6J10 de H}des' 11le, ma' niio <le' emo, i: .. quccer 4ue 
e te foi um fato que de-.pcrtou a atenção l' <;e con,mu1u 
cm mui um entre tanto' 'cnfica<lo<. na 1 h'>tóna d.t Hu­
manidade. "'·''idade er.1 a dcd<.fü1 do mundo c:'parnuul 
cm '"" tir um ua rcprodu :lo cm L:acleta. Q-. lato' por 
,j 'ó nunc.1 b,1s1:1r:im .,;cm'> e, forço d.a cornprecn,.10. Por 
'' o. é 1.:u111p1c:e11'h el a po\lçilo da qu11<.e tolulitl.ade dm 
Espmras bro~ilc1ros 411c ~11u.11n a data I01l 1ul n.1 publica· 
ao d· O lllm dor fü1111iw • Ali n."cia o Espirlti<;mo 

li10'41fico, como denomi11a\,1 t1rnu de s.u." laceia., Kurdec. 
cntrct.tnlo, rc\;ooheccndo o l.1hw de 411a111<1' lhe ,intcn:Jc· 
rarn ne e..'tuJo . mdicn o ruiu de 1 X ·o. lc\ ando, t.1h c1. 
em co11t.1 n 1rabalho do r!i Carlutll. Rene T:111l.1nd11:r. 
membro d;i At:a<le111rn JllS C1ênl·1a • í1nle111.10 M.tnth~,e. 
S.irdou. pai e filho e f)1d1c1 . 1."d1tor, pe 4ui,,1d1)rc' tJlll' j<t 
e:-.tudJ\am o ta1i d nco nnos ante <1uc cll· los\C t1tr.11do 
u con1.:entrar·'t! sobre oª' unto e que 11nh.1m reunido un­
<1ucnta c11demns llc c1 mun1cuçõc d1H·rs4i-, 411c lhe lotam 
entregue' p.ira i-1crnJti1;1i;.111 Sei 1.1 o urg1mc1110 tle ou­
Ira lulé - 11 b.piriti.,mo cientifico f\la e 1.crto ljllC clt:' 
lorarn <11>ena pre"u!'1'ore,, pen o.ao e hcg.ar-Jm a .1prnlund.tr 
a ln\eM1ga a<1 p.ir'i1 tle 1.nb11r a~ lei' que rcg~in a 1.:omuni­
t.:alião 1.:orn <h F~pfrito • 

A vi ão de A/km Kurdec 
A 1mport:in 1n de Allan K nle nau pode cr 111cd1d,a 

l:io \6 por w111penJwr il\ llljllC~ d1J chamado Mundo r ... 
p1r11u;1I, m.1i... por pro\;urar cr1111 uma me111Jolog1<1 ton,1 • 
tente capJ7. de apreciar n lato cm s1 , de J1't111guir 'º 1 
ongcr11 lru1í1m"u ou e~p1r1t11.1I>. de e tnh lecer p.1J1ócs 
htlorJll\ º' p.11.a os cn~inos, de cnrcndt.!r ,1 1cl.1t1'1da1k 
de,lc • ª' 1n1erlcrEn"1.a" 11.1 pro<luç!io d11 fení1111cnos t't~·. 
Nilo 6 anle\lu ele u -.1gn1hc.1\·fio d.1quele hlll>~ pJ1.1 
\ 1<l,1 humana CITI gcral, 1.:om l(•OO!U<,OCS C ~l'll1:l,ll llo1rU li 
\ id,1 rCll(;llb.I da j lt1lllolllll.l.ld1; , ('Olnl) t.1111h~lll rura li~ 111.llS 
ll1,tin111 sctorc' ú,1 cul111111 h111n.in.1, per<:ehcndu o c ... 1.1do 
lic rn 1unJ.1de u llUC h.1\ 1.1 d1cgrid1111 homem p.ua }.inç.ir 
um.1 rntesc 1111 conheurnento i.em llllC <! uh\crtes~c111 
11 t 1ênc1J, e .1~ til11\11l1us 1c1 cl11mtni11 1ehg111 '" Je tlllÚ( 
hu~1.1111 e i.uhtru1d11 , mas f111·11do·.1~ 1:n11fl1111 num tudo 
holí llC<1ern11uc 1 tth!>cr,ação i.1pur,1J,1 J11s fatos pos 1h1-
hta'sc cu exume rac1oni1I, u 111tlu~l111e11 dt!duçiíu cl r• rn • 
dp1os gerai~. e tahele,cntl11 novns \ 1~ôc~ .Jc 1111111d11 '.1 • 
pa1co; de rnlluc11c1ur .a mu1.1çilo J.1 nnturc1a hu111.111,1, 

Rl\all com11 cduc,1do1, 111;1cd1tu\ 1 11.~ d11a ~1.md ' 
lô1Ç"J da C1c11c1n e da Rch!]lll<J p.arn 1.;11nhe1.:c1 o mundo l' 
o lllle e tá ulém dl'le. 1 ~h1c,1r não é 6 1ntor111.11 se, .i u 
111ula1 utnhC~llllCllltJ . .. 11111th11. 11'011 IOllllill•Sl', t.1hl'l,Jr­
M:. 11.111 nrcnas 1mcrtc1 pcrspi.:~L1vn,, ,111 cnt1rnd1> se do 
mundu ( prc1: "º 111od1l K .tr c~ll\Jlura~ 1110 h6 um 11pcl11 
.1pcnil' .111 d1'•t:1phnorncnto e tnio1 do ego. é 111xc~"•tr111 
rcgul.ir 11 11 >r\:J" ma1.1~ tln 111c011s1.:1cnte, H't:1111s111111 o cu. 
c~1.1l>clci.:1:1 110\ os h,1h110 ree 1r11111rar o i.;Or.lll r O .1p .. ·1 • 
fc1~oruncnt•J •>Ctal p 1ss:i pelo 111ú1\ 1Juo, o or~umsnm 
oc111l 1i.111 se a1ic.rfo1çoa c11111 célula Joentcs 111 um.1 I~ 

no \,1lvr e 11.1 l<ir~a da vcrd.11lc1rn e1L11c<lí&lin, 1'111 1s •1. ck 
• uh11\11,11•llm •\il•1 '' 1digtíl1J j cm SUM ohw etlu1.uci11 

n:iis t:111n11 us1c11tu11n m.11s 111nlc n ,1haoç11 J.1 <.: 1 11~11a 
wm Rchg110 I< g1 l.mlou li.A' SJ1mthmr. 141'.!l.J, p '.\81, 
avalt mdo cu ulcai s tlc eclucot101 .1111 mu quc "c1111hc(c1 
11 m11n1h> fa7. p.utc tl11 { 1ê11t111, Cl1lt1111nl111.:irnht.!lc1 ~e a \ I 
nic m•> é Relig11111" A v1s,1n 1.lc Knr<lc1., prué111 , p.1rc .. c· 
no er mais profund;i, sua litv1 1.1 é " 1111nnl d• e'tuJns 
JISICOlllA!JICO ' , de: t11111Jo o cst11Jo do homem "110 'Cu 
e t 1110 prc cnt~ < no t111u1 11, p111~ e~111d111 ,, nat11r1;1,1 ih" 
1 ~11111111 é e tutl 11 o h11111c111" 1R1•11 ra / ~ptnli1 de June1-
ro ô~ IK51< p. S) cmb<11n 011hc e 11u • c.11111 1am11 dt1 
onhecir11e1110 tem ohJCltVr.J\ pruprin , 111111 ti s1,.1111h<" i11 

<1ue. para conhecer 11 m1111tl11, é prei.:1~0 c11nh1•.cc1 ri 1 m~s 
mo I· rova ~·in§~ iode 1.111c n obs1.•1 v111l111 111te1 .1 11 ohscr­
vado, nlJo !';O quund11 d tnnunu e d lin111u 11 nh1r111 d11 
uhscí\UÇllfl, lllll pelo lulv de CJ Mall lllCnll" ti lelllC p •l.1 
qual uh~crva 11 11111111!11. O c1111he1.11nt11t11 Jo 11111n1h1 em 
tcm1111 real p.1s u pclo 1.:11nhcl,;1111cnt11 <lc 1 mc,11111 ~lun~· 

tro' siio lll't1111ul,adns. ul1111cntad•>s, 'l\'Cnci,1tl11s 
n.1s c111n111h.1\ pahng\."nt~Sit:<l\ , ~-. upc~ar de <1t.l111 -
1i1t!C'ldo prc\ 1umcnle no leito d, 1ecnc11111ll\ÜO, 
rcdcspert.1111 q11.1nt.lo o trohalho l'dul.;.t 1011i1l nüo 
.111nge ,1s t:•llllil<líl ,1h~c..11n1,ai; tio SCI. I~ rrcct 11 
rttllif;i" v~1es uperiu clrurgins nu-ntni,, se qU1:· 
remo' er liH\."<., Nilo h.1~t111n s1 ... tcma\ de cen~u­
r as pr~\ i.1 , ou úg1rulou pos1eriori l:du'-11ç.io 11111 
e .1pcna' um n:mcndc• E 1.11clu tlc r~·lonqruçüo 
1',>r 1~ 11. 11111he1u ~11nlcss.1do de 1r nlém dn' limi­
te' fi,Ílo d;1 ~ "º'" p.1m t:d11c..,1r o mundo Ao 
defront.ir-<.e 1.11111 11., fenomcno mcd1WJ1C'1h, u 
u-pi1aç1•cs 11ttc1 iorc" n·n,a cem - "~ ntn:' 1 nesses 
len(m1c..·1111s a d1,11 e do prnhkm111fin 111> t:tiro e tãu 
conllm erttdo du pa s.ido l" do 1 utu111 da h11man1 • 
dade, ll olu.,iio d.1q11ilo que ha\ 1a pmcurJdo tod.1 
m1nh,1'1d.1 , cr.i. c111 um11pala\1 a tml.1 uma rc\•o· 
loção n.1, 1déi.l\ e n." t1en1ra," 10. P. M111h11 !'11 · 
"'"'"' 1111< ia~1io li() f 1/llll(Í!mo, r 243) r em fll· 
1:111 Ré!,!•~ l..<1Jou 1 l11c..·. dt l 4uando ai 1rma yuc 
"RiHul i.e 1om,1 KurJl·c porque 4ucr um.a Reh· 
g1:ill lfUC dê 'entido ÍI C1cn<:1a e uma Cicn~··. 411e 
p1m e .1 Relig1à11", ,\ rct 11\J .111 de 1: ::.. .1111 ~ 6b· 
via: cmbo1 a não m1 ture ,,., nl\ e1~ de c11mp1cen· 
,jo, Kardcc reconhl·1.:cu qu~· h.1 umu nwn .. h 1 IOC· 
lur:h d p.tr.1 a unid.1Jl.', ,,., 1:nm1Mrt11ncnto' de urn.1 
ca,a, embora t:<>m J'-·'11n11' c~pt:l: li ko' de lu11~"'"· 
e'tao totlm rcun1tlo numa e tru1ur.1 tundamen· 
tal, 'e há •"luel\.' yue ..,(i veem ·" dcpcnUcnc..1ai. 
1"1lad.i,, ~·\1,tcm 1á ulgun'> que> 1:11111prci:nJcm 
fl''''uem uma' l\Úo <lo lodo e ut1h1um·'c com lai­
guc1 l do' "onhcc1menlo' c"PCL:llll'ns para cre, . 
ccr cm outra' árc,1s IJeh·mo' rci.:onhci:cr cn1 
KarJe'- 1 \ i-.ao da 111tcrd1sc1ph11anedade na J<llll· 
'-l\UO do tonhcc1mcnto. ,\ p;1rt11 du ln1rn<luç,1n {n 
À 111) de U l ii·ra Jo1 l:..sp1mos l'm que 1n ad\ cnc 
411c "o c'1uJo Jo I·<.pin11 .. mo é 1men,o, mtere,,,1 
a toda' u' 4uc .. l1l\. ' da me111f1~11.:11 e Ja orllcm 1•· 
dJI" o dr,l'.Uf\O pcrm.tncl" 11i.iltcrá\el - " ... 11 
E'pinll\lllo. que t<>ea n,1, m,1i-. g1a\e' tJllC~1lic' 
lk 1110,oha, cm tod\1 o rJnlll da onlem oc1al, 
que ,1brangc tanto o hvrncrn h 11.:0 quanto o h1) 
mem rnolitl é, de me,mo. ti>J.1 unaa c11!nt.:1.1 toda 
uma fi10,of1a ( ... >" 1 L 1 n 1 ' ). "toca em tod,a 
ª' que;,tfü!, que mtcre 'ªm a Humamdade" (L 
M n IS ). 

ão há qualqu1.:r rup1u1.1 entre a p<1,11,·:ío de 
Rival) L:Omo mc-.trc-e cola. 'eu-; 1dc:n e ,,ua fe 
na expcncn1.;ia, e a de Knr<le~ Sem Ju\ H.Ja. erra 
Régt~ Lidou ao u"C\crar u C\1,têncin de uma 
ruptura enlre o 1xh 1donamcn10 de KurJe" no 1111-"º du lllH!\ligação espírita l' a mantida no fim de 
... ua' 1d.t l::.mboru reconhe-cend(I queª" teona d(' 
pcri,p1nto e da rccn".1ma,.ão não rompi.mi com 
'" a.\p1rni,:oc-. 11m.1a1' do cdul .1dt>1 Rh .til, apre• 
gou ele que o pedagogo foi rnmertido pelo '>CU 
cn~ino ao pontv de 1) 'ubmctl.!r .. 10 lim de 'ua \ida, 
J ..ipro\ açjo tio~ E-.p1rit11' , rncxht1condn ª''"ll 11 

po,1c1on•amcnto m1c1al •que'' queria c'trit.11ncntc 
experimcntul e Jeüut1\ o p ... ra um 1c.,t.1mento fi­
nal apo1adu 'ohre um.1 uutondadt: ex tenor e mf.1 
h\d" (p. 44). A cnt1t;1 é de prup ,jrnda Knrdt:c 
nüu renunciou nem à Cll;pcnm~·ntu ão nem J c.ritr 
ca au nmwltar º' Esptrllth, <! cntrl!' eles o Jt.: <; 10 
1 u1s, "1brt> o 1lu1dl• magncll o ununal, nem c't 1 
era uma H~oria de 011gem karde\; 1qa (a rc- po IJ 
lontm puhli<:udJ' ('lll (} l 111 (1 tlm u ,r,/111111 , de 
1861 , e não no lim da 'rd.r J A tern 1.t do t1uid11 
11wgnetiu1, corno a cio pr6pno llu1do um vc1.,.1l, cru 
p11,1ul.1JJ pelt,, magne111.aJor6 entre o~ qua1' e 
111\t.:rt"\ 1.1 K.mk1. e e~te .1pcn.--r.. pretcrnhu, na en­
trei l'l!I com u' b<.plnto ... ohtca .i opm1;10 dt.: k' u 
rc,pc1t11 dJ tcnn.1, e lnnto 101 a .. s1rn que 'uhmctt:u 
.1 qucst ~m n \ :íno' deles. -.em cnccrrar-'1: nem cur­
' .11 ' .1 prunt.'ia,1 npm1ão ' hre n ,,,,111110. F.ra n 
aplica\".10 d111.;ritt•rio Ja 11111 \ crs<1hu:llk d•' ~·n"no 
J.t propc.l\hl 1;nmn ' ª'11.:ma de 1:1intrt'k do cn~mo 
Jn, f!,plntu~ Por \ .tnu' vc1c~. K 1rdec dcmoni;. 
Irou na R11Ht11 l~p111r.1. 11.1 th<.~onla11da c1.1m n~ 
upm1cic l"x•.11.1d,1s pcl11' '-'P'""" O \l'll cntcno 
t·r 1'cmprc" 111l: m11 Ltt1alqucr lclln.1 J~·' eri.1 -.er cxuminil· 
ela 1nJq-,c111lcutc111cnte tlc ua ungl!tn c~r1n111edo11111111." 
d 'llli.'111 ~ uhs rt:\C'> e (\1d /, l11rt tft"s \féd1111111 li 
266; Rt•1Ht11 I s11111r11 d\: <thnl til' l 8W p 11,:)) 1.\111 tam· 
ht:lll a l'\:1:(1mcnda :in dn l~~pll llll s.mlo \g11 1mh11 Ull Gru· 
1x1 .:~pínta uc Sfot. nu rgéh.1, puhh\..tll:i "·' Re11,ra fu 
p111ra de 111lho d 186 '\ p 22.7 

Religião t:1m1paruda e mít11/ogú1 

aurHe10 que uhJ:IZ, fnnnn literária 1..om 4u 
nui 

E t11dm; parapsicologico 



!Je Kar:áe.c a Rltíne 

nu pnmc1ru cn11do 411c 1\ L•sp1riu mo é uma reli· 
g1 10 O cngunu <ln 1mn 11m:nto e .. p1n1a, como 
ÔU organ17 .. I\ 1)C' h11m,llM\ 1 nfio devem cn~omhmr 
.1q11clc cnt1do llhll' prnfunJl>, 11 impul o 
n 1.:cn 1on:il do com, 10 cl e da cnutur.i para Deu 

111111 Kardec lu11tH.lu11Ju, como J1"cmo , pe los 
tnios e d cohcrto1 n,·c1c Jdc., 1 penetrar no kr· 
re.no r hg1mo, ernhorn lazenJo-o com cuidado nc­
ces .mo paru 4t1e nlio e o n:1rn1,1 .. cm como fun 
dador de um 1 nm 11 sc1t cn t5 . 

f lntcres~anll' recordar .1~1u1 4uc Ju\cph Banks 
Rhine. o ct'lehrc rc n1l\ .1dor <l1lc; cstud1lit 
p.1rnps1,·oh\g11.1h n1' meio uni\Cl'lláno, \IU·sc 
rnmbérn 1mpul 1on.11Jo ao m~~mo c.nnmho: d S• 
onhcccnJ11 1n que p<ih:cc o 11uhalhn de \ll.111 

Kurdcc, np sai J<t rclcrí!nc.:ia ª' comunu.:a1;õc\ 
rned111111cas, rcnu\ou-lhe ·" pr1lpO '·''· cmb1lnt 

i.:111 .u.h.:ntra1 o rerrcm• cm \Cgui<la, como o k1. n 
me Ire l11~nes, e e111 re lcnr-'c ilo~ par.1p t t·ólogo~ 
ljUl' .1dn1111rarn 11 h1Jllll'''C: c,pínt.1. como Tcnh.1etf 
( \11 crge\\ hliche lleilkralle:: l'oth·re' C1111111 

1 o s E llrtwrcf111t1rio 1. E. ~tatllescn !Das 
J>crslmh hc l herlehen li ~s Todc = \ ,\ohrl'i 11 1·11· 

r.w Pe:> fllll Orp1JI\ tl11 4.forte - J \Phi.), citado~ 
por Hc1n7. C lknzn<lt (Purtipm;n/ugw, l 976. 
p 129 ) e C.1rl c.Ju Prel (O 01wv l.1u/o da \ ida, 
t 91!.ll 

l>c t.i .1renw~ aqui 1lg11m.1 co111c1Jcnc1as tll1 
pcns menro .. tlc Kanlcc e Rhrnc. Je m111.lo que \C 
po per.:cher l!Ue o mgre"u no terr('no rehg10-
o JIOI K.1rJ •e nno 101 re ultante de qualquer Jc,­

' in ou lraqueza de cu pen ,1mcnt1\, m.1, um.i 1.on-
ClJLicncm tnC\ Jlá\ d Ja pr6pna teona cspmta To 

muremo por ha e os hvrm U\'.' Rhine - 1.I ;\/c'11n· 
'e de 1a \le111t. (1cr6) e Ef Nuel'tl Mundo ele lo 
Ht'ntc ( 19Ci ), cura~ pnmc1ras ed11fÕI:•, em inglê~ 

da111111 do .100 d 1947 (Tlw Rw< Ir o.J tl1< Mind) 
e: l!J531/he1\e11 \\111/dofthe \f111c/1: 

1} Kur<lc1.· tknunciou :i' rchg1Õ(.'~ como ~•,te­
ma' Je domm.1'!lü11 inc.1pa1e~ de opor-'e an mate 
n;ih~mo. Rh111e de,t,1~ou queª' rehginc' limitam 
e D\ lun ÕC!i Jc con enaç5o e pre,ervação. im­

p11 1b1h1ada.., Je qualquer progrc''º por 'crem ª' 
htle1 nçus relag1t• •"• pen.lado o espírito dm. \eu' 
tum!adorcc;, 10capa1c' Je dJr re'Pº'ta ih 4uc,tõc 
centrai da vida, pelo que u religião dogmáticn 
pi:i ou a a sumir "n tom1a e n' proporçõe' de uma 
gigante ca ilu ao coleriva, apartando- .. c 
d hberadamente do c-ontrn,tc com a rcahJa<lc que 
lhe pcrmruna h~ar ~u;i po'ição e orientai o avan­
" para mm11re cunhe imento\ po .. tti\Cl<.' ' (f./ 

!'\11e10 Mundo de /11 \lente. p 2111 O progre•-.o 
rc.hgio o e tnna 11 depender 'ºmente da., here,ia' 
11dem. p. 199). 

2> Segundo Krudc1.•, os fenômeom mediúnico., 
e nním1cos rc' e Iam a 101en en1<ã<> de 'ere' espin­
IU411 , ou .10 prmJu111' <la ;tlma encarnada, cm um 
e outro c.t'SO, de uma natureza não-tí~1cn. Hhrne 
u'tcntuu que n Paraps11.·oh>gia condurn pela e'i'­

ren•.10 no homem tle algo que tramcendc ih lei.., 
oa 111.1téna. i 10 é, pela e>.:l\tênc1a de uma lei niío· 
f1sica ou espmtual (!::/ Nue\'11 l11mdo, p. 203 ': 
t.I \/w11ct,p 222) 

3) " nice rosrulou u rnve~tigação expen men· 
rui do' ten 1rnc110 meJiuniClh e, po11anto, daque· 
le n pcctos 11uc dur.1111c nulent<l\ unham 'Ido tio 
domínio <la rclig1õcs Rlunc sustentou 4ue o mé· 
todo c1er111íico n.10 dcH~ tic,1r hmuado ,,s ciência 
(H ICil e Qu1m1c.1), ele Je,e er ut1hz.ado paru 111-
\ C Ugllr rcaltdnde e pm1ua1 , que ;ío tlc tun­
damenral 11nportânc1.:i p.1ra .1 v1dn Jn homem 

4 ) Kartle ad\ enm que o méto<lo Je 111' csll• 
g.i, ao, no entanto, nao rodem ser 1J~11t 11:0 uo 
J.1~ ornem nc dcnuc s, m.1 de~iant odequar- e 
o ObJCIO m ~e t1gado Rhrne f,11nbl!m lc:z a mes­

ni. Od\erti.:111.:10: a técnica de Ili\~ t1guç.10 11a11 
devem ltmuar se no d 1 hs1ca e tia Quílllll'a qu.tn· 
do e ti.11a dl!' e tutlitr a n:uhd ide espirirual 

5) .1rdec uh 1 nevc11 1 u11nn.i1i·un d· um" ,,. 
b10 méd1ci.•" nn sentido de que"\ 1.k 1:ohuta do 

mundo IO\ 1 IH:I ena hem m.us 1111p11n.1ntc que a <lm rn· 
fi111tumente pequeno : ena 111,11s c1uc urrn.1 dc~cober1.1, 
en.1 Ulllll revoluçú<> 11.i' 1<léia," <(.!11 'eu-ce 1111e /,, 
p1111wnc"' - 2 d1 lo •o: "Oposr,lio tl.1 c1énc1a'', p. -WJ. 

Rh1ne .1 cvi.:rou 4ue 'esse deHohrimento enn par.1 n 
Rehg1ão n que 1 1eo11n n11croh1.ina 101 para u fl.li:d1t1n.1 
Lsrentlt'rtu n 111vc t1g \j:tO rehgm a a hon11mte que n;10 
ale.ao amo~ hoie om;cber'' 1 li \;ueio Mmufo p 214) 

6 Kartleo,; dclm1u o E~pant1 mo <:orno c1i.:11 1.1 de oh 
~er.a 10 e ele c:11pcnrncnt 1ç 10 ele tio d,1 a 1mc 11 '·" 11 
natureza n oni;crn e o de uno do r· pmto~. hem 01111) 

de. ua 1el IJÕC:~ i.:11111 o mundo corpor.11' . Rhme, afirmun· 
do lJUC .1 P rnp 1culog1.1 rompeu n b.1rrc1rn li 11: , defl· 
niu a como 'a c1ê11 1a cio n pcc10 e~rinrual <la n.1111rc7.n 
hum 111" (E/ \uc\ o \11111do p 205) 

7) Knnkc declarou que o Esp11111~m11 e111 um p0<lcro~o 
nuJt1har 4l:i J(chg110 por to ar em r,111Jt; base' lundamcn· 
101 Deu , u nhn 1 eu prohlc11111 d,1sohrc\1\ c11c1a Rhrne 
.l111mou que a l'arnp~1c11log1.1 é p:.\rct n rchg1no o que a 
U111lõg111 e .1 l 1s11>lo1;11 :m pa101 a !\.1cd1cma ou u l 1 i,a 
p<111.11 ngenhari.1 (11 Nuno \11111do, p. 19H, E/ \/r1111a, 
p 21R1 ~ in\ é\ltg 1 11n p.11,1ps1n>I' 1g1c11, segundo etc. 1oc11 
1H gr,inJcs qu~s1õc<; rel1g1os 1s "l.01 \.t:Hl.ulc, .l 
paropsr 1)l•>g1.1~1 111\.1.1111 o d11111111111 dn rch g1. o''{/./ AI 
mu r, p ~1 1l) 'Sun 111mor d1l1~11ldade, podemo." tin l,1· 

t.l.ir 11 m 11n1111 cio d11g111." essc111.:1.11s J,1 1chg1.111 paro os 
J'lr•ihlcm.1s e penme11t 11' 11a P.1rnp~1, 11l11g1ll" 11<lcm, 1> 
.ll8) Co111J r1vaelcq11e 1111tlul!nc1a1111c.1P.11,1p 1~0-
log111 po<.len 1 Cll.erccr sobre rel1g1.1•>, àquela épo<:il, cru 
pen 1 um hurnild \;1 me,1\ (f. / N11e10 \lllndo, p 211 1 

J Kard ~. n 21• ciuesriio elo d1l'ilo,go tl" O"'" f n 
f. 111111nmo?, 111 mou qu 11 1 p11111qmo se pre11tlc: e sen-
rnlm 111 • 1 1d 1ns rchg10 ·~. de <li\ 11h e11do il' n.1quclcs 

qu n u li~ JX u 111, lortalc l:lldll-,1s n 1111elc que ns 11 
nh 1111111 crt 1~. e, pôn so. o l<d1111 oen1.onlrana nele .1po1u 
Rh111<, por 11li \ '/. t1 scvcr•lll que a li~t:ll.i'i o d,1 u1011 1 
hulç icl 110 piuo um novo e 1udu d:i 1ehg11i11 con 111 11111.1 
um JMS o co11 11 utn o mm ra.1 um uraquc, nem u11ui de 
111011\ 1n, ma5 rcp11.:~c111nnn 1111111 dele .1, 11111 nl1 crç.1111c1110 
1k• • d1fo.10 dilS n:lu\f>Cs ci;p1m11a" na \:ida t111m.mu (I / 
N11 1 o M1111tfo, p 21111 

91 K[lllk&.; de 1111.:{IU que 11 f!sp1n11 mo cru u 1h 11111111.1 
1:np.1l de l'llfr1.:ni.1r o 1n.11e1 mh~1110, cguntlu Rhinc, 11 

l'.1nip 11.1>1•1~ 1 11 de empcnh,11111 Cslt' pupcl / / N11e1" \!1111 
.1,, 8 :?04 1 

l ) K 1dcc reJC1tr>u 11uulq11d po h.1onami: n111 qu~ en· 
qu,1dm~se o 1 pin1 1 ~1110 co11111 rchg1ilo 'ºn~riru fJ 1 e, por 
1 o, prclc11u f,tl r em c.on e•1Uên1:1ns mi:.mtih (ulguma• 
vc1.c~ em ninscqU n1.1 r hg1oi.;:is 1, c111e ilecurrc111 da 
\Crificaç o e do ri;c1 11hc. 1111c111o1 d e istên~ 10 c.l1111111ntl1\ 
e pmrual 011 cm clou111nn que JunJamcnra 11 elm dn 

l 1.11t:rn1cluJc e da i:llmunh,10 de pens.trncntos ~11hrc n pn\ 
p11" leis ll.1 n;11urc1J.1, em outrus pal:.t\ ms. umu lilo nha 
runclumenraJu n.1eiusrlln, 1a do E pirilo e de ua po 1çllo 
no n1vi;r o Rh1nc, por 'ua \é/, <.u, tenr.1u que e po<l~ 
ter umn coni:cp tio rchg111 a <lo uni\ er 11, e e reconhece 
(mno ··rcq111 110 n11n1m11 c.1,1 reltg15o" o formulru;.111 de 
' um.1 hlo .. olia do lugnr do homem no un1ver o ba e.ida 
n.1 U\UO de forç11~ C!.pintu us" ( f I S11cw \ 1u11J<>, p 2041 

11) Knrilec 111\esllgou U'\ t1ue,1õe~ funtla111.:ntL1i p.11 u 
o er h11111ano, c11t1l lu111do que u obJell\ o Jo E pmti mo 
~ o liJlCrlc1ço.unen1t) <lo Homem Rhmc propô 4uc ,1 
P .. r.1p 1 1llo •1n 111vc~t1guc e "'" me,mns 4uc tõc~ tjUC o 
<lo dom1n10 rclsgw•o. t u1~ como ,11 u ohre\ 1vên1:1a ( 1.1 
N11ewM1111do. p 205'. F.l Alwm e. p 220. 224 s.J, h) a 
ciu l~n"a de u111 1 pmru unt\crsal ou pc:rsonaltd11Jc <l1-
\ 10,111:./ Nut 1·0 \ foll(/11, p .'.!06": /. / Al1C111ce. p. 219 .1; 
l 111 ekllo du on11;;ío pura dc:1cm1inar eu v;i lor IE/ .Vut!111 

Mundo p 206 >.d) um 11(1\'0 mundo ordenado ÚJ re 1hd.1· 
de e'pmtu.11 li I Nuc w \1m1d11, p. 21.5l,e1 umil muJançu 
1111 ftlmof11t relign\sU, que cup.11.·111: a.rcligiao .i 'alv.ir 11 
n111ncl~\ d.i m1 na, d1\ temor. <l.i cnnh1,ão, <la lu1u e .11e de 
~• propnll p.1ru ~1ue nao ~cnh.1 a tornar- e complewmentc 
umu relíqmu Jo p.1-;s.1Jo 

121 Kardec, tanto no 2~ dialogo dll livro O que é 11 f.'s­
fl" u1 '"'" ~1u.mto cm/\ Ge11cu 11. n 4 71, afirmou 4ul· n:io 
\C pode1111 intcrd1U1r o E r 1n11smo. por11ue umd.14Ul' rw1-
h1do li) se, ele rena..\ceno no inrcrmr <lo\ Jure .. e, de tnudo~ 
tod1r.. m li\ ro,, outro cnam d11ado, pelas enud.ttll'S e • 
p1r11ua1' fl\'lt ele e lundam\. nta nurn lato que e ta na 
naturem Rh1ne. em paralelo. :h e\crou 4ul! "Se os de • 
i:l•bnm~ nto" :io leito por métodn' JU\IO'-, nao e ne1.Cl<· 
~11.m111 de r11i,,ionano para d1funJ1-lo> Não é f,í 11 llc­
tcr º" cnnhei.:11nent1>~ \enfica<lo'; atra\c' am cm rc~tn­
t;5o .1, trontctrt1,, e uma vez uttançado' e conhcc1Jo, os 
latth, 11tru'e~ am utc ª'cortina~ de ferro'' (!./ \'ue10 
,\/11ntl11, p 21 ~ s. l 

1 l l KarJci.: ,u,rcntt>\I 4ue u E'ptnti~mo umplia o d<'· 
m1n10 da Cil!nc1a, tornandu-"e de me-.mo u1n.1 c1ênc1u 
Ma' es"a é1ênc1a l< de tul ordem que t1dl con,1go con,e· 
qüêndu.., morai,, lnmundo·'>e rnmbcm uma dournn.i filo 
solti.:a "fate c1lnhci:imcnto lda Pº''ibilic.J11de de ~nmu 
n1cação), ao gcneral11.tr-'c, n:in pode tlc1xar de u1.arret.11 
rnoJ1hcuo;ão pwtun<la no' co,tume~. no cara1er. nm ha· 
hito\ e na' cren~·a, que uma t.io grande míluência e crc1.· 
ºª' relaçoe' 'l'lCli11'" (G. • 1, n 20 • parente\e no' nl ,\ 
expcnmentução leva-no u rcconhe-.er a c:!l.1 tência Jc h· 
uc·arb1tno no aruar humano ·sem ln rc-nrb11no, o ho­
mem não rcm culpa no mal , nem merno no hem" rl l~ .. 
n 872) Rhrnc \U\tentou que o probkma mais urgente 
com qut.> nm dctrontamm é o da "nece"1tl;iJc de uma 
moral ek11vu puru o no"o mundo eticamente confu,o, 
uma moral sobre ha'e' que ºº"ª tntehgênua po 'ª re,. 
peitar" (1:/ A/cana, p. 227) .• ão 'ena apena~ uma étku 
10tli\ic.JuJI a que 'e devia procurar. "Nov .. o e .. pinto e ta 
hllJC pn.11 undamcnte intere ,aJo n<.1s rel;il<õc' humanas de 
n.1111rc1a e11c.1 c:m \IW generalidade" (1Jem p. 2291 ;\la' 
··a ét1c,1 11nplita ma1\ queª' atiluue' imerpe.._1ia1s Todo 
o "'"tema mural repou'a ~obre a liberdade e o hHe-arhí­
tno" (ib1do.:m1 

De.,-.a 1.t1mp.ir..iça1\ poderemo~ urar ulguma' condu· 
\ÕC\ !\ pm11,ao <1uc Rhine rehindi1.a paru .1 
Pai ap1..1i.:olog1a em faéc da Rc:hgião e da ~fora l é 1dê1tllo,;U 
aquel.1 propo~w plll K1mkc, cem ano~ ante , pura o c'tu • 
<lo tio' me.,1110, leni11ncno,, dennm111.1do' (Xlr ele de h~­
pinu-.m11 Rhinc de cmbm.ou na con,1deruçfio úo lenô­
menu rel1g111sn C1>1no o lt.>z Kardc1: Apenas c.,te 11111> per­
m.1nt·~·eu na prop1' 1,1 e bu~cou e'tull..ir ª" cuu':i' Jo, tc­
nomcnos, t'Ktraintlo deleª' COn~c:4uênc1a' tlc: ordl'Ol p ,1. 
t1c11 pa1t1 v1tla mdl\ 1du.1I e oc1al . S.: é 1mpossl\cl truns­
l11nn.1r 11 ve1 J.1de1ro kardc hmo em uma rd1g1uo 1.on t1· 
1ut<lJ, 1:0m rcprc cnr mte' eleito,, ou nilo. por não ntlc­
qua1 e ele !ll•S h11111es es1re1tos Ja, organ11uçõc:' hurnu­
"ª'· nlin e p11d , por outro lado. Je entranhar dele,, US· 
pt'l ln rehgu• <•de u11 1om1ula ãn Cl\mo um do pr1x:c • 
'º'de\ 011hc1.:1111cntt• 

Ecum~nismo religioio 
Scn1 du ~ida, hei de iro d1l 1lun1111i,1110 l 1111,(l( 1c11. KurJc1; 

nao •e re 1nng111 111m,1l1 ll1(•a rchgi1l\:t; pcrcehcnd1> que 
nao na 1.111.1 .1pcn.1 11 CClll)tru1;f10 de um.1 rchg1iio r<i.:m-
11.11 111.:s1110 poH111e a 1111:io pod.: )tl\lificur po~l~Õí.•, li' 
rn111~ dtsp11r '· usrentvu ele a 11e(e s1Jad,• de ' •' ê-nc1.1 
dos pnn, 1p111 lllosót1co, 11ccit1l~, sem yu11lqucr lOtlltlr· 
mismo Cl;tllrr~tn, cm <1henur.1 mtcgrahncntc e1:11111~n1.u 
- numa cpo a em que 1 igreja, 1:nn1inu.1vam .1 lur.11 r lu 
hcgr111omn (çomo amd l h<•1c, upc,ar dl• tempo Ô<'• um 
du1 , cxpres n 110 l111rodu1<•'º JeO f\angt'fh,, 1t•1.11111dou 
/ ptr1tirmo (1 - ·O ohJCll\lh dc'\l& ohra'') .• 111 ulim1ar 
que o en,ino mornl Jn Cn ru l ra' u tcncno cm que t0tll'' 
o l t1hn~ podem cn N1t1ur-~c. :i b.mdcir.i '"h a l!U 1 10-
do podem bngur-se, po1 111..11 J1lc1ente> 4ue c1 m u.1~ 
c1enças" o capnulo X\ li, n JZ dl' ,\ (,{nc:•t, \\llrou 
ele o trlltnr ma1' cxprc umcnte 1h1 u 'Urtlll, 1mh1.;antl1l 1• 
"pr111c1p10 da 11n111.1b1 hdlide" como o pnndp11) dc,1rn1ur 
e cp.1r<111v1 111 O i111uh1h ... mo tr n,J1nmu1- e hl em lllll· 

11 <lt' lr'i!lfUCU e 1u1n.1 < 1 tmtago111'1tH1relii;ro'o'111n d1' 
t.110de1.oda um tc1 seu deu' e 1>e1:1.1l Poder sc-1u, rc • 
ccn111r - ou c~ta1c111 com enc111<1, de que a 1ntcrpre111,üo 
pc 0,1! 4111• r nt dl· Deus ~ a unil'll H'nladc1ra i.;Ulllll o 
1kmo1t'lm111 u 1111,1 lnll''l11111 no e1~ c.J11C11st11m1~1111\ 

Kanl e n.10 p1ttc11deu 11uul1j11cr exclu~ t \ 11li1<! • d11111t 1· 
11<11 rn t 1 Cl! 1dl·11l 11.10 cr .1 o dl' de ... 1ru1r ·" religiões C\IS· 

rcnrc , 111os tk drsdog111.111z,1 lu,, danllo-lhes 11 Opt•rtuni­
d;idi.;, UC pCl.I\ W IS jlf pt J,lS 111:\0,, lllllenllCllfClll li ti.: õl li• 
d,111 e: p1r1t11.il e, com 1 ~n. lwn~l.'Ct h.1~c, sóhd.1s pnrn 
11111 lo111111u11p1ogrc'"'11110: 11.:\el.m.1 '' fu11,l.1111cnt11 ~\\ 
rnum u 111d.1s eloo; o c1d 1.I 1rn Reir 1 o "O Espin11s 
1110 é um 1c1 rc1w Ol'utro soh1 e: o qu.il toda, l ,1pm1l\c 
rc:hRH•s 1s pml m rccn~onrrttr· e e dur eu m o" 10111ge 
\pmtrf.111/.\62, IY ,p 97) l111ehzmcn1t:,11comhefo1 
rCJCllUdo 

Pion irismo kardequiono 

po tertoies e do~ ~ulumes da flt'l,/\ttl f.spfrllll, p<Xlcrá 
pcri.:eber 4ue e lhe deve 1.:rcdít.1r o 1r 1balho de eleç o, 
de org.1111z.nção e compa1tb1h1açãu do tc:11tos. n hune 11 
J;.idc em rcfcnr- e s dl\ergE111.1a do Espm111 em que" 
11\es ba" u comu 11 pro1.:e o e'olutivo, o cu1d.1do em 
nllu adenr à 1dé1.1' por ele d11ad.u sem um ex11.me meti· 
culo o n 1mpugm11tüo sm cru a algumas hçõe e. ohr~. 
tudo, .11:oragcm de mod1l1...:1r o teAlo nte nO\u cns1-
11os cm rnui111 4uestõe • hem assim a própnn reda o fl. 
nal cm \,mo clelc'i ·., 'eleção no e ame crrttco, rc\C 
lam·'>C eu' id ª''e a ap.1 1daJe de ndnr à trcntc de eu 
tempo cm muttas que toe' Podemo '°'e 11,gar. pelo que 
clt! aceitou Jn ensmu do E'p1rno~. cu pensamento tilo· 
,c}Ji1.:o Kanlcc, contranundn sua 1dé1as 1111cia1s e n 110-
11, 1.r que pru\inham úos paí e anglo- nxõcs, 
ro.:.:ep1..mnou o c1hmo tlu~ E,pírihl" obn: recnc:.arlUlÇÜo. 
n1011' n pelo ~1ual 'e: aligura trcmcndamcnre mjusta a po· 
s1\!io de e a11ore> da hngua mglc>J que onutem 4u..il· 
lfUcr rckrcnc111 .i ~eu trabalho, relenndo· e. apena , em 
\CU' e tudo, 'ohre rct'nc11rn.1,.uo nu Q, 1Jcn1e, s Helena 
Pctru\.n,1 Bl.1\,11 ky,quc, ;.tlém Je er·lhe pmtenor. a pnn­
~ 1pin n.10 <.1 a<lrn111.i Soube ~omg1r 11 h\r>e que mdu:n· 
Htm o nascimento como momento um1;0 de ligaçuo da 
alma .10 corpo e, upe :ir t.L'.is resc:n a quJnto a uprc cnrá­
la c11rn11 prmc1pi11 doutnn;ino. não ó recepcionou cm O 
l 11 r.~ do~ I fpll 110~ tc;\lo' referente à C\ olu iio do 
ps1q11i mo, ens1t1àOÚO·a em A Gênese (1868). ma du· 
rante n vrngem e prnl Jc 1862, conversou abenamcnte 
com o optti.io Rourgés, obre "no a ongem anim;i)", o 
"progresso que devia t.ucr o e pullo chcgnr ô pcrte1 :io". 
k ndn recomendado " ohretudo aprofundar todo o r<1· 
mo d.a C1êni.:1u, us cgur:rndo-no que no ele\ mamo 
por eh e 4ue <1chanc1mos cm (} u~ro dos F.spf11tn 11 

elemcn111s para wnhetc-la completumcnle e rsbraçu-111 nn 
~ua tntuhd t..le" b é o m~mo cap11ã11 Ruurg que. cm 
186K, 1.:omunicu-lhc a marcha de cu~ trah.1lh11 e da Je,. 
cohata lJUC: h1cr.1 nn e\ludo das obru, Jc D.tr'\l.1n 
~Pnc.holr11ot l rn111jo11111s1e E1 olutwn de /'lntt'/11 e11ce 
- l:ll por André Duma,, no artigo All11n KarJe1 - "' ur. 
n H>ll ne11vre, ,"(lnlormc c1ta\jUO le1ta por Ch. Trulf) tn 

Ccw erics 1p1T11es 1 
f.nrre us cnncef)\õe~ a\,t.Jl mia' paru cu tempo (e a1n­

do1 ho1c em muito' U'JX'Clo,), ~ultJnte ôe pm11;õc ua 
e tios en tn1" do Espmto,, Je,1a1.:arcmo uqu1 >ilgumil 
1) 11 e ruJo e11penmentaJ Jo, fenómeno paranomt:u • 2) 
u mtroduiriio <lo e tudo Ja reencarna ão no Oi:: 1dcnlc, ~) 
o fim tia d1,cnm1n.u;ao r..i ial e de 1.: to com a compro­
var; o da rcenc.1ma~ao, 4) 11 <l1ferc11c1a ao entre o ftnÍ>· 
meno anímicos e tcnômeno e~píntas; ) n cn11ca oc1-
olog1ca à lcg1slução como in trumento <'n ngrado do d1-
rc110 do mais fone. 6) ' iM1ns uciuh 1a ~:cn.:a do tru­
b.tlho, Ja nquern e da propriedade. 7) re pon,ab1hd de 
<.oc1al em rela ão no pohre,, 1Jo o~ e 1ncapa1.1tJJo~ para 
n trab ilho: 8) u 4ue tõe, relnu' ª'no rrahalho e pre' 1-
tlência oc11tl. numa época cm que a re\Oluçiio indu tnal 
1:onJcn i\3 m1 t.r1tbalho e à morteª' nan as mgleql-'. 9) 
o papel da educu\·âo 1ntL'gral no apertei OatT)ento do ho· 
mem, 10) a uh onça Ja Ci€nl m \'Om n Rehg1iio, 11 J unt.1 
ltlo"ilia pen.ai ~obre a delin4hcn1:ra. capat de enuon~ ir 
uun .1 1dern .. de Dorad11 ~hmtero a~ercu tle um "d1rc11u 
pn>tetor <los 1:nm111u'l"··. 12) <• pos1 .. mnamento correto 
do aborto pru11c:1do por re1.1>rnenda'rfio ntéd1 ... u. tu11d.1.1men· 
t.1ml1l·O n:i nele idade e na preponderán~ 1n Jo bem tmrc 
11 onllth\ C:\I tente, em ~pocn n;i qualº' d><l1go~ fnrn ê 
e nlemiio não< u1dm.im e'l.prc '11rncnre c.141 JU t1ti .. nll\,1 e 
, lgre11 C.1tola a opunha·'e firmemente u cu re1.onhe.c1-
mento: 131 o p ic1ónam1: nto C1)rrcto obre a legmma 
dele a, e~1gindo niio ,6 ne c,,,d Je 111 qualidade de 
comhç:i1' 1rn qt1a 110J1, e nfio Jc 1mplcs requt 110, p ra 
seu cxer1.1cw. como 10.mbém u incv11nb1hdacle de fa tnr 
o p ngu por outros recurso , o que importa. pon:mro na 

bngn lio de ut1hwr outro mero..: eficazc, menos dano· 
sc•s 4uando cx1~tente , enquatlram '*' C.! te da JU 11fica11-
' ªque só no 1:1..ulo XX e,111 u operar-se, 14) a ,onden • 

511 dl1 Judo e da pena de morte, 15) a respon,abthd de 
pe11,1l, 111 IU'-1' e,, <los nko61 trn_;,, nte..:1pando- e urn· 
phaçfio. pelll) penalt,ln•., dü Cenna daac1111 /1ber•1 m cau· 
'ªou ad l1b1 rtatr.m relma p.111111hmnge1 O\ delito., pn1t1· 
i:adl•~ pdn' 111J1, 1du11' em c,taJ11 de embnagucl nu~' pré· 
mdcna1l11 t.' re1.onhl•c1mc111ll Ja rc'J)(Jíl atuhdade pcnul 
Jo, 1•h,t•d1.1do~ pcln nll'Slll\l tundu111ento. l 61 • ' ques 
rõcs de d1r1:110 de 1.1m1l1a, 111s 1.:'0ffil\ obng.1~õe 1111111!1.1· 
re,, dm:1111 u ah1n. nto' e JI\ \reio: 171 :i 1guald Jc de 
chrc110 do humem e d,1 mulher. 1 ) 11 condena 10 d 
Jcs1i;ualdadc soctn1 • 1 Q) a condcn 10 toda formn de 
e roHtlilo, 2UJ u cnt1~ a ienttticn uo mnten h mo· 21) o 
e IL1belec 11nento de um nc" o onc;cltl'1 de rehg1.in, 22 l 
crl11cn du f.: rclt 10 a e de toda e·pé~ 1c de C."l:plorn <iu 
21) 1 rc1e1ç o de dogm •• n1ua1 e accrd&10 no cio d.t 
[) utnn 1 24) o gratmdade do crv1 o mcd1ún1 u :?.$1 o 
e ume111..:rno relig10 o. ~b) u ba C'!I para umu psi olog11t 
1.cnrr.i lu no E'fltnto. 27 lo '"' C'~tl~a,.1 e.x~nrnentul do 
111 '"'''1cnte. ntcnonncnce o Freud, ultrapn snndo u 11· 
nh.1 Já c~ploruda' pelo magnet1z dore a parur do Mur· 
qu de P11 ségur, 2 ) n mtrodu~lio da pcsqur'n ex pen· 
mcn1.1l d\l c~ t nlos 1ltc1udo lia 00,oen,10, 2Q) 
p 1 oterap1a nltcm:ttl\ u d;i de ohse s. o e: dll rrum•e. 0) n 
101cn cn Ao e pm1usl nu gcrr1 " de d1>en 1.1 da inenrc e 
dn l l•rpo. 3 11 a s 111log1n .ln Mundo ln\ 1sf\ el. 321 
b.1,c~ ,·1en11 fi1 '' par.r a :\J.>1,1l e a Reltgwo. 'n) u t'Hllu 
l)ílu bH116gku e c'rmrnal do h(1111em, 141 1 un11l.1.le Ja 
111 111~11a e J.'.1 encrg1.1: 3'\ 111c,tuJo110, e-tudo' de m t~na 
d1 ~ •nhl•,1.los e não rcg1s1rado pclu' 'rnlldll" 3f\) a 
gl11bultlll\ o du e l)l\Ollllil ~7) 1 plumlulade do mundm 
h 1h11,1d11s, S) 11pre\1 ã1• ela 11 n omum llo ln\tntnl('ll· 
1.11 11)) \ e\olui,io l 1"1 o e o do íhptnro. 

A men agem de llan l\ardec 



P4.G/.VA FOLllA ESPÍRITA 

CONSEQÜÊNCIAS DO 
.A. 

ABORTO NA ADOLESCENCIA 
N o Bra,11, um m1lbào de JO· 

ven' entre 1 O e 19 ano' 
engravidam. E. d1NO<. mai:. 

de 200 mil abortam nn clande\ttm­
dade Em 1994, em ão Paulo, um 
h?rço da'.'> morte' por comphcuçõcs 
de aborto lX:orrerum com garota5 
encrt 15 e 19 ªºº'· sendo que 40% 
dela engra\Uiam, noH1mente, trê 
ano' apó a pnmeira ge<;tação 

Trabalho de<;cnvolvido no Ceará 
com 1.200 adolescente revelou 
que ela<; <>e 'entem ali' indas após 
o abono. ma' muito ten-;as, nervo­
sa e culpada<;. fa,cs dados foram 
e traídos da revista Pedwma M<>· 
dema. (nº 6.;unho /97) 

Geralmente o aborto é d1,cuudo 
levando-<;e em conta questõe., le­
gal', religimas. culturrus e morais, 
sem le\antar no entanto º' aspec­
tos p icológ1cos en' olv1doc; A 
ma10ria da' di cu 'õe' em tomo da 
aúde exual dos adole ·cemes co­

l<Xa em evidencia a prevenção de 
gravidez indesejada, sem focuhzar 
a prevenção do aborto e oc: mco<. 
que advém deste ato. 

Quando a adole~cente gera um 
filho <;em desejá-lo. expõe o proble-

ma ao companheiro (um adolescen­
te ou adulto) e ambos decidem pelo 
,1borto, e!;tão enfrentando um ~en­
llrnento de impotência par.i con l1-
tu1r uma f,1míl1a tomando um cami­
nho tri,tc e tonuo<,o. A angústiu 
que ·obrevém a partir do' 'enu­
mentoc, de ambivalência · amor e 
ódio. vida e morte. medo e culpa -
4uando a gravidez é interrompida. 
pode <ie arrascar pela v1dn toda 
De a forma, º" sentimentos de 
perda e aflição que a Jovem enfren· 
ta podem gemr dcpre,-.i'lo, perda 
du auto-e tima. rejeição do corpo 
feminino. ou ocasionar abortos de 
repcuc;iio pelo proces'o de culpa 
'ivenc1ado. uma vez que há 
de. e cabthlação do seu centro­
gené,ico Pode ainda cair nas ma­
lha de um proces o ob-.e'>sivo. 
sem contar que pode arrastar para 
o plano e1,pinrual um débito ao qual 
terá que re ponder numa próxuna 
e 1stênc1a 

Atualmente, O\ ª'pecto da rea­
lidade P"íqu1ca ºº' caso de abor­
to !>ão mais conhecidos e por bso 
º" cnténos para orientação aos 
médico1,, adolescentes e pai en-

volvido.-. devem estar bem formula­
do' para "e 1 a1cr a prevenção do 
aborto 

O que diz a lei 

O aborto é considerado um crime 
contra a vida, previsto no artigo 124 
do Código Penal. Quem é pego fa­
zendo aborto em <;i me. ma ou cm 
OUtr:l pes 03 está SUjetlO à pri\àO 
Porém, o artigo 128 do Código Pe­
nal concede à., mulheres o direito 
de la1er um aborto em caso de es­
tupro ou de mco de vida para a mile. 
Esla lei não foi regulamentada ain­
da e a polêmica foi reativada no 
meudo do mi!!\ de agosto. quando 
o projeto de lei foi aprovado pela 
Comissão de Constituição e Justi­
ça da Câmara. 

Em O Li1·ro dns EspirllO\, de 
Allan Kardec, Q. 357 o 359, obtém­
se a posição dos Espíritos em rela­
ção ao aborto - o abortamento vo­
luntário é um crime, qualquer que 
<;eja a época da concepção, salvo 
em casos em que a vida da mãe cor­
re pengo iminente durante a ge~ta­
ção ou parto. Não se pode tran • 

gredir ª' let'l de Deu\ sem sofrer 
~érias con.,equência'>. 

Na rew;ta \lejt1, 27/8/97. um mé­
dico dá o eu depoimento por ler 
cumprido a lei que se apóia no arti­
go 128. "Quando eu til o primeiro 
aborto não donni durante três dias 
Sempre fui a favor da discrimina­
ção do aborto, empre achei que era 
uma dec1s1lo de cada um. Mas era 
fácil falar Qualquer médlco que faz 
o aborto ºº' caso~ prev1sLos em lei 
'>e submete a isso por respeito ao 
e.,tado psicológico da paciente. 
Não é agradável. Qualquer médico 
prefere de i partos a uma interrup­
ção de ge'>tação". 

O médico que não tem conheci­
mentos ·obre o mundo da Espiri­
tual idade, não sabe quais são as 
conseqüências ao se tornar cúm­
plice de'> a tm.te decisão - abortar 
o filho. Por tudo isso, a adolescen­
te, eu companheiro e sua família 
devem ter aces o à<; informações e 
orientaçõe'> tão necessánas para as 
reílexões sobre tudo o que envolve 
a sexualidade. suas conseqüências 
e respon. ab1 lidade perante Deus. 
Suely Abujndi 

DA VERDADE, 
DA SOMBRA E DA LUZ 

"Conhecereis a verdade e a verdade 
vos fará livres". João 8:32-34 

A busca da verdade não ter­
mma no conhecer o lado 
ma1 1lurrunado da vida A 

verdade deve compreender o co­
nhecimento do êxtase e da luz. bem 
como da dor e da sombra. 

Viver a verdade 1gmfica perce­
ber o sentido da 'ida; e para nós , 
e<;píntas, a 'ida tem um único 'en­
hdo cre-.ccr para a eternidade com 
Cn.sto. 

No cre c1menLo rumo à eternida­
de glono'a. devemo!> pas.;ar por um 
temtório totalmente mdomado e 
inexplorado. o temtôno das emo· 
çõe., e dos comportamentos nega­
º''º , que escondemos ou masca­
ramos a maior pane do tempo, ao 
penn1tirmo., a marufe tação do lado 
ma1 ugradável e convemente de 

no sa personalidade. 
Não nos libertaremos do mundo 

e de nó me mo • conhecendo tão­
somen te aspecto da verdade ou 
"verdades provisórias". É neces á­
no conhecimento profundo de no!>· 
sa!> emoções. senumentos e impul­
<1os, ainda que negativo e mdese­
Jávei . 

O conhecimento de no sa capa­
cidade p.ira a inveja, a vergonha, a 
ira, a falsidade, o re sentimento, a 
lascívia, a cobiça. o egoísmo é tão 
importante quanto conhecermos 
no sa capacidade para o alrruísmo, 
a amizade e fraternidade e para o 
amor. Encontrar a verdade sombria 
de nó mesmo pede vontade e co­
ragem muito grandes. Necessário a 
desaceleração do ritmo de no sa 

"O ser humano não se torna iluminado ao 
imaginar figuras de luz, mas ao 

conscientizar-se da escuridão." C. J. Jung 

vida e tempo para que possamos 
estar a sós. E, assim. compreenden­
do e aceitando nossas inade­
quações. poderemos optar por con­
trolar e humanizar nossas atitudes, 
uma vez que chegaremos a um co­
nhecimento ma1 completo de quem 
realmente somos, teremos condi­
ções de minimjzar emoções negati­
vas que irrompem por veze ines­
peradamente em nossa vida cotidi­
ana e nos sentmno livres para me­
lhorar nosso relacionamentos que 
se tomarão, sem dúvida, mais ho­
nestos e diretos. 

Ainda que lentamente, estaremos 
nos encaminhando para a grande 
finalidade da vida, pensando e sen­
tindo livremente, fazendo do sentir 
e do pensar ações complementares, 

" 

uma vez que pensar sem entir ou 
sentir sem pensar são sinônimos 
de ignorância; estaremos transfor­
mando a verdade que possuímos 
em amor a nós me mos, e principal­
mente em amor aos nossos eme· 
lhantes. 

Apenas quando nos conscien­
tizarmos dos atributos considera­
dos como negativo e os trouxer 
para a liberdade do dia-a-dia, para a 
necessária confrontação com aque­
les considerados como positivos, 
nós nos ergueremos. nos dignifi­
caremos, nos elevaremos e nos 
santificaremos. Enquanto isso não 
acontece seremos os "túmulos cai­
ados de branco". 

Marco Antonio PalrnJeri 

FOLHINHA ESPIRITA 
SINAIS DO TEMPO ... 
O telefone tocou: tnm trümm .. 
- G1 ele, onde está você? - diz.ia 

dona Mana Lúcia. procurando pela 
filha - Cmuna e~tá ao telefone. 

Encontrou G1-.ele, com seus nove 
ano!> de idade, mirando-se no e)­
pelho, fazendo "caras e bcxas" e 
esucando a pele de um lado para o 
outro A cuda mo\ 1mento. a meru­
na m Jvia a cabeça. arrebitava o na­
nt e ficava ob el"\lando-se por al­
guns instantes Já pensando numa 
nova posição 

- Minha filha. o que é 1''>0·1 O 
que está acontecenuo? Você esta 
com algum problema, alguma dor') 
- Gisele. de olho~ Jrregalado\ e 
e'tal1ca olhava para a mãe que 
<.:ontinuou - Rápido, vá atender 
Cmtma, que e 1.1 C'>perando ao te· 
lelone' 

Ma1 que depressa a memna le­
vantou 1,e e foi conversar com c1 

anuga. 
Dona Maria Lú<.:ia ficou t'panta­

da com o m;omdo, entretanto. re­
ol veu continuar com '>cus afaze­

re' Ao pas~ar pela \ala. e cutou o 
c~umtc "Ah Cm. devemos nos 

cuidar Amanhã mesmo vou fular 
com a Ruh•rta. que fü:ou de arran· 
J.if <lquele creme de reJu"ene~ci · 
mento" 

A ,.,.m que Gic,clc desligou o le­
lelone, dona Mana 1.uc.:i.i chamou­
ª para conversar 

- Minho filha, e~tá tudo bem com 
'fOC ., 

- Sim, mãe porquê? 
- Não 'ci. não, voce C\lá com 

um,1 atitudes muito c<;qu1\itas 
htá querendo me fa1cr uma 
'upre~o > Acha que estou ficando 
'clha'l Rtjuvcne<.c1m1,;nto. Eu ain 
da Oi!O hu'11.1 pen,ado mo;,o 

He1am Bem, mamãe nllo ~ 
por a1 

Comoa ~1m? 
Tá legal. vou lhe <'Onlar (:a úl· 

11ma moda la na elas'<' a hmanda 
trouxe um creme maravilho'>O da 
ultima v1c1~em qut• fc' com a mãe 
Acont~e qU•' ela r;ó fala o nome 
dele para a Roberta Armamos um 
ei-quema l'. um,mhà mc,mo. toda'> 
a'i mt.'mna d.1 clu,sc trrão C\~C ue 
me. É incrívl'I o que ele fa1 D11l'nt 

at~ que "e a ~ente p1Mar bJ~tantc 
no nan1 ele fica arn:b1tado; e e ver 
dade, a \t'nhora Já viu o nam da 
h·mandu, como ntá d1lercnte?I 

Atonita d1ank d t;us rt'vt.'la-

ções, a mãe procurava re'>ptrar e 
compreender a situação controlan­
do- e para ver quando aquilo Ler­
m1nava 

- Ja imaginou que m<U1mo. ma­
mãe?• 

- Minha filha. e~pere um pouco, 
estou zonza Você não e'cá falando 
coisa com coisa 

- É, mamãe, toda nós e\tamO<i 
alucinada\ querendo e. se creme, 
mas algumas mães não estão dei­
xando suas filha' comprarem .. Não 
<;e1 porque não podemo' Se não 
no'i cuidarmo<; agora, já imaginou 
como ficaremos daqui há vinte 
ªºº' Não quero nem pen.-.ar?1 

Maria Lucia olhava um tanto in­
crédula para '\ua filha que ja iu sum­
do da saJa 

- Espere, G1.-.ele. precisamos 
ter uma comer-,a um pou<.:o mais 
séna 

Mamile. não prel1sa -;e preocu· 
par, logo essa hi.,tóna do creme 
passa . 

- Eu \Ci, e dt:po1' o que vocês 
vão 1nveniar·1 Quenda vocl!s 'ªº 
Ulo nova,, com tanto para vtH!r e 
aprender e cstao ..,e preocupando 
com cremes e rnod1~mos, por quê? 

No,o;u. mamãe, a Cm comen· 
tou que .i mãe dela di\'lc. mai' ou 
mcno<; a mesma col'a e agora clu 
não \at mal\ querer entrar ne''ª 
onda porque pensou melhor! Você' 
comhinuram ruguma cotsa? 

Nilo, 4uerida, não combinamo' 
n.1da O que ac.:ontcce t que nó' 
damo!> valor para outra' coisn-s. 
nilo para creme., e produto<, m1rn 
culo º'· que não no' levarão a 
noda, mil\ 'im pura tudo uq11Jlo que 
ºº'faça hem e nm UJUdc u pmrrc 
d1r n~sl,1 vida 

lluumm . (J1 .ele perleheu que 
a conver'o de 'liª rnile t'I a séria 
me!>mo Continuou ptl!\lando bas· 
lante utt·nção porque 'emprc que 
unha conver as O<i'1rn, ela aprcn 
dia muno e sentia-se bem melhor 
depo" 

- Devt'mob, ~1m no' preocupar 
com o nosso c.:orpo, cuidondo d.1 
no\~a t\aóde. mas pora 4ue "'º 
acon~ça baM;1 muntenno~ umn ah 
rnenlaçno saudável, prnlicurmo~ ai 
gum tipo de C).crdcio fís1<.'0 c fam 
bém terrno' emprc cm ncw.n men 
h.: bon, pensamento~. procurando 
auxiliar àquele\ 4ue e~tí\o pos,un 
do por dtficuldudc!>. 

Gísele, um tanto espantada, olha­
va pora a mãe, que continuou: 

Se con.-.egumno<. viver assim, 
procurando olhar o acontecimen­
tos de umu manelra positiva, tere­
mo<. motivo de sobra para <,ermos 
alegre\. fehze e deixarmos todo 
o que nos rodeiam entindo-se 
bem e at1sfe1to<;, estarem ao no~­
so lado, sem preocupações com a 
beleza extenor, que não tem '\1gmti­
cado para quem vive bem. 

- É, mamãe. amanhã. vou conver-

sor com a meninas. para pararmos 
com essa bobeira e aproveitarmo 
melhor nos o tempo. 

- 1 so, querida, mas não fique 
desapontnda se no 10ício da con­
vcr a algumas menina "torcerem 
o nariz". Procure conversar com cal­
ma, para que ela' pos~am, a 1m 
como você, raciocinar sobre o que 
está sendo falado e tirem então suas 
próprias conclusões. 

Hcloísa e Luciana 

Pensamento do Mês 
"Cada manhã na Terra é uma página em 

branco de que dispõe no livro da vida, para 
fazer os melhores exercícios e testemunhos de 

elevação e bondade." E1nmanuel 

Vamos completar o diagrama com alguma 
qualidade que demonstram 
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PAIS E FILHOS 
Conversava com uma adole -

cente '>obre alguns proble­
mas que, via de regra, a JU· 

ventude enfrenta na vida febri­
citante que e vive no mundo atu­
al. Queixava-se ela da agres­
sividade com que seus colegas de 
uma tradicional e cola da rede par­
ticular de determinada cidade po· 
pulosa da Baixada Fluminense, tra­
tavam e destratavam seus condis­
cípulos menores, sobretudo nos 
minutos do recreio, não dando aos 
menorezinhos condições de com­
prar a merenda na cantina do colé­
gio, tal era o tumulto generafüado 
que ali e fonnava. 

ln urgia-se ela ao ver que os 
marmanjos tomavam o lanche dos 
pimpolho mais indefesos, atiran­
do, depoi . os sanduíches nas ces­
tas de lixo. e palhada pelo páuo 
do colégio, sem que a direção (o 
que é extremamente grave!} tomas­
se qualquer medida para coibir se­
melhantes excessos 1 

Sem sombra de dúvida aquela 
mocinha já e tava pre enciando o 
que vai pelo mundo. E se revoltava 
compreensivelmente sendo te te­
munha de atos de truculência, de 
atitudes de prepotência, quando e 
desrespeita acinto a e impunemen­
te o direuo que o outro tem de um 
lugarzinho ao Sol! 

E verdade que cabe à escola, 
quando não é apenas um balcão de 
comércio. incuur no aluno noções 
de civ1hdade. No entanto, é obre­
tudo da família a re ponsabilida­
des maiores na transmissão de va­
lores morai . Trago à baila, afunde 
uustrar o que quero dizer, um exem­
plo trágico mencionado por Santo 
Ago linho, um dos mab coo pícuo 
pai da Igreja Católica, o conhecido 
bispo de H1pona que, até eu 33 
anos. a despeilo do conselhos da 
mãe Santa Mônica, levou vida de­
va 'ª· porém, uma vez convertido 
ao cri~tiamsmo, deu o melhor dele 
mesmo para a educação dos ho­
men de eu tempo. 

Relata Santo Ago.,tinho que v1-
via em Hipona. cidade antiga do 
Norte da Africn. um rico enhor 
chamado Cirilo. muno querido de 
cus conterrfineo em razilo de :.uas 

virtudes. enhor e te que amava 
muiu s1mo um filho declaradamente 
libertino! Malfadadamente e~te se­
nhor tolerava todas a~ ações le\ iu­
nas do filho caprichoso. l\to desde 
a ma.is tenra idade E lhe enchío ª' 
mão' eu bol~u de dinheiro para que 
o rapaz queima\\e tudo em sua' 
extravagância' 

O adok:.centc não e fa1ia de ro­
gado: roubava a pa1 e o 'º''ego 
de todo' os \IZtnhos que. quei\O· 
t\OS, 1nm oo nco 'cnhor reclamando 
contra aquela 1,ituação Todavm, 1) 

tlu\tre cavalheiro fazia v1 ln\ gnh­
sas. não queria rc<.onheccr th cr 
ro~ do filhu querido. A \llunçõo 101 
num lumcntávcl cre\Ccndo que. h\ 
um helo drn, \ob º' eft110, do e\ 
ce"o de 'mho' ..:apito º"· o moço 
dc<,re'>pcitou a moe e qu1' cnf~ntnr 
ª" 1m1;h Quando o pai al·udiu no 
intuito de re'tahclecer ,, ordem den­
tro do própm1 lnr c1 ... qw o rnpc11 o 
atnctt t•om um punhal e o muta! 

Não e o bu,tJntc 1.0IO\..i.r um li 
lho nu uma lilh11 no mundo \Cm lhe' 
dar. tamb~m. uma Ortt.'nração snd1a 
quamo ao \Cu prnccdmwn10. de1 
\ando º' agir 'cgunuo 'uª' ten· 
dcncia,. ~' vc1.c' <le,rnntroladu,, 
'cm pnularém 'un 1.ondutu por nl1r 
mas de urbanidade. de Sl'ntile111 de 
con'1dcroçüu nüo \Ó para com º' 
tnmiltore., mn\ tumhcm em reln1v1lo 
•'º' Jcmiu' l'l)mponcn11·~ do lOn 
texto 'ocml 

Pu1 c mrle tt•m de 'nhcr u impor 
tfinu.1 da rdc' •llllC nw;~n1) d!! cdu 
c:ur º' 1 tlho~ no \l!nlldo de ele' rC'' 
peitarem ei.crupulo~amentc l" d1 
re1to~ ull1e10' h u mt'lho1 nMnc1rn 
d~ tran<i.m1tir lhe' Cl>'<\\ 11(\Çl\t.'\ tun 
dúmt•nt;u' de,,c ret.1~ 1on.1nwnttl 
humuno nllo é 11 d1,cuf\t•1rn cntn 
donhu nllo 'ih) lh \l'nll1 e' m11ru 
lbtll\, nil1' <: n ~nlaria o h:Olp('l tod1' 
Tampouco n chuntngcm emocwn.11. 
o~ cn\tt~o' fí<.ko,, º' n~n'''''c' 
'c!rb111,, ª' 1.1 ll11:n' pemlnncnk' ·" 
ex1g~n1.1tl<i. dc'"ub1d11<. "ícmclhun 
tci. ntltude' ll(lC:Otl\ 1rnt11m. nuo 

educam. Além do diálogo fraterno. 
num clima de respeito e de camara­
dagem, de afeto e de espontanei­
dade, obrepaira a eloqüência dos 
exemplo . 

Como convencer um filho ou uma 
filha que não devem insultar se o 
pai ou a mãe se insultam boa pan.e 
do dia e da noite., Que não -.e deve 
mentir se eles mesmo faltam à ver­
dade? Ou serem Ot; descendentes 
honestos, se os pai falseiam, ilu­
dem, trapaceiam em pejo nem re­
ceio? Salvo raríssimas exceções. a 
conduta da criança no lar e, depois, 
do moço na ~oc1edade, é o reflexo 
inevitável do comportamento dos 
pais dentro do lar e fora dele. 

A reforma moral da sociedade 
para que ela seja mais justa, mais 
fraterna, mais hannoniosa tem de 
começar pela refonna do indivíduo. 
Senão, poderemo ter ótima leis 
(vejam o exemplo magnffico da De­
claração Univer al do Direitos 
Humano , proclamada pela Organi­
zação das Naçõe., Unida a sim 
que 'ilenciavam os canhões da Se­
gunda Guerra Mundtal1) Mas cs-
ª' leis, ape ar de excelente , via 

de regra, não funcionarão se o:. bo· 
mens forem conupto\, forem falso,, 
forem 10e crupulosos. numa pala­
vra, guindados pelo egoí mo e pelo 
orgulho, daí se derivando o pre­
conceito, a indiferença mesmo a 
crueldade! ... 

Se a criança vive com criuca'> -
ela uprende u condenar 

Se 'h e com ho tilidade - apren­
de a agredir 

Se vive com zombarias - aprende 
a ertímida. 

Se vi"e com humilhação- apren­
de a sentir-~e culpuda 

Em contrapartida. e a cnança 
\'Íve com tolerância. ela aprende a 
ser paciente. Se vl\e com mcenu­
vo, aprende a ... erconfiante Se vive 
com retidão. aprende a ser JU'\ta Se 
vive com 'egurança. aprende a ter 
fé. Se '1ve com upro\ação. apren­
de a go<.tar de s1 me,ma.. cm com­
plexo de culpa. Numu pala' ra, se a 
criança vl\e em d1mu de amizade 
verdadeira, aquela que não ellpera 
aplauso<; nem recompen ª'· ela 
aprende a dar amor ao mundo. 

F bem 'eniade qw ninguém toma 
aula~. nào fu cur,(l\ raramente l~ 
obr.is pan.i '>aber como de' e '>er pai 
ou mãe De um modo g.erul, repe-
tem-'e '"' erro' º' engano,. os 
et1u1,oco' de como toram educa­
do' de 'orle que -.e e .. tabcle1.c um 
d!.!'>a!?rad.hel Circulo' 1u<hO o que 
duc 'er cntado 

\'t\ emo' no mundo não pnr.i re­
pelir ª' talha' cfo Pª''udo v1\e 
mo<. aqui para flíl'!o!l'Cd1r. 10du,l\e 
C'-tramdo lt\·ôe' d,,, fraca"º' que 
cometemo., ou d<h decepfwOI!' que 
,,,fn:mt" "iln nJu tazcr Jlh fi­
lho' llqt11l11 \jUl' Ih'''º' p.11' nO\ ÍI· 
1cram e nim go,t.um),, pm ni'lo tcr 
sido bom para a no~'ª lonna\àll ou 
parn o ºº''ª khc1dadc 

h'rma1 l arutcn:., 'ªdHh, bem 
n1u,tudn' n.1 '(X·1cdude - eis a tn 
rela 11ul! 'e 1m~\c:' ªº'pai,, e'1gtn­
d11 lhe' ,,1heJ,,ri,1 e pat.:1eni.:1a .• 11e 
porque .iqu1ln que l' mutto t:x'm paro 
um hlho. 1.1ha nii'' '"'l•t 1gu,1lmen· 
ll' h\llll para \CU 1rtnõo, amJJ 4ue 
11mh11' 'j, nm dcbui\\l Jo mc,ino 
tcll' rci.:ct:x•nd1' o mc,mo 1.annlh' e 
a lllC'1na .11cm,ã.-, \ 1, .\u familiar 
nc"e 'lnt1J,, h:m J,• "''"'c,.ir Je,. 
de º' rmm·1111' d111' de '1d<.1 do, 
l 1lh1" Olx·d11·n1. l.i \'Ili 'ub'l'í\ 1~0-
1: i.1 \bn1·g,1\ i1' \Cm nnulu\ilo da 
pi;r-.onaltdnde \ l11dc ... 1rn 'í-'ltl ant · 
quitamento 1fo J11t.1 -c.,11m,1 F,pm­
t1Hk 11u1. mtl\ a 'cnH1lo1Lc1a 11npul· 
\i\ ,\ h11 \ .1 de \ 1ll\l,1d1.• '<'ffi tClllh1· 
'ia in .1u1>n,1l Dc,mtnk• 1k 'I llll"\· 
mu 'em t11111d1•, d1 ntia F.i' n1 al­
FUmo' Ja, d1krc11t ' l}ualid11de' 
que '" ge-n1t1'n:' de' 1•ri\1l pa"nr 
ºº' 1 ilh1l\ mcui.1n1e ,, d1áh1g(l e 
'''htctudo mr,,, e ... d11 C\Cmplo 

l\1nt k nn111ar, 11m.1 ('1'1)'Unt11. nl1' 
'l't ),(' mdl'•" r1'1ll Quant.\'> 'ezeo, 
'1x1• tem di.1l1,~.1d1l 1.11m ,,.u, lilh1''· 
om tnd1' lhe' ª' 11pin" , ,,,hrc a 
'1du ,,, 111111', '''"~ mnd11 °'' e,. 
1 lan;1. lllll!llt\l de <'11111\ Oi: 1h C f' llCO· 

d11 1 ''''''"11'' "'• 11uxtlinnd11•(h n1' 
1·amtnh1l lln di''-Crtl1t1h nto • 

( 't'l..o "nrtlm. 
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. 290 CARAVANA DE AMOR 3.10 ENTREVISTAS • 4 10 MAOS MARCADAS 3 50 AÇAO E CAMINHO 900 CARMELO GRISI ELE MESMO 6,40 ESCRINIO DE LUZ 7,00 MARCAS DO CAMINHO 10,00 AÇÃO RE.AÇAO 
700 CARTAS DE UMA MORTA 6,00 ESPIRITO OE CORNêLIO PIRES O 5,50 MARIA DOLORES 14.00 AGtNCIA OE NOTÍCIAS 480 CARTAS DO EVANGELHO 5,00 ESTAMOS VIVOS .. 3.80 MECANISMOS DA MEOIUNIOAOE 8.00 AGENDA CRISTA 5.50 CARTAS E CRONICAS 5.50 ESTANTE DA VIDA .... 5,50 MENSAGEIROS, O~ ' 9,00 AGORA E O TEMPO 9.00 CARTILHA DA NATUREZA 5.50 ESTRELAS NO CHAO 5,50 MISSIONARIOS DA LUZ 9,00 ALMA E LUZ 
2.90 CARTILHA DO BEM ••• 3.50 EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS . 9.00 MOMENTOS OE PAZ • 11.50 ALMAS EM DESFILE 550 CEIFA OE LUZ 5.50 EXCURSAO OE PAZ 7,00 MORADIAS OE LUZ 7.00 AVE CRISTO 900 CENTELHAS .. 2,50 FALANDO A TERRA 5.50 NINGUêM MORRE .. 4,50 ALVORADA.CRISTÃ 550 CHICO XAVIER DOS HIPPIES AOS PROB • 8.50 FALOU E DISSE .•• 8.40 NO MUNDO MAIOR 9,00 ALVORADA DO REINO 9.00 CIOAOE NO ALEM 3. 10 FELIZ REGRESSO • . ....... 10,00 NOS DOMÍNIOS DA MEDIUNIOADE . : ..... • 9,00 AMANHECE 640 CINCOENTA ANOS DEPOIS 900 FESTA OE PAZ 5.50 NOSSO LAR 10.00 AMIZADE • 10.00 COISAS DESTE MUNDO 5.50 FILHOS DO GRANDE REI 5.50 NOTAS DO MAIS ALIÕM .. 320 AMOR E LUZ 14,00 COLETANEA DO ALEM 8.50 FLORES OE OUTONO 500 NOTICIAS DO ALEM 3.10 AMOR E SAUDADE . 900 COMANDOS DO AMOR 2.90 FONTE DE PAZ ..... 3 ,10 NOVAS MENSAGENS 5.50 AMOR SEM ADEUS 4,70 COMPAIXÃO 190 FONTE VIVA 9.00 OBREIROS DA VIDA ETERNA 900 ANTE O FUTURO 9.00 COMPANHEIRO 2.50 FOTOS DA VIDA 4.80 OFERTA DE AMIGO 3.20 ANTENAS DE LUZ • 250 CONOVTA ESPIRITA 5.50 GABRIEL 3.50 PAGINAS DO CORACAO • 4.00 ANTOLOGIA DA CARIDADE 8.50 CONFIA E SERVE • 2.90 GAVETA OE ESPERANÇA , 3.80 PALAVRAS OE EMMANUEL .. 5 50 ANTOLOGIA DA PAZ 340 CONSOLADOR O • 9,00 GOTAS OE LUZ 5,50 PALAVRAS DO CORAÇÃO . ".' 12.00 ANTOLOGIA DOS IMORTAIS 12,50 CONTINUIDADE .• , 9,00 HA2000ANOS 9,00 PALAVRAS DO INFINITO 5.00 APOSTILAS DA VIDA 3,SO CONTOS E APÓLOGOS 5.50 HISTÓRIA OE CATARINA 5,50 PALCO ILUMINADO • 4.80 ASSEMBLEIA DE LUZ 5.50 CONVERSA FIRME 3,50 HISTORIA OE MARICOTA 5,50 PAONOSSO 9.00 ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE 740 CORAÇAO E VIDA • 14,00 INSTRUÇÕES PSICOFÔNICAS 5,50 PARNASO OE ALEM· TUMULO 9,00 ASTRONAUTAS DO ALEM 7,60 CORREIO FRATERNO 5,60 INSTRUMENTOS DO TEMPO 7,60 PASSOS DA VIDA - 3,80 ATRAVES DO TEMPO • 5.00 CRER E AGIR 9,00 INTERCÂMBIO 00 BEM 6.40 PAULO E ESTEVAO . 12.50 AUGUSTO VIVE 5.50 CRÔNICAS DE ALi;M TUMULO 9.00 INTERVALOS .. 5.001 PAZ E RENOVAÇAO 3.60 AVE CRISTO 900 OAD1VAS DE AMOR 9 .00 IAMA VERA CRUZ 4,10 PEDAÇOS DA VIDA 7.00 BENÇÃO DE PA2. 3.20 OAOIVAS ESPIRITUAIS • 3,50 IRMÃOS UNIDOS 5,50 PENSAMENTO E VIDA 5.50 BEZERRA CHICO E voce 320 DESOBSESSÃO . • • . 5,50 JANELA PARA A VIDA •••• 600 PEROLAS DO ALEM .. .............. ' 5,50 BOA NOVA . . .... 5,50 DEUS SEMPRE ... 9,00 JARDIM DA INFÂNCIA ........... 5,50 PINGO DE LUZ 11 .50 BRASIL COR DO MUNDO P DO EVANG 5.50 DINHEIRO 2.50 JESUS NO LAR 5,50 POETAS REDIVIVOS 5,50 BRILHE VOSSA LUZ 2.50 DOAÇÕES OE AMOR .. 5.50 JUCA LAMBISCA 5,50 PONTOS E CONTOS 5,50 BUSCA E ACHARAS 1000 DOIS MAIORES AMORES OS 18,00 JUSTIÇA DIVINA .... . ... . ... 5,50 PORTO OE ALEGRIA 4,50 CALENO.ARIO ESPIRITA 8.50 DOUTRINA DE LUZ 5,50 LEALDADE 3,50 PRESENÇA DE LAURINHO 3,50 CALMA 

' 5.50 E A VIDA CONTINUA 9.00 LEIS OE AMOR 6,50 PRESENÇA OE LUZ 4.80 CAMINHO DA LUZ A 550 EMMANUEl 5,50 LIBE.RTAÇAO 9 .00 QUANDO SE PRETENDE FALAR DA VIDA , 5.50 CAMINHO OCULTO O 5.50 ENCONTRO OE PAZ 3.80 LINHA 200 7.00 OUEMSAO .. 3.80 CAMINHO VERDADE E VIDA 9,00 ENCONTROS NO TEMPO • 450 LIRA IMORTAL 5,00 RAPIDINHO 4.80 CAMINHOS DE VOLTA 6.40 ENDEREÇO DE PAZ. • 7.00 LUZ ACIMA 5,50 RECADOS DO ALEM 11,50 CAMINHOS DO AMOR 7,00 ENTENDER CONVERSANDO .... _. - . ... 3.60 LUZ E VIDA 3,40 A E ENCONTROS . 3,80 
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ALVORADA NOVA 7,00 
BATISMO.O • • • 2,50 
CRÕNICA OE UM DESPERTAR • _ 7.00 
EUST QUINZE SEC DE UMA TRAJETÔRIA 10,00 
MINHA VIDA EM GESTAÇAO 5 50 

A llan Kardec 
ceu E o INFERNO o NORMAL 
ceu E o INFERNO o (BOLSO LUXO) 
CEU E O INFERNO O tBOLSO) 
COOIFICAÇAO DA DOUTRINA ESPIRITA.A 
ELEVANGELIO SEGUN EL ESPIRITISMO 
EVANG SEG ESP !O I MINI 

550 
550 
3.50 

• 30.00 

EVANG SEG ESPIAITISMO-NOAMAL (0 ) 
EVANG SEG ESPIRITISMO.O !BOLSO) • .• 

1000 
190 
5.50 
350 
350 
5 50 
5.50 
7,00 
550 
3.50 
550 
550 
5,50 
3.50 
3,50 
5.50 
5.50 

Gi;NESE (A) BOLSO 
GÊNESE (A) BOLSO LUXO 
GENESE (A) NORMAL ... 
INSTA PRATICAS SOBRE AS MANIFEST 
LIVRO DOS ESPIRITOS.O NORMAL ... • • 
LIVRO DOS ESPIRJTOS- BOLSO (OJ 
LIVRO DOS ESPIRITOS-BOLSO LUXO (0 ) 
LIVRO DOS MEDIUNS (OJ • 
LIVRO DOS MÉ.OIUNS·BOLSO LUXO (0 ) 
LIVROS DOS ME01UNS(0)B0LSO • 
OBRAS PôSTUMAS BOLSO 
OBRAS PôSTUMAS BOLSO LUXO 

•• 2.50 
•• 9.00 

OBRAS PôSTUMAS· NORMAL 
PRECE.A-SEGUNDO O EVANGELHO 
QUE E O ESPIRITISMO O LUXO 
QUE E o ESPIRITISMO-BOLSO 10) 
aue E o ESPIRITISMO-NORMAL (0) 

•••• 2,30 
. 4.20 

AME-SP 
BOLETIM MEDICO-ESPIRITA N 2 .. . 10.00 
BOLETIM MEDICO-ESPIRITA N' 3 S 50 
BOLETIM MEDICO-ESPIRITA N"4 5.50 
BOLETIM MtOICO-ESPIRITA N' 5 8.00 
BOLETIM MEDICO· ESPIRITA N• 6 . 4,00 
BOLETIM MEDICO-ESPIRITA N• 7 7,50 
BOLETIM MEDICO-ESPIRITA N' 8 8 00 
BOLETIM MIÕDICO·ESPIRITA N9 9 10 00 
BOLETIM MEDICO-ESPIRITA N? 10 15 00 
BOLETIM MEOICO·ESPIRITA N" 11 7,00 

Cairbar Sclzutel 
CARTAS A ESMO S.50 
CONFERENCIAS RADIOFÔNICAS 5,50 
DIABO E A IGREJA • 4,50 
ESPfRITO DO CRISTIANISMO, O 8 00 
MÉOIUNS E MEOIUNIOADE 4,50 
PRECES ESPIRITAS • 2 50 
INTERP :.1NTtTICA DO APOCALIPSE 5,00 

Cam1nile Flammarion 
CASAS MA1.. ASSOMBRAOAS AS • 1.00 
MORTE E o seu MISTERIO A VOL 1 5,50 
URANIA 5.50 

Carlos A. Baccelli 
AO PI: DA Lv Z • 7.00 
CAMINHEIRO 3.90 
CHICO XAVIER PARA SEMPRE 4,00 
C XAVIER. A SOMB DO ABACATEIRO 10.00 
CHICO XAl/IER,70 ANOS OE MEDIUN 7,50 
EVANGELHO E DOUTRINA 7,00 
MEDIUNIOAOE E OBSESSAO 3,50 
SEARA OE LUZ 2.50 

Carlos A. Perandréa 
A PSICOGR A LUZ DA GRAFOSCOPIA 4 50 

Carlos lmbassahy 
MEMORIAS PITORESCAS OE MEU PAI 7 00 
RELIGIAO .. • 7 00 

Diversos 
RECOROANDO VIDAS PASSADAS wWMc.<1 12.00 
OUEBRANDO CORRENTES 7.50 
REVISTA ESPIRITA · TOMO 1 LUXO 10,00 
REVISTA ESPIRITA -TOMO li LUXO 10,00 
CURAPELASMAOS 11,00 
CURANDO COM AS MÃOS 13,00 
REVISTA ESPIRITA· TOMO IV LUXO 10.00 
REVISTA ESPÍRITA - TOMO V LUXO 10.00 
REVISTA ESPIRITA TOMO VI LUXO 10.00 
REVISTA ESPIRITA TOMO VII LUXO 10.00 
REVISTA ESPIRITA · TOMO VIII LUXO 10,00 

Eurícledes Formiga 
CENTELHAS OA VIDA 2 .50 
DOR E LUZ 2 .90 
LUZ NA MADRUGADA 3,60 
OLA. AMIGOS 3,80 

Eliseu F. da Mota Jr. 
ABORTO A LUZ DO ESPIRITISMO .. 5,50 
PENA DE MORTE E CRIMES HEDIONDOS - 5,50 

Ernesto Bozz.ano 
ANIMISMO OU ESPIRITISMO? 5,50 
CRISE DA MORTE A 5 ,50 
ENIGMAS DA PSICOMETRIA, OS 5,50 
ERNESTO BOZZANO 1 5.50 
FENÔMENOS PSI NO MOMENTO DA MORTE 5,50 
METAPSIOUICA HUMANA 5.50 
PENSAMENTO E VONTADE 5,50 
POVOS PRIMmvos E MANIFESTAÇÕES 
SUPRANORMAIS(LANÇAMENTO) ............ - ....... 15,00 
XENOOLOSSIA 5.50 

Fernando do Ó 
ALGUEM CHOROU POR MIM 7,00 
ALMASOUE VOLTAM 5,50 
APENAS UMA SOMBRA OE MULHER 5,50 
DOR DO MEU DESTINO A 5.50 
E AS vozes FALARAM 5.50 
MARTA , 5,50 
PONTE A 8.00 
UMA LUZ NO MEU CAMINHO 7 00 

Fritjof Capra 
PONTO OE MUTAÇAO. O 32.00 
SABEDORIA INCOMUM 17,50 
TAO DA FISICA, O 20.00 

Gabriel Delanne 
ALMA E IMORTAL. A 7,00 
REENCARNAÇAO. A 7,00 

Hermínio C. Miranda 
CRISTIANISMO A MENS ESQUECIDA 10.00 
CONDOMINIO ESPIRITUAL 12 00 
CRÔNICAS DE UM E OE OUTRO 7,00 
DIALOGO COM AS SOMBRAS 9.00 
HAHNEMANN O APOST DA MEOIC, ESP 1.50 
MARCAS DO CRISTO.AS.VOL 1 • • •• 9.00 

MARCAS DO CRISTO.AS·VOL li 9,00 
MIL FACES DA REAL ESPIRITUAL.AS 12.00 
SOBREVIV~NCIA E COMUNIC DOS ESP 9,00 

Hernani G. Andrade 
A TRANSCOMUNICACAO ATRAVÉS 
DOS TEMPOS (LANÇAMENTO) ......................... 15,00 
ESPIRITO, PERISPÍAITO E ALMA 20,00 
MATtAIA PSI . A . 4 50 
MORTE, RENASCIMENTO. EVOLUÇAO 15.00 
POLTERGEIST ALGUMAS O NO BRASIL 17,00 
TRANSCOMUNICAÇAO INSTRUMENTAL 9 ,00 

Hildegard Schiiff er 
PONTE ENTRE O AQUI E O ALEM 

Humberto Rohden 
AGOSTINHO 
RUMO A CONSCl~NCIA COSMICA 
PAULO OE TARSO . 

Iracema Sapucaia 

18.50 

13.90 
6,80 

16,60 

8,00 AVENTURAS DE FRATERNINHO 
BESOURO CASCA OURA, O ..... 8,50 

}. W. Rochester 
ABADIA DOS BENEDITINOS 
CHANCELER OE FERRO.O . 

12.00 
9,00 

DUAS ESFINGES,AS ..... .• ·- ..... 22.00 
EPISÓDIO OA VIDA DE TIBERIO 
FARÃO MERNEPHTAH, O 
HERCULANUM 
MORTE 00 PLANETA, A 
NAHEMA. A BRUXA .. . 
SINAL DA VITORIA 
VINGANCA DO JUDEU 

Jorge Andréa 

7,00 
5,00 
9.00 

18,00 
7,00 
900 

10,00 

B DO CAMPO ESP. PELA CIÉNCIA •• •M• 15,00 
CORRELAÇÕES ESPÍRITO-MATÉRIA ... 4,50 
DINÃMICA PSI 12.00 
ENERGÉTICA DO PSIQUISMO 12.00 
ENFOQUES CIENTIF NA DOUTRINA ESP 15,00 
IMPULSOS CRIATIVOS OA EVOLUÇAO • 15 00 
INSONDAVEIS CAMINHOS DA VIDA. OS ... . 15,00 
LASTRO ESP NOS FATOS CIENTIFICOS • • 7,00 
PAUNG~NESE, A GRANDE LEI 10 00 
PSICOLOGIA ESPIRITA VOL 1 10.00 
PSICOLOGIA ESPIRITA VOL li 15.00 

Leon Denis 
DEPOIS DA MORTE A EXISTIÕNCIA DA REENC 9,00 
NO INVISIVEL , 9,00 
SOCIALISMO E ESPIRITISMO 5.50 

M. B. Ta1nassia 
CASA DO CAMILO A 6.00 
VOCÉ E A MEOIUNIOAOE 7,00 

Maria Tonietti Compri 
EVANG NO LAR A LUZ DO ESP 9 00 
EXP A LUZ 00 EVANG NO LAR 9.00 

Marlene R. S. Nobre 
LIÇÕES OE SABEDORIA 15.00 
OBSESSAO E SUAS MASCARAS, A 
(LANÇAMENTO) ....... . ..... ,_,.,,,... _ ................ 10,00 

Endof(IÇO. __________________________ Ba1rro _______ _ 
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Martins Peralva 
ESTUDANDO A MEOIUNIOADE 
ESTUDANDO O EVANGELHO 
MEOIUNIOAOE E EVOLUÇÃO 
PENSAMENTO OE EMMANUEL O 

.. 7,00 
7,00 
7,00 
7.00 

Paulo Rossi Severino 
APRENDENDO COM CHICO XAVIER 7,00 
VIDA TRIUNFA, A 9.00 

Pietro Ubaldi 
ASCENSÕES HUMANAS 
DESCIDA DOS IDEAIS, A 
DEUS E UNIVERSO 
FRAGMENTOS OE PENS E OE PAJXAO 
LEI DE DEUS, A 
NOURES OS·TEC E A DAS C PENS 
PENSAMENTOS 
SISTEMA.O • 
TÉCNICA FUNC DA LEI OE DEUS. A 

Ramiro Gama 
LINDOS CASOS DE BEZ DE MENEZES 
LINDOS CASOS DE CHICO XAVIER 

12,00 
12.00 
12.00 
12,00 
12,00 
12.00 
12.00 
1200 
12,00 

650 
8,00 

Richard Simonetti 
ATRAVESSANDO A RUA 
CONSTITUIÇAO DIVINA. A 
ENCONTROS E DESENCONTROS .. -
ENDEREÇO CERTO 
FORÇA DAS IDEIAS. A 
NÃO PISE NA BOLA 
PARA VIVER A GRANDE MENSAGEM 
PRESENÇA DE DEUS, A • 
QUEM TEM MEDO DA OBSESSÃO? 
QUEM TEM MEDO DOS ESPÍRITOS? 
VENCENDO A MORTE E A OBSESSÃO 
VIVER EM PLENITUDE 

Roque J acintho 
AMPARO ESPIRITUAL 
ANALIA FRANCO. A BENFEITORA 
ARTES DO EGOISMO, AS 
CINCO MOEDAS, AS 
CORAÇAO DA BONECA. O 
DONA LOBA 

3,10 
6,00 
6,QO 
4,40 
5.50 
7,00 

. 7.00 
6.00 
6,00 
6.00 

12,00 
•• 6.00 

• 3,00 
. 3,50 

• 3.00 
. .... 3,00 

.... . . 300 
350 

. ,._ 3.00 FAMILIA OE CINDERELA A 
FILHOS. COMO EDUCA·LOS 
FUJAO, O • 

_ , .. .. 6.00 

GÉNIO DA LÁMPADA. O 
GRILHO PERNETA. O 
HARPA E A GALINHA A 
LUTAS NO CORAÇÃO 
MEDITANDO . • 
MEMÓRIA ENFERRUJADA A • 
PEIXINHO AZUL. O •• 
PEIXINHO VERMELHO O 
PRECE E AS AMIZADES. A 
OUE f: A VIDA E A MORTE, O .. 
REI SETE PALMOS. O 
SIMPLORIO • • 
SOLOADINHO OE CHUMBO O 
TRÉS IAMAOS OS 
VIDA FUTURA 
ZÉ BENTO 

Sonia Rinaldi 

... 3.50 
•• 3,50 

3.50 
3.50 
3,00 
330 
3.00 

• 4,50 
320 
3.00 
3,40 
300 
320 
300 
3.00 
4,00 
300 

TCI CONTAT COMOALÉMPORVIASTEC 1300 
MISSAO ALPHA 1 • 7.00 

(~ 
~Ee 

REFUGIO ..... 9,00 
RELICARIO OE LUZ • 700 
REPORTAGENS OE All~M IUMULO • 550 
RESGATE E AMOR 5,50 
RETORNARAM CONTANDO 4,10 
RETRATOS DA VtDA 3.50 
REVELAÇÃO 5,50 
ROTEIRO 5 50 
RUMO CERTO 550 
SEARA OE FE 3,10 
SEGUINDO JUNTOS • • 6,40 
SEMEADOR EM TEMPOS NOVOS , 5,50 
SEMENTE 350 
SENTINELAS DA ALMA 9,00 
SEXO E DESTINO • 9,00 
SINAIS DE RUMO .• 6.50 
SOMOS SEIS 8.00 
TAOFACIL • 700 
TEMAS DA VIDA • 7,00 
TEMPO OE LUZ ..... .. • 2.50 
TEMPO E AMOR 2,90 
TEMPO E NÓS - 1150 
TENDE BOM ÂNIMO 9.00 
TERRA E O SEMEADOR. A .. 4 10 
TESOURO OE ALEGRIA • 270 
TESTEMUNHOS OE CHICO XAVIER 900 
TOCANDO O BARCO 18.00 
TRILHA OE LUZ 2.90 
TROVADORES DO AiiM 5.50 
TROVAS DO OUTRO MUNDO .•• 5.50 
URG~NCIA 6.40 
VIAJOR 2.50 
VIDA E CAMINHO . •• w • 640 
VIDA ESCREVE.A. 5.50 
VIDA FALA · I 3.50 
VIDA FALA li 350 
VIDA FALA Ili . 350 
VISAONOVA 250 
VITORIA 4 70 
VOlTABOCAGE 7 00 
VOLTEI ••• 7,00 
VOZES DO GRANDE ALEM ... 700 

Sueli Caldas Schubert 
OBSESSÃO OES00SESSAO 7 00 
TESTEMUNHOS OE CHICO XAVIER 9 00 

Zzôia Gasparetto 
CONVERSANDO CONTIGO · 20,00 
AMOR VENCEU. O 18.00 
BATE-PAPO COM ALÉM 13,00 
ESMERALDA •• 18.00 
ESPINHOS DO TEMPO - 18,00 
FIO DO DESTINO O 18.00 
LAÇOS ETERNOS 17 00 
MATUTO, O 19 00 
MORRO DAS ILUSÔES, O 15.00 
MUNDO EM QUE VIVO, O 15,00 
PEDAÇOS DO COTIDIANO 1 S.00 
PELAS PORTAS DO CORAÇÃO · 20.00 
QUANDO A VIDA ESCOLHE • -· 18.00 
SOMOS TODOS INOCENTES - 19.00 
SOMOS TOOOS INOCENTES-ESPANHOL •• • 19.00 
VERDADE DE CADA UM.A • ...... 20 00 
VOLTASQUEAVIDADA 1000 

Vera Ltícia M. de Carvalho 
ACONTECEU 
COPOS QUE ANDAM -
FILHO ADOTIVO 

... 10.00 
950 
9.50 
9.50 MUITOS SAO OS CHAMADOS 

PALCO DAS ENCARNAÇÕES 
PERANTE A ETERNIDADE 
RECONCILIAÇÃO 
REPARANDO ERROS 
TALISMÃ MALDITO.O 

- .. 1000 

VALEU APENA 
VIOLETAS NAJANELA 
VIVENDO NO MUNDO DOS ESPIRITOS 
VÔO DA GAIVOTA.O 

Waldo Vieira 

- 9.50 
11 00 

• 12.00 
12,00 

- 10.00 
•• 10,00 

1000 
1000 

SEAREIROS DE VOLTA • 5 50 
SONETOS OE VIDA E OE LUZ 3.80 

l-Vallace Rodrigues 
E PARA O RESTO DA VIDA 5 50 
ESQUINA OE PEDRA. A 10 00 
KATIE KING . 7 00 
REMOTOS CANTICOS OE BELEM 8.00 

Wilson Frugilo 
BAIRRO DOS ESTRANHOS 5 50 
DO OUTRO LADO 5 00 
SENHOR DAS TERRAS O 5 50 

Yvonne A. Pereira 
CAVALEIRO OE NUMIERS O 7 00 
DRAMA DA BRETANHA, O • i 00 
MEMORIAS OE UM SUICIDA 12.50 
NAS TE~S DO INFINITO • • • 7 00 
TRAGEOIA OE SANTA MARIA A 5.50 

Zilda Gama 
ALMAS CRUCIFICADAS 
00 CALVARIO AO INFINITO 
DOR SUPREMA 
NA SOMBRA E NA LUZ . 
REOENÇAO 

Subtotal 

+ 

800 
8.00 
900 
800 
800 
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Povo · Primitivos e 
Mmiifer;taçõe 

upranormai 

Ernesto Bol7.ano 
R 15,00 

Ne,Lc li\"' Emc,to Boua­
Oll 1lu, trc pe,qu1, ador iLa­
hano. hgado ao fn,lltUlO de 
Mctap,1qu11:a. fund.1do na 
França por Ch.Lrlc' Richl't 
dc,emolve um primoro o 
trahalho whrc lenõmcno., 
fMranonrnll" entre º' povo' 
prim1uvo.,. Conflmia-..c, por 

ele. que ª' faculdade' med1un11.a' 'tio incrente~ ao 
homem como a Je rc\p1rnr. arnmpanhando-o. de~dc 
as ma1' rc1ntllU\ era~. quando de '>lia 1mgcm no planeta 

Liçõt de Sabedoria 

Marlene Nobre 
R 15,00 

e'te li' ro. C\t.io rcunu.Jos 
cn,inamenlo' de C h1 .. o 
"'ª' 1cr e'pJr'º' em 2 76 
numero do JOroJI f<olha 
E~pmlJ. publi .. aJo, ao 
longo de 'eu' 1' ano' de 
e 1-.cênc1a ~ua' ltçõe' de 
<.abedona for.im organtlJ- 'tMll 
da por ª' unto,. a partir • 
do de'imembramenlo de Rllil•M 
LOda' ei.,,1, en tre\ i'lai­
Foram insendo' também comcntfuios e tc~tcmunhos 
de Freitas Nobre Hernan1 Gu1marãe' Andrade. Már­
cia e Cario' A B.u.:celh, láno B TJmas..,1a e Newton 
Boe1.hat, con-.1dcrado-; oponuno' para re'saltar a im­
ponãnçia d,1 vida e Ja obro dc,tc homem imple~ das 
Mina' Gcrru' A organ1La\.ão por tema' tomou o hvro 
uma en'-11 .. ll)pcJia. o ,aJ e me1.um do c<;pirito e o hHo 
de cat-eceíra de toJo,, Pº'"vel de \er consultado a 
qualquer momento. 

P icografia à Luz da 
Grafo copia 

Vídeo 1 

obre' 1vência 

- Do Gravador ao Computador: Panorama de 
TCI em LuJ1.emburgo - Jules Harsch 

- Ca.,os de Luxemburgo 1 Áudio e Imagem. -
Magg> Har h 

- Re posta ao Publico 

l'ídeo 2 
- Ponte para outro ... mundos Sarah E~tep 
- A TCI no EUA: Con(;trurndo o Campo de 

Contato - f\larc Macy 
- Re po tas au Publico 

i1ídeo 3 
- TCI em Portugal - Ma11.1 lsabl!I Saraiva 
- TCI rti.I. Franç.1 Hoj1,; - Ja1:qucs Bhinc Garin 
-1 Cl na há lia Hoje - Paola 010" clli 
- Resp11 ta!i ao Publico 

li Congresso Internacional 
de Transcomunicação 

R$ 20,00 cada · 
Preencha a ficha abaixo, e 

envie-nos solicitando suas fitas. 
Nao inclusas despesas do correio 

ome 

Tran çcomunicarão 
Através do Tempo 

Hernarú G. Andrade 
R$ 15,00 

b\tc h HO é a 4• colct<lnca Fo-
1 ha hpmr.a, contendo°' arti­
go' de HcmJm Gu1marãe .. 
Andnidc sohrc as munífc,w­
ÇÕC\ do' F\pfrito' por meios 
lf<.Kos - tran comunicação 
tn'trume111al (fCI). atn1vés 
dO'I Lempo1, ahord,1gem 6 
complct.a: de ... de o 1.ulto d~ 
pedras. entreº' povo' piim1-

Livo,, pill>\nndo pcln "me'a m1,llca" de Pit.ígora~. dcpoi~ 
pela\ mesa., gmu\tc-. do ~çulo XlX, até os pionetm' e 
fX''quí<.,1dorc' do 'éculo XX 

Aprendendo com 
Chico Xavier 

Paulo Rossi everino 
R$ 7,00 

Q, \erdadc1ro\ "º" ' truto­
re' do progre"o surgem nJ 
e\te1ra do tempo. lrJn\for­
mando e reno' andoº' cam­
Pº' do conhi:;(.; tnlento hu­
mano, na Cit!nc1a. na ftlo­
'ºJia. na Ane. na Reltg1ào. 
pelo elevado \abcr que po'­
\ ucm, pos,ibtlitando 'õo' 
ao penc;amcnto 

Convi\'cndo c.om hanc1sco Cândido Xavier. con'>lO· 
l..1mO' \erelc um homem incomum. na verdade um dm 
e~pOéntes do 'ieculo XX fatá regl\trado no so dcpoi­
men10, como repóncr e como pe"1u1 ... ador. de 1,e cspí­
nt~) C'l.lraordinano que muno no' en\inou. 

Renaficeu por Amor 

Hernani G. Andrade 
R$ 9,00 

Padre Jonalhan volta a 
uma no\ a ex1-;tência 7 ano<, 
apó'> ua morte ocorrida 
por ac1den1e. na '1a publi­
ca de Belo Horizonlc 
Reencarnado como K1lden 
duranle a 1 • mf:inc1a teve 
lemb1 ança' clara-. da vid.i 
anterior. anotada' cuidado­
.,amcn1c por ,u,1 mãe. D1 

Mar111c Com c'<.e matenal, ~--lll!!ililiiiillJ 
l lemam G Andr.ide fe1 um • 
excelente trabalho de pc quisa, apre~entando-o aqui. 
como um fone 'ª'º .,ugesuvo de reencarnação Você 
'a1 'e emocionar' 

Vídeo 4 
- Q, Diferente\ Níveis dos Mai'> Elevados Pla­

nos D1men-.1ona1s e \lia lnl1uência Especial nos 
Re..,ultado' da Tran-.comunicação - Ralf 
Determeyer 

- Con..,tru~ão e Vi ão Panorâmica da Estação 
Sch\\.Cich - Fri!L J\talkoff 

- Re~po,tac; ao Público 

Vídeo 5 
- Ca"º" Bnislleiros de TCJ - Membro' da ANT 
- Re,po'>ta ao Público 

Vídeo 6 
- Novos Pr<~jcto. cm lCI - Vicente Lupo<>elli 
- Análisi; da'> Vo.1.c\ Rc1.:ebidac;, - Carlos Lu1 
- Visão Panorâmica da TCI no Br<l"il - Sonia 

Rinaldi 
• Respostas .10 Pttbli<:•1) 

Vfdeo 7 
Casos de 1 uxemhurgo JI ( ur,1s e. Aportes -

Maggy 1 lar ~:h 
- Rcspoc;tas 10 Puhlico 

ndereço -------------------------Bairro ______ _ 

idade _________ uF __ CEP ______ Telefono ( __ ) -------

PF --------------Forma de Pagomento ( NAO VENDEMOS POA REEMBOLSO POSTAL) 

) Cheque Nº --------- Cartao ( ) Vlea ( ) Credlcard ( ) Olnnera 

) Amex ( ) Sollo ( ) Martercard nº ---------------------

slnatura Valldade -'---

Depósito Bancário (em nome FE Editora JornaHstlca, com envio 
do comprovante via fax 011-5585-1977 ou correio) 

) Banco Brodesco: Ag 0287 9, C C. 58515-7 ( ) Banco ltau A.g 0253 C.C. 41938·6 

Faça seu pedido por telefone pagando com cartao 
de crédito, cheque nominal ou depósito bancário. 

FE Editora Jornalística ltda Av. Pedro Severino, 325 Jabaquara -
São Paulo SP - CEP 04310-060, telefax: (55) (011) 5585-1977 

A Obsessão e suas 
Máscara'i 

Marlene obre 
R$ 10,00 

N(',IC liHo. \Oce encnntm 
uma ' inh:'e de tudo (ou 
quJ'C tudo) quanto o hpf 
rito AnJré Lui1 C\<:rcvcu 
-.obre Ob'e''>ão e Pen,a­
mento. em catorze de ' u"' 
ohr.l'> Uma reul1d.1dc re1.,•ml 
t.i dc,i.c e\tudo apro lun­
dado. o 'er humano illivclJ 

, muíta' máscara' ao 'curo:.­
to que não 'ão ª' de 'ua 

própna pcNmu. lc\ ando-o a ato' malcl ico' e caminhn' 
1ortuo1,o\. Mulla'> dela' 'ão .ipa\Orttntcs. outra' nem 
tanto, mas toda\. 'em exce1jão, nece:><;itam pa..sar pelo 
banho de lu1 da reno' ação e~pintu.11. que \Ó o Evangc 
lho do Cristo podi.: olerec.:er 

Tran comunicação 
Jnçtnunental -

Contatos com Além 
por Vias Técnicas 

Sonia Rinaldi 
R$ 13,00 

A autor.1 ê lrano,to 
mun1cadora hei muito' ano\ 
e t11mbóm coordena grupo'> 
de pc'>qui\,1dore' no Bra ... il , 
Lendo. agora. a oponunu.lu 
de de trun,lcrir para e ... tc li­
vroº' fruto .. de <.ua experi­
ênt 1a A obru inclui mformaçõe., <>obre o hi~tóna da 
TCI, dado' tccnico\ para cem trução de equipamen­
tos C'>pec:.ifico<,, dita' para real11ar e);pcnmentm., e re­
lata dezenas de ca\O'> bem docúmentado' 

Condomínio 
Espiritual 

Hermínio Miranda 
R$ 12,00 

No filme " ' Três Fa 
CC\ de r va", 101 Jnah ... ada 
a mtngante hi\ tôna de uma 
mulher, que tmha trc' pcr­
'>onal1dade\ di'itmlJ,, com 
comportamento\ di teren­
tcs, conforme o predomfmo 
de cada per.,onagem Es-.e 
e outro!. 'ª'º' de pcr ... o­
nahdadc müll1pla são aqui 
anah1,ados com competência por Hennmio C Miranda. 
~egundo um modelo não ofic ial que le"a cm con-.1dera­
ção a realidade do hpmto. 

Doença-. da Alma 

Roberto Brólio 
R$ 10,00 

E_,tc hvro h:.isc1a-sc no con-
1.CÍh> de qul." não cx1.,tem do­
ença!>. ma cujos mais lt-

1\:0!>. e , intnmas rl!llclcm, 
na tnJiona do c,1\0 .... d1s­
turbto\ da Jlma Pro\;ura 
1dcn11ficar a rcl.1çáo entre a 
1:1ênc1u e a relig1ao l' reco­
nhece que a cau .1 da, do­
ença' tem como con'u~u1n­
tc fundamcn1al º' descqui­

hbno\ mon11o,; do' .. eres humano,, rc1,pon'~"e'' pela 
ma1ona do' male' queº' aíltgem Reconheci.: a rl•.t.11lla ­
de da ulrna como con, utuinle fund.irnental do 'cr hu­
mano. re,po nc;avel por toda' ª' manife..i.u;ões 
biop tcO cm1x. ionai' do orgam,mo e pdo' alos da vida 
d1Jna Revela uni.1 meno;agem ôe amor. <lc le e de com· 
preen,uo hum.ma. por reconhecer que o Bem é a Lei 
Suprema que emana do Cnador. para to<l.:1' ª' cnatura 

A Vida Triunfa 

Paulo Ros~i 
Severino 
R$ 9.00 

E'tudo e onall 'c t:.m 
computador de 45 men-.a­
gen' receh1da' por Chico 
Xa\lcr e dc,ttnada' ao~ 
que perderam 'eu' ente'> 
quendlh O!. dado\ rc' 
pond1do\ .itravé' de que" 
tionuno,, pelo\ de\lin.ilá­
no\ toram compuwduriza­
do' pela equipe da AMf'-

p e confinnaram a 1mpre'­
'1onanle exat1dJo d,..., informaçõe, dJci;, pelu' E-. pin­
to' comunu.:.antes. E' a pe quí'a dá importõJnt~ 
emb,1,amento ('>UpClnc) c1enufico a cnmun1c.:açiio do, 
fapínt<'' e a 'obre'" ên" ia d.i alm<s 

Transcom u 11 icação 
Instrumental 

Hernani G. Andrade 
R 7,50 

Q, l:''pmto' i;,tJo 'e c.omu­
n1c.indo atraH~' de meio 
técrnco' gra\Jdore.,. te- __ . __ _.._.,.,. 
le\ 1..,or. compuwdoi. telefo­
ne, etc procurando de'>­
pertar os homens para are­
alidade esp1mual e~te lt­
Ho. \OCê l~m toda., a m­
formaçoc\ ba'>iet1' obre 
C\'-C ll(Xl ôc comunKação 
a quJI, tudo md1ca, 'a1 e 
1omarcomum no prt'i);1mo milênio. 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dia­

gnóstico (grupos homogêneos de pacientes) As edificações situam-se em meio a 
200.000 m2 de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras poh-esport1-
vas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas. 2 quadras de tênis de praia. cancha 
de futebol soc1ety, cine-teatro, salões de jogos e 20 atehês de terapia ocupacional. 
Equipe técnica de alto n1vel. 

A clínica pertence ao Instituto Barrral de Psiquiatria. e mantida por uma fundação 
sem fins lucrativo~ e localiza-se em ltap1ra (SP), a 170 km de São Paulo. na região 
das estâncias de Aguas de Undóia e Serra Negra Mantem convênio com o CASSI 
(Banco do Brasil). CABESP (Banespa) . Economus, CESP. SUS e outros 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 -Tel.: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa· Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA- (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45-1º andar, sala 12 
Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

Solicite catálogos de vídeos da AME-SP e da 
AME-BR, pelo telefone (011) 5585-1977 

Subtotal 

SEDE. + 
tl• \t1ti•1 1 d'ltl•••'ll\l,\~l· 1• \l,,~"11l•I )( Pllf1t•t11llt1ltlf.tt1111f•l111tl 1lHPtt 111~) .... , 

1 "·' '"'"""·" " '"·· , . 11"' .1 .. • "", Total Liquido 
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O ermão da i"1011ta11ha no Cotidiano 

JUSTIÇA EQUIVOCADA 
Richard lmonettJ 

A'> porta\ da c1dude e'pmrual: 
- A innà tem credenciai-. para o 

ingre~'º em no\1,a., paragens? 
- O que é prec1 o·~ 
- E'ercitou a1u tiço entre o ho-

men'? 
- 1m e ofri ba tanle, como acon­

tece com todo que lhe têm amor. 
-O mando? 
- Um obtu,o, mi:apaz de enten-

der minha:. a pira1,õe de realmiçüo 
pe 'ºªI De1,e1-o há multo tempo. - o, rilho'? 

- Enquanto e'merum comigo ju· 
ma1~ admiti que me contraria' em 
Dei duro para e\itar que mterten' • 
em na minha \ 1da. Folam mal de 

mim até hoje, cm a<:eitar que foi 
um grande 'acn fie 10 dei \á-lo'> com 
o pai para atender à., minha ª'Pi· 
raçõe' 

- A rehg1ilo? 
- Cumpn rigoro,amente os prin· 

c1pio' e p(ntas no Centro que din­
gt. Enfrentei ério problema<. to· 
lhendo companheiro que' 1\1am a 
ugenr 10ic1aci' a~ variad~ , upena 

paro aparecer. 
- O nece 'ttado'? 
- Fui ~empre 1ncompreend1da 

porque n!io atendi à pobreza indo­
lente que está apreendendo. em ru­
de' ltçôe • que ~ preciso mexer o 
corpo 

~a atividade profic;s1onlll'' 
- Váno colega me d1,crimino­

vom porque eu tinha a coragem de 
d" nunc1ar <;ua~ lim1taçõe' e mos­
trar que eu eru mai' competente 

- Sinto muito. ma \'OCê não pode 
entrar 

- Ora e\Sa! Porque? Fui ot~ 
tnJU<.UfJcada por amor à retidão! 

- Voe~ foi apena' upaixonada por 
s1 me ma. a delender .;upo~to d1-
rei10-.. pes ºª"· Repetirá e:"tperien­
c1a" na Terra até aprender que o 
'erdade1ra jusuça começa quando 
no<; sa1..nficamo' em fa"or do' dt 
rello\ alhe10,, Então a mnã poderá 
entrar ... 

Bem·a\enturados os que 
<;0frem perseguição por amor a 
ju tiça, porque deles é o Reino 

do Céus ... Ma teu , 5 1 O 

-USE AS SUAS MAOS 
"Todos somos sucestlveis de realizar muito, na esfera de 

trabalho em que nos encontramos''. (Emmanue~ no livro 
''Fonte Viva", psicografia de Francisco C. Xavier, item 4) 

u,e as sua.\ m!o .. e dhtribua cari­
nho por onde pasw. poi em muitas 
oportunid.lde.; ficamo a rogar por 
um ge to de atenção do outro~. 

Use ª' mão e e-.creva mensa­
gen de paz. alento e oum1smo, uma 
\C7 que, no momento, nO,•as vi­
das 'eguem us \,1ho a orienwções 
e e penénc1as que outro~ gr.ifor.im 

U e ª' sua' mao-. para olenar, 
com de,prendimento, um prato de 
comnla ao 1nnào faminto, po1,. de 
nos a parte, nunca 'abemo' em 
qual mumento l.i!remo' a neces,1-
d:tde Je receber alimento alheio para 
a no a nutrição 

Use a) "ua mãos para, com amor. 
confeccionar aga alhos, 'i .indo 
atender quele..\ que caminham em 
dificuldades mJtcna1 urna 'e' que 
nineuém está lotalmente <.eguro de 
que nunca e,wrá cm semelhrmte 
cond11jâO. 

e a~ ,uas mãos para ind1C'ar, 
com detemuna)5o, u dire'ião ~a ani · 
mo e d.t akgna a tantus cnuturas 
dCSJnimadas e aboitidJ que -.i,em 
na indiferença e no Jc,c~peru, a 
beira do atn mo da derrocada moral 

Use a uoi mão para acolher. 
no colo, a cnan ª" em afeto que 
em gr múc número -;e ahng;im em 
1n1crnato.,, ~rcchei, e berc;~nv,, 
munas 'fe1e v 111mada pela ortan­
dade, o;on endo a t.a'i.1 ~.1rga Jo 

abandono e da ohdão. 
Use ª' ua.s mãos para abençoar 

e <.uportar o familiar querido. que 
no âmbito do desequ1h'bno. lhe cau-
a grandes preocupações e aborre­

cimentos, ObJCtl\ ando ofertar-lhe o 
'uporte da paz que pos 1b1h1ará sua 
recognição 

U e ª' 'ua mão.., para socorrer 
o~ idoso que desbravaram os nos­
so caminho e no legaram tantJ-. 
conqui">l11!>, poi-. no porvir tamb~m 
e wemo' ve .. undo a roupagem da 
'elln e e teremo<; nece!>'>idade d.i 
comprecn,ão do~ JOVen' 

Use ª' ... ua mão~ para conler .1 
ira do companheiro agre<.,ivo e de­
'equ1hhr.1do, que. de cuidado Jo 
que foz. promove a mtriga e .1 d1~ 
c6rdia, procurando de,pert.á-lo para 
o que é nobre, belo e 'ubhme. 
u~e a~ ua mao\ para difundlf 

o \alio~o e 1nd1spen,áve1'í 
en,inamento de Je'u' , uma "e1 
que a humanidade agon11a, no mo­
mento, pda au'>êoc1a de prat11.:a dos 
pnnc1pu" e\.;mgélu.:o que fa1em 
lul em no~sus e-.tr.ida'i. 

e a uas mão' para con,tnur, 
em demora, a tehl idade, a paz e a 

alcgnJ Jos outro'>, e Deu , em 'Ua 
1nfin11.1 bofüfadc, u'ad a Sua 
mão' 1 ratcma' e genero'ª' para 
abençoar a ua '1J<1 e também f .11c 
ln ld11. W. A. Culn 

A PETIT APRESENTA A SUA 
TRADUÇÃO DO EVA~GELHO 

DO TERCEIRO MILENIO 

Conheça 
u1mhérna 

ed1 a11com 
espiral pi!ra 
e~po.;11orc , 

dmgen1cs de 
cl.1 se, 

cvan~l·h1.lli.lon:s 
e e tudioso 

Já a \lenda 
em loJ.i, as 
h\/r.lrl.J\ 
e~p111ta~ e não 
espínla\ 

A Peut Ed11<1ra preparou ua própna 1raduçnu e ap1c cnta um., 
no\ a ed1çilo do clu,s11;0 C'iplnf.1 de todos ns lcrnpm· 

O E\ang~lho Scl(unclo o F'pirill'imo, Je Allun Kar<lcç 
fraw-se d•> pn111c1r<> \olurm! Ju B1blintec<1 B,1sil:a I· pf11tu, 

çompo~la <lo cinco \O(umes ú,1 Codil1t:J1jÕO 
E 1.1 nova eJ1çllo dn l:vungclho ganh,1 uma apre ent.uçllo 

c [leCtal , par-a !Ornar .undu m.u~ daru um.1 obra que 
lúla por 1 me ma. 

Pel1I 
editora 

Ll'lroe e&pírltae qu~ Iluminam ... c.1n11nho6I 
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FORTALECER 
O CAMPO DE 

CONTATO 
f'E Qual a rna e.~puienda tm 

TCf? 
Ralf: 1 enho tido e~\as experiên­

cia\, de,de 1974 Primeiramente, 
atnné· do fenômeno EVP (grava­
dor), com fita\ gra\ado~ em dife­
rentes freqUêncins. em ~alu' em 
nenhum som Também tive expen­
ência com rádio em moduloçll.o 
paranormal e muita' estações li­
gada na minha língua para poder 
entender. Acompanhei a TCl cre -
cer. de~de 1980, a po ibilidade de 
diálogo~ além de gravadore~. com 
computadores, telefone, celc\1sno, 
faA e outro equipamentos. E. umo 
grande oportunidade poder orga­
nizar congre' os internac1ona1!> 
como esse. paro que as pc-.soa.,, 
na Europa e inlere,sem pela TCT, 
como ocorre aqui no Brasil O Brn-

11 e~tá chegando a nó como um 
meio de união. O primeiro Congre -
o foi em 1989, no Surço, e ha\1am 

'ário brasileiros lá Depois hou­
,.e outro Congres'\o aqui no Brasil 
em 1992, onde e'ti' e como 
pale'ltrante Tenho acompanhado 
realmente o de<;emolv1mento da 
TCI. 

FE: O que pensa do futuro da 
TCI' 

Ralf: E<ipero que ela se desenvol­
va em mais grupos no mundo e que 
surjam mais e tações do que agora 
Nó'i todos JUnto , unindo nossos 
trabalho~. teremos mru' energia para 
a melhona do' contatos, no futuro 
fasa é uma pane. A outra, a mais 
tmponante, ~ a transferência do co­
nhecimento, do que nó abemos a 
respeito do nova d1mensões e das 
entidades que habitam es a regi­
ões e que ouvem os que estão na 
Terra l o é surpreendente. Tive a 
oportunidade de falar mais sobre 
1 \O na minha palestra. fapero que 
mai' pessoa' po' am tomar conhe­
cimento desses fenômenos, tomar 
consc.1ência de~ es fatos E que ele 

pos.,um entrur dentro de cndn cora 
çfto, nllo apcnn nas mente'I, para 
que e tenha um nhel moi nlto de 
con,ciencia. 

FE: A transccm11miwçOo faria 
unw gra11dt! difermça 11u viJu dai 
pessoa~' 

Ralf: Sim, larin. Já fiz vám1' ex­
periências \07inho e com outra 
pessoas e pude notar o modif1ca­
çl1o que elo produl na vida da' pe' 
soas O mais impressionante é que 
'ó a.lgumo têm a capacidade de 
entender, nesse momento, essa 
pos-;ibd1dode de comun1coçllo 
Hoje temo'i trê continente com 
organiLoçõe-. de pesquisa sobre a 
TCI · Américo do Norte, América do 
Sul e Europa A Rede lntemncio­
nal de Transcomunicaçilo (RIT) 
fundnda na Inglaterra, em 1995, 
po~sui, na Europa, 25 pnf,e~-mem 
bros Na Europa. publicamo' nos­
~os resultado,, nós os difundimos 
otrav~s de paleslra\, damos infor­
mações à mídia, organizamos con­
gressos como e ,e, embora meno­
re,, No ano po'> udo, ttvemos um 
em Nova Iorque. Todos os ano\ 
esperamos que ma1 países pos­
sam se Juntar u nó' 

FE: Qual a importância de um 
congresso como esse~ 

Ralf: Primeiro, informação. To­
dos concentram-'le em um tópico 
e\pecial e comunicam ao aud1tóno 
\Uas experiência\, como o fi1e­
mo!> aqui no Anhemb1 Após o 
evento, há o efeito das repomgen~ 
em televisão. jomai . através dos 
quais você pode mformar milhares 
de pessoas. As en trev ista • as fo­
tos podem ser também outras fon­
tes de informação Es\e é um pon­
to. Há um outro. tão importante 
quanto o primeiro se tanta pe 
c;oas reúnem-se aqui é porque es­
tão interei.sada nesse a'isunto. 
estão voltadas para a energia es­
piritual. E 'ªconcentração em um 
determinado ponto vai fazer com 
que essa energia cre,ça Eu sei 
que es a energin espmtual é fonte 
de cnação Então, o campo de atu­
ação cresce, e ma1 pes oas como 
eu participam de congressos e 
essa energia criadora torna-se 
cada vez maior. Com i so, pode-se 

dur umu eÃplo~fto no mundo em re­
laçilo à TCI 

Voe! pode também ter um outro 
retle\o parole lo c.humudo ceu'u crô 
nicu, coletando todas essn, energi­
a< e dando-as à outros pes!ioas no 
mundo. Fica mui'i ICldl pnru outrtl'> 
pe'"ºª' entenderem e prepururem 
es'e \enudo. Como entre eu e vocc::, 
agorn. es!\e campo \eru1 preparado 
o pes oas que também tenham a ca· 
puc1da.de de 'enti lo' agoru. 

A TCI PODE 
AJUDAR 
MUITAS 

PESSOAS 
FE: Como tt! m çitlo sua erperr­

ência com a TCJ? 
Frledrlch : Começou há dei 

anos Dei meus primeiro'> pas'>os 
com EVP (gravador) e há um ano 
registrei voze vinda\ do rádio e 
comuntcaçõe\ por TV e computa­
dor. 

De 1990 para cá, t1\e quarenta 
liguçõe'I telefônicas. Temos 11do 
contato com diferente!> estaçõe'i 
trnmm1ssora<, 

Deve ser grande Temos de 
no empenhar na divulgação por­
que muitas pessoac; devem er 1n­
formadns da ex1stênc1a da sua 
ex1stênc1a 

FE: Quais a\ mudançaf a sertm 
fei ta s n o planeta atra\•ls da 
Transcomunicação 7 

Friedrich : A comunicação por 
meio de aparelho pode ajudar 
multas pessoas no mundo. Temo<i 
entidade~ muito boas do "outro 
lado" interes'iadas em ajudar aos 
que neces 1tom. Há muitas esta­
çõe no além, por 1s\o a TCI pode 
ser praticada em todas as partes 
do mundo. 

FE: O que rocê pensa da reali ­
zação do Congresso? 

Friedrich : E. muito importante 
princ1palmenle para e con truir 
um campo de contato maior e au­
xiliar a difusão da TCI 

, 
SOBRE A MEMORIA 

Dinarte F. P. N. de Andrade 

Quando discuua com ele sobre a 
teoria da reencarnação e a lei do 
canna, meu pai ... empre le\anta\a a 
dú" ida: t:omo po'iso 'er culpado e 
receberº' cfcilo-. dos atos que fo­
ram praticado~ por outra pessoa') 
Eu pacientemente lenta\la mostrar­
lhe que não eram .. ato~ de outra 
pe\soa", que intrin~icamente aque­
le "outro" era o 'eu própno Eu re­
ve~tido de outra per,onaliJade. Ele 
nunca e com enceu e nisso até 
lhe dou uma certa do\C de raLào 
Realmente, es e conceito de urna 
mc'>ma indi\ idualidade com vanas 
per,onalid<1deo; é d11lcil de as'>imi­
lar Como ja dl•vcm ter percebido 
U\O u tcm10 "md1-.1duahdadc" para 
de 1gnar o pnnup10 e~pintual que 
\orno<; cad.i um Je nó' cm 'ua m;m 
prolunda e ... .,enc1a - 1.: o no 'º l u 
que f'IO<o,UI uma "e:\Í'1tcnc1a" \Cm 
fim Ja .1 'per\onaliduJe" é o qul' 
'ºmº' l'ITI cad.1 rcl'nl'amação, em 
cada .. , 1du" que tcmo .. - quc é bom 
que e lembre. não termina com a 
"morte" 11\ICU, ma., sim com um 
ºº'o n.1sc1mcnto las e''ª é ou­
Ira hi\lori.1, que n.io pretendo 
aprofundur por ora t ntão, quando 
eu in\l\l1.1 ele d1.lla "Tudo bem. 
ma.., e.orno po,~o pagar por alo\ que 
wm 'li cm outra v 1d.t da qual nem me 
ll'mhro'1" 1-:. este, portanto, o tema so­
bre o qual me proponho d"correr 

,\ hem da verdade. por mm' que 
eu ten1a"c ureument.tr com ele 
lalvc1 n.111 con"~gu1' e cunven<:c 
lo. purque cu mc,mo tinha minha' 
propna' tlu\ 1d.1., Ho1e. porem, acho 
l.JUl' J<1 me comenc1 totalmente do-. 
argumentos quç na ocu,1üo 1ent,1 
v.i u~ar. fa é e"" c'lpem:nc:i.1 \ 1111 
pie - óh\ 1u .11c - que pretendo 
comp.1rtllhar comº' Pº'"'vc" k 1· 
tores 

<\ Na1ure1a go,tn de nos rcl·m 
dai u 'ua hht(111,1, 1epc1indo 11 <ll· 
lnrnli1Cond1·11· aJ.1cada 'c1q11e um 
'c.:1 w prcparu pur.1 n.1~cer, Se con· 
s1dcrarmn' c.1J.1 \ 1d 1 como um Pl'· 
4ucno ciclo dn exD.tênciil t"~t.1 
cnmo uin 1odu ~er.í um ~1.1n1k cj. 

cio. Assim, podemos dizer que é 
uma lei natural l!Ue o~ pequeno-. 
ciclo.., \eJam uma imagem resumida 
dos grandes ciclo 

Por exemplo. o ambnão de todas ª" e\péc1e' repele em \ua ge ta 
ção (m1croc1clo) todo o macrOL1do 
evolul1vo da -..ida De forma -;cmc­
lhante, cada "vida" de uma perso 
nuh<l,1de repete o ciclo maior da 
"exic.tencia" da individualidade 
A\Slm é que lodo' n,1,cemos com 
um Ol\CI de <:on-.c1ênt.1a prô,imo a 
zero e vamo, ampliando-o até u fa-.e 
adulta Em cud.1 rcencarnai;ão, 
rctorn.imo' à fa<.c da .imcba e pa'­
-.amoi. pela do animal -.elvagem. e 
1s.-.o tanto do ponto de 'l\tu fi,ico 
como psíquico. Quem duvida. con­
'u llc uma obra de embriologia para 
l:OO\tat.ir .1 c~1sle0<.:1a da guelra' de 
pc1'l' e do raho de macaw'!- que 
H1dos t1vcmu' um dia. quanto ao 
C\tauo p1>iqu1co, ll!rnbrcm-'e d.1 
agre\\1\.1dade muita' \C7C\ 
incontida de º º''º bebe, que ado 
radar un1.1 mord1d111ha cm 'cu pró 
"mo 

Bum, então, 'e o grande ciclo 1,c 
repete, perguntc1·mc, 'l'ra que a fal 
ta de memória e 11 própria rcencur­
naljàO nJo 'e rcp. llria de alguma 
lormu tamMm demro do cid o dt' 
cada' ida'> Se ª"1m lor poderemo., 
ler umu P'"''ª pura u comprccrhào 
do problema. 

Condul pcl.1rc'>flO\I1 .1f1rmauva 
a e''º pl'tgunla A rt•pc11çào nem 
empre é cla1aml"nte 1dcn11fa.,\\ cl, 

ni." .1eube1 por \l'íllllJI \U,1 e'i\· 
tênc1n quando me dei t·onta do' 
'cgu111h:\ fcnôml·no..-

- cu \OU <1 mc,m.1 pc''ºª que 
ilquck garotinho lOITI um :mo dc 
1dudc. !unto 4ua1110 o 1 npazmho na 
c rise da adolc,ç\!1u. rn ma' 
11b' mmcnto 'ºu hoJe .1lruc111 total 
mente difl!1cnte dl'lc-., 

- muita' l º''ª' que m:11rrcra111 
com aquele garotinho .1pe,ar de 
e lar\ m rq'l,traJ.1, cm mmhu me­
mória mu1s p111 lu nJn 11u 
'ºh on,lle111e. nao l'\1111 J1~p11nt· 
'c ''cm m111ha 111cmt111.1 cnnsc1enll' 
111à11 me pr.·1...: upu 111.1111 ulm o U\11 

de termo'> técnicos. me mo porque, 
por ignorância total de minha par­
te, deixo-os aoi. e'>pecrnhsta~ na 
área): 

- o '1mple~ fato de eu nào me 
lembrar de alguns alo que tenha 
cometido não me livra de 'uª' c.on· 
seqüêncrnc; · por exemplo, e com 
um ano me aurc1 do berço e quebrei 
a perna, a '>cquela in'otalada não 
de aparece por eu não me lembrar 
de minha "culpa". 

f udo 'e pas\a portanlo, como 'e 
em cad.1 fa,e de no"ª '<Íua msse­
mo' uma "encamaçJo" ma1' ou me­
ºº' diferente. que \C mod1fit:a à me­
dida em que no"a pi;r.onalidaJc 'iC 
de,em oh e. mas 'cmpre tendo por 
pano de lundo uma con,c1cncia úm­
cJ que no' 1Jcnlilica com nó' pró­
pm" cm oro,1c;ão ath dem<11s 

Ora pois, -.e minha ''\ida" e um 
e'pelho dt· mmha ""e'1'tenc1a .. , por­
que então C\lrunh.11 · 

que cu nao me lembre'de nu­
nh.i-. 'ida' anlenorc-.. 

que cu \ofra "' con,e4üc!ncia, 
do-, ato-. por num prn1icado~ em 
ou1ra nda '1 

Tudo indica, ª'"m· 'er um.1 lei 
da Natureza que amua que todo' 
o-. f.1to' f 1quem rcg1,Lnldo' em uma 
memória proíunda. nem todo~ ti­
qucm lacllmcnte .1lc,,l,c1' na m -
móri.1 cm u'º· o que nlfo imrhca que 
'eu' cfe1l<ll. nao '·enhum a e pio· 
Ju11r1 1-. 1 .. to ~ \àlido t.tnto p1U11 uma 
''\ idn" quunlo para \Uft imaj?cm n,1 
macroc,l'>tênc1a, qu.indo u mcmó 
na sutxnn'icil·ntl..' penem.cria a "in· ui\ 1du.1hJ.1de" e a con .. den1c a 
t. ada ··pcr,onalidnJc". 

[m \ Uma, ÚU me,ma fomm que 
llllS e,4uctelTI(" dt• 'ª'º' un tiglh 
de no,su Pª"''do cm uma v1J.1, 
~t·m 4ue 1''º C\ 111: eu cfr11os, 
111mhém ll me llll'l OúllTl' uim 1da­
Çàll a nu"a '1J.1, m1t•11orc' F. 
Dc11<1 'C lil lom .ido p,ir l'r ,1"1111: 
'e • nl'urut11 .mil .1 t .1rg.1 de uma 
nwmót 111 dl· '1d.1 - h.11.1 '1,1,1 o 
11.1hnlh11 que d.11110' u<" P'icun.1-
hst.1 • 1111.1~1ncm o IJlll' 'l n.1'e1i1da 
ll<l~\,I 11\elllÓtl,1 C\11\ C<;M' \l'lllJ'rC 
prc cnh .. tm 110".11.:on~1.:1ê11c1.1' 
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"Sede finnes e conrranreç, 
sempre abundam e ç na obra 
do Senhor, wbendo que v 

\ O!JSO trabalho não é \'ão." 
Paulo ( /, Cor., 15:58) 

A c.naturJ quL permite a IWlnza ão 
de 'uo nane ei.1!'.lencial pela Douui· 
na do C'ri,to Jama.i<. <.êní a me ma .. 
Ahra~aJopelo ideal cn,ti'io. Fran­

cisco de As'>i\, o pobre Linho. aban­
donouº' muis0\:1ro tecido da n­
que1.t e dc1,nudou·'e da cont·ha do 
·eu prop1nquo". direcionado 'uD 
Vidu par.1 ª' pegadas do ~1c~trc 

la1or, doando- e ªº' de" ah do' 
do t.nmmho, ªº' dcprezado e tn'­
te , ªº' doente., Jc corpo e alma ... 

Vexllár10 ... d11 humildade e da ab· 
negação. 't°guiram·lhc o lumino· "º rotemi. madr~ Te~z.1 de nku­
tá. irmã Dulce, Chi o Xa' ier e 
muito' C'IUlro' llUe u H1'1~na re­
gl'twu ou não 

Qu<1ndo o cor;1çuo humanCl e 
tran h'rma em açonche-ganlc man· 
JCdouru, P1-·mú1indo o rena-.c1mentn 
Jiano do Cn,lo, toJo ll paOlln'llll.I 
'e mod1fi1.a A fc 'cm ohras, 
inll~f,Ultt çega: aadon111 ão 1mpn>­
duti\ a, n,10 1êm mai' gu11nda ne''ª 
Alma alcundorada ao c1rn1" da 
cm,11i..ipu1jfü1e'pintual 1

• 

O 'ul~n c:hamar.í 1,11 çnatura dl' 
Jc"1JUStaJ.1, lanuti1.u. alienada e 
que1and1i,, de' ez que Ji\ nàn l' -.in 
tonu a ç11m os pruzerc:' do 
\et1\rJri1m1 U)lnum, e, 'cu t1111d1 I\'• 
1 U~IO é o trabalho rx-r C:\ ctantc 110 
hem geral . 

Quando dei 'amo pnru irá o 
.. homem 'clho" l' ulN: rg.1mm lesu 
nu mtim1Jad . o 111undl1Ch.1111.1r-TI1l' 
- :i lou1.,1, madnpt ido, fotJ Nilo 
1mport.11 • 

1 rnhm·11\h, Fmmanud1 
.. 1 .. >a ll1l1 l111d.1 prtlllll" 1, 1l fn1· 

10, port'm, ahmcntu p.1ra h1lj 
frh1.c' J.14uclc' que e'p.ilh11m .1 

l''f'~• ·111çn, ma, hem·tl \ ~n1u1 .ido, 
M~J<ml ,, egu1d11n:, i.k• n,10 que 
'unn1 e p.1de1 ?111, Jm-,1 d1a, pJ1 1 que 
,eu' tnna1l\ e r"C'lOílh•rtem e se .ih 
m~ntem n<' senhM!" 

Quem rc.1lmcn1e út1x,1u• e: JX'llc 
tnU' pc'l:i 1 ul 1)1\10.11e111 n \lm,1 oon 
H'r11J11 cm m.11.1\ llhthl' c,1111ml, 
11ndl' iod1l' º' p;'llk1.11n nl1l e d1· 
fuern ll,I Lllllll.I0\11, 11'1 f~ l• 11,l C'J)C 
n111.;:1. Fmh1'1 1111 111 1e111" m:ircl111 
1c,1gn.1J11, .1ngu .. 11nd1', JliJ1-ê111 111-
mc 11.1I~.111il iit' lOlltCntur, d1llç1I 
dí' ,1gr.1d.1r, n 1mll1 todns. ma 

oz111lw l'm si mesmo, cm p.11 m 1~ 
de n \\)S c~.1dl'. 

l\11 1t1J111"<', ,, lnl:t1111rx '·" ·I B.111 
d rn 1111~ du ( 11'11 tn1'1110 e çll!\ eu 

"O 111111 d1l l 11 ~10 no , , n 
11 ungl:" 

1 1 111111.111111 1 O\ 1e1, l C IO f 
te \ 1111 l np1111l1 7 1 

1 P.iulo. lll. ( onn110 , S 1 ) 
Ro~ 1 io ( odhn 
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E11trevi ta com Tra11scomunicadores 

A Tramcom11111caçc70 Instrumental (TCJ) estâ açsocwda ao c:otulic1110 dos Harsclz, de U.JI modo que é impossível 
dHsocia-la dcH experiêncws obtidas pelo wwl de luxemburgo. Apreçentando no li Congresso /111emacional de 

Transcmnunicaçào ( JJCIT) as mensagem do alem obtidas atra\'é\ da aparelhagem simples que posmem em sua reHdência, 
Ju/e, e .Wa<?g' tomaram e\ 1de11te porque wio arttf1ces e desbra1·adore\ de um mundo nm·o. mais aberto à::i quer;tões 

espirillum lute Hanch estâ com enc1do de c111e a crença em uma vida além da morte vai le\'Gr à a<.eitaçcio dtz 
reencarnação e as penoa\, sabendo que um dia i•o/tarão a es e mundo, tomarão cuidado para não destrui-lo. Por essa 

nr:.ão, acredita qm a TCI mudará o ( omporwme11to humano em face deste mundo. Maggy tem como um dos seus 
objetivos a união de esjorçm· com todos os espiritualistos para que es.ws idéias libertadorm possam efetivamente 

contrihuir para o progreuo da hunzomdade. Nestas entrev1stCH, concedida à Folha Espfrita, durante o II CIT. ambos 
falaram de seus projet<H e llLmhém os demais pesquisadores presentes no evemo 

"TCI DEVE CRESCER DEVAGAR" 
F E: Nt~ çe:. J 2 t.mo~ de e:c­

penhH ias 110 campo da TCI. 
qual a mo opiniiio a re~pe1-
10 .' 

Jules Han;cb: É um dos tra­
balho' mai' importante que re­
al i10. 'ão e uma rehgião. é algo 
muito além do que um lwhhy. 
Faço is'o porque estou conven­
cido de sua 1~ponânL1a Não é 
um egredo E um e\tudo cien­
tífao que você pode repetir, ou­
v1 r ª' vozes \.ária vezes. em 
tapt. depo1'> voltar no\ amente a 
fita e d~umentar AJém dt o os 
evento-. 'ão independente . há 
várias entidade-. autônomas que 
~ comunic.un. Em alguns caso . 
você pode ter dificuldade em re­
conhecer CJda uma dela , a me­
nos é clMO, que elas tomem a 
m1c1at1va de 'e identificar E você 
pode também fazer peo.,qu1\a 
parct -.aber se e'"ª' enudades re­
almente e>.1sliram. 

FE: Como começou .sua e\­
perit·ncw com a TCJ? 

Jules: De...de que comecei a 
acre<lu.ir em paranormal idade 

Na mawna do' pa1se onde 
a-. bru>.J.., foram perseguidas e 
queimadas viva\, um grande po­
tencial de capacidade e habili­
dc1de paranormais desapareceu. 
E a reencarnação continuou a 
\er um grande mistério. A cren­
ça na paranormalidade foi 
recalcada e preenchida pela ci­
ência humana Só que a ciência 
proclama o l 11n da Terra. Todos 
o Jias ela tem uma nova teoria 
e todJ no\ a teona dura meno'i 
que a última. 'Estamo.,, assim, 
num mundo em constante mu­
dança. Mas o potencial e-.piri­
tual nao e'tá circun,Lnto a um 

!'E: Folha füpínta. Qual tem 
sido c1 sua experiê11c w com 
fCI 

Paola GíoHtti: Eu não 'ºu 
uma expcnmc.;nt.adorae sim um.i 
ob ervadora. Nós trabalhamos 
ne-.-.e cé.lmpo na Jtália, por mms 
de vinte ano,, Eu lradu11J pnme1-
ramen1e do alemão para o 1talia 
no e a expenências, então tive 
a oportunidade de e tar prc-.entc 
em vários ellpenmentos e em 
contato com pe'quisadore .... Não 
é minha própria pe\qui!la, ma<, 
sim a de vários delei. da Itália. 

Íemo\ tido muito~ bon'>, e"1pe­
c1almente para vozes em rádio, 
nao tanto pdra computador, te 
lcfnne ou vidco. Temo\ algo em 
vídeo, ma'l o prindpal são vo-
1es, no momento. 

FJ:: Qual lertÍ o futuro dt\ ­
H' tipo de e omwH<elção , om 
o ulh11 1 

Pnola: E muito d1 fic..il <lil'er, 
mas trl'JO 'fUC a TC 1 dcsl"nvol 
vcu-sc muuo nc,lie~ "inte ano' 
e C!ttÓ cresct:n<lo muito raptdo 
porque, no Lomeço. nó tinha· 
mo 6 vo1es e ug11ra temos 
11na~en • tontatos por computa­
dor, lux , curtas e mensagens 
4u siio muito l1Jngas. Creio que 

\ 

JuJes Harsch 

lugar apena . A paranor­
malldade toma-se \.erdadeira se 
\.OCê hoje pesqui ar tendo por 
ba\e a nova fí,ica Por 1~so. as 
pessoas estão buscando reorien­
tarem-se. procurando a olução 
que empre esteve na paranor­
mahdade. 

FE: E a aceitação da TC/ ? 
Jules: Creio que a TCI deve 

qe cer devagar para <>er forte 
E como uma arvore Primeiro 
\ ocê tem um arbusto pequeno 
que pode facilmente quebrar-se: 
apó muito-; anos. 'f Uando esti­
ver maior e mai<. fone. toma-se 
uma árvore Mas e ta não de­
mora apena\ do1'i ou trêc; ano~ 
para cre ... cer e sim quarenta, cm­
ql.ienta ou mesmo centena de 
anos. até 1.:hegar a uma deter­
minada altura, quando .,e toma 
indestrutível. O cre cimento da 
TCI é depreciado pelas autonda­
de.., políticas e científicas. porque 
elas têm medo de perder a lide­
rança que exercem no mundo 
hoje em dia. Imaginemos uma 
entidade espuitual mon.,tr.mdo-se 
cm todasª' telcvi'iões do mundo 

no futuro teremos uma grande 
evoluç.io em pouco tempo 

Se os pe-.quic;<1dore ... e ª" pe-.­
soas. intere,-;adaç, nc"e campo. 
entrarem cm contato uma, c:om 
ª"outra\ e cna.rem um clima de 
PJ/ e harmonia, ad10 que os ex­
pcnmenlo<, podem se de .. envol­
ver muito rápido. 
E~pero que i'"º c.ont1nuc a 

acontecer para que po ... ,amos 
pro,seguir 1.:om a demon11tração 
de vida apóc, a morte Isso é 
muito 1111portantc porque vai in­
fluir no jeito de viver do homem, 
cm seu comportamento. Atnda 
não acabamo., us experiência , 

mteJro, no mesmo momento, em 
lran~mhsão simultânea. hso 1g­
mficaria o fim da crença das pes­
soas no racional. algumas não 
acreditanam me mo vendo, tal­
vez. qui'ie!'> em se uicidar por­
que suas crenças seriam de truf­
das de uma hora para outra e 
elas não estariam preparadas 
para is o, teriam medo. Por isso 
é melhor que a TCI cre~ça va­
garosamente. de dentro para 
fora 

FE: Então a vida das pes­
soas mudaria nwito? 

Jules: Creio que mudaria a 
face do mundo. Muita!'> indúo;­
tna que estão fornecendo seus 
produtos atualmente desapare­
ceriam. Não haveria a fabrica­
ção de armas, pois a crença em 
uma vida além da morte impli­
caria a crença da reencarnação 
e as pe soas abenam que um 
dia voltariam a esse mundo que 
e tão destruindo. Elas se com­
portariam de uma outra manei­
ra. Então isso modificaria a vida 
no planeta. 

FE: Qual a importância de 
um Congres.rn como es~e? 

J ules: E a da men agem ver­
dadeira que é tran'>mitida Não 
é importante apenas para o Bra-

11. mao; para todas as nações. 
fortalecendo a união do vo'"º 
pai com os outros povo-.. Creio 
que haverá sempre novas pes­
soas que virão a congressos · 
como e!>,e, Jrão para casa e pen­
~arào sobre 1"'º e contarão para 
out.rru. E is"lo "le espalhará como 
o efeito de uma bola-de-neve 
Ficará mamr e maior e, final­
mente, a mensagem será conhe­
cida por todo o mundo. 

devemos continuar a demons 
tração científtca. porque esc;e é 
um u<;pecto muito importante 
hoJe em dia fa-.a comprovação 
mudará o comportamento hu­
mano. 

FE: Por que as pe.\soas têm 
medo da TCI " 

Paola: Porque elas não a co­
nhet.cm bem Tem medo de en 
trar em c.omato com espírito' bai­
xo" e não querem 'aber nada \O­
bn.? 11 morte ou sobre o além. Meu 
mando me'imo, que e'tá aqui LO­
migo, preleic não subcr de n..1da. 
fecharº' olhos. Ele tem lé, con 
fian~·a. utredita cm algo além da 
morte, ma\ mio quer 'abcr de 
nada <lc particular 'obre i....,o 

F E: \1<1< t1 ac red11a que um 
C(}lrgn' \ w e omo e\ \e a;1u!ti 
es \ti J1ju \tio., 

Paolu : (~ importante um rnn 
grcs.,o sobre TCl porque e~-.c 
H\sunto é novo cm mutéria de 
pc-.qu"a c1en1rtica Es-.e encon­
tro pcrm1Le a Lrocu de 1dé10-. e 
op101õcs Ante., dcv,e Congrc'l­
so, tJvcmo' doi'i Jias de reuni­
ões uqu1 perto de Suo Puulo, só 
para trocar eitpenências e ago­
ra ec;,c é o momento rúblico 
desse encontro. 

"ESTAREMOS 
JUNTOS 

APÓS 
A MORTE" 

FE: Qual a ma e-cperiên­
cia no campo da TCJ? 

Sara h Estep: Comecei há 
vrnte e um ano' Escrevi um 
ltvro Vozes da Eternidade. que 
foi publicado em Ne"W York. 
Tenho uma organização inter­
nacional, a AAEVP, com mais 
ou menos cem membro., espa-
1 hado. pelo mundo, e relaçõe 
com mais de quarenta paíse . 
Sonia Rinaldi é um membro do 
meu grupo. Creio que vai cre -
cer ainda mais. Tenho experi­
ências maravilhosa' nesse 
campo. Fazem parte da mrnha 
vida. E realmente são muito 
importantes para mim. 

FE: Qual o futuro da TCI 
e suas co11seq1iências? 

Sar a h : Fizeram-me es'a 
mesma pergunta depois da mi­
nha exposição no Congres'o 
Penso que será a continuidade 
do crec;cimento da TCI. Tere­
mos cada ve1 mais ev1dênci­
ª"· mais pe' oa. c..aberão so­
bre iso;o e a aceitarão Ma 
creio que io;so não \ai aconte­
cer tão rápido. Efetivamente 
todo mundo tomará conheci­
mento da TCI. mas alguma.;; 
pessoa não a aceitarão de Jei­
to nenhum. No entanto, mai e 
mais pe oas vão aceitá-la e 
poderão perceber que continu­
arão a ser, após a morte, o que 
'ião agora. E a "llm haverá 
mais paz e harmonia un'i com 
º' outro<, 

FE: Este Congrt•.\ rn é im­
porta 11 te? 

Sarah : A reunião de muita ... 
pessoas em um mesmo even­
to permite o troca de idéia e 
a pos,1bilidade de aprendermos 
uns com os outro.,. Percebe­
mo,. então. que i.omoc; um 'iÓ 
No momento. estamo<> VI\ en­
do aqui na Terra. mas estare­
mo\ juntos também após a 
morte Acho que is-.o fn1 ns 
pes.,oas ficarem m<ll" Jllllla e 
ajuda-a" a perceberem a vida 
com mais ~u1d.1do 

Suruh fatt'p 

''A TCI MUDOU 
MINHA VIDA'' 

FE: Cnmo tun 
\ido mo 1'\pt-rten­
cw t•m ICJ" 

Marc Mac)': 
Mara\ ilho\.l llá 
de1 anoo;, cu era 
céptico, não aLre­
d ita va em na<la 
além da vida na 
Terra Reltg1oc .... 
Cmtianismo crclm 
apena' teona" filo-
1\óf 11.:a s, não me l\larc\tacy 
convenciam Somente a TCI 
trou'\e-me a certeza de que vi­
veremo" para sempre. ls'o tem 
um profundo "igniticado para 
mim. Quando comecei a receber 
mensagen' do ''outro lado". mi­
nha vida mudou 

FE: e lfUi111dO cnmeçmt 'I 

Marc: Depois de uma doen­
ça. o câncer conheci George 
Meck e ass1\t1 uma apre ... enta­
çao que ele feL. a respeito de suas 
experiência' em TCI. George 
mostrou-01e e .. 1dências fí'ilcas da 
continuidade da .. ida. Foi quan­
do, linalmeme, entrei no cammho 
e p1ntual E, realmente, a TCI 
mudou mmha vida 

FE: O qtte rnd pensa do fu­
turo da Tramcomu111cação? 

Mar c: A TCI e a\suntos 
correlatos vão oca.,1onar mudan­
ças na natureza humana atual 
Creio que ajudará mai~ que qual­
quer outro meio a transforma­
ção da humanidade. Em relação 
ao comportamento. no · as vidas 
mudarão no futuro. para melhor. 

FE: O que pensa do Con­
gresso? 

Marc: Temo sido avl\ados 
pelo "outro lado" de que a única 
coi a que leva a TCI a fortale­
cer-se no mundo é a !>Orna da.' 
expenência .... de muita-. pátnas 
trabalhando JUntas Go taria de 
agradecer ao povo brac;ileiro e a 

-

Marlene Nobre 
que no' permiti­
ram es-.e envolvi­
mento tJo intenso 
aqui Quan<lo 1s<,o 
atontec.e, o cam­
po de contato fica 
muito forte, per­
m1tm<lo que a TCI 
se desenvolva 
hem melhor no 
futuro, o que é 
muito importante 

para todos nós. 
FE: De suas etpc ninc1aç, o 

que gn\tam.i de deHacar' 
Marc: Tenho recebido conta­

tos por computador. televisão e 
rádio. Acho-os maravilhoso , 
ma,, para mim, o contato mais 
e pecial é o qúe se dá por tele­
fone. Quando o telefone toca e 
\CXê atende e inde cntivel essa 
experiência pe -.oal. É de um 
grande 1gnificado 

FE: Por que as pessoas sen­
tem m,-do da TCI' 

Marc: Há uma boa razão para 
se ter medo. HoJe estamo'> em um 
nível e.-.pmtual mwto baixo aqui na 
Terra. A pe "ºª" e\tão confu­
,~. deprimida-.. negativas E e -
-,e., 'ienumento. de nega-t1v1dade 
e confusão têm uma grande in­
fluência ~óre a humanidade. tor­
nando-as desprepa-radas para os 
assunto~ e~pirituah. A TCl abri­
rá º" portões da comunicação. 
Quando as pe 'ºas 1.:ompreende­
rem que é uma pesquisa contro­
lada, na qual trabalham pes oas 
de moral com e\ptnto da me~­
ma natureza. o medo de apare­
cerá rapidamente Quando ouvi­
rem ª" mensagens por contato 
telefônicos e lerem as ~ dos 
anjos por computador ou \tremas 
1mage1U1 de tevê. não ha\erá ma.i 
medo. Acho que devemo pen-
ar mai sobre isso. 

UNIAO DE TODOS OS 
ESPIRITUALISTAS PARA 
O PROGRESSO HUMANO 
FE: O que repre enta a TCJ 

pllra 1·ocê" 
.Maggy Harsch: Ela me aJU­

da a progredir na direção do mun­
do do c-.pírito-.. 

Tem ido. portanto, muito im­
portante para mim e\pero que o 
seja também para outra'i pe"o­
ª'· l\1ulla gente tem medo de 
pen'81' no que' ira depois da mor­
te e em ... ua real destinação 

Creio que e tamo' aqui na Ter­
ra por um curto período. e.orno 
uma trans1çao para outros mun­
dos. Fmb'ora muito~ não se im­
portem com ela. a TCI pode -.er 
ut1l a multa<; pe' oas 

FE: O re/acioname1110 emre 
U\ pe\ \Otl\ e t!e'itas com a l'ldu 
mudarw 11111110 com a trem'' <1-

1111m ic a~ cio ? 
Ma~gy: E'pero que 'tm A 

mjnha "ida mudou bru.cante. Dcç,­
de muito pequena c;emrre a~re­
ditei cm Deu,. Ho.ie em dia. creio 
que devemo' ter um4 ca,a. u ... u­
fru ir lk l'.OI"ª' matcriat\. ma' 
dentro Jo nt:cc,,,\rio. eliminando 
O \U(X'rflUo, 

F E: Como .1erci n futuro da 
TCI '' 

Magizy: Fspero que tenhamos 
capaddudl! de provar. ih pesso­
a-. que nào º" tonhccem. que e-.­
.. e, lato' .... 10 \erdadeJro' Espe­
ro t,\mbém que J. comunica .10 
j)OI equ1pamcntO' C\OlUU C dc-
envol\ n-'c Je modo .l au 11iar 

.1, pc"ºª' J uc..rcdit.1rem fü)S e-.­
p1rito' e ,1 mudar \eu í'<'nto de 
\ti.ta material i,t,1, tomJnJr1 :.1' 

mai' proximas uma' das outra,. 
Enfim. deseJamº" que ª' pe . o­
ª" poi. am realmente entrar em 
conwto com o mundo espintual. 

FE: Qual a utilu/ade de um 
t 011gre.~so como o q11t nra st 
realiza" 

Maw: E. pnnc1palmentc, ade 
informar à' pe"l~. a existência 
da TCI. \Obretullo à' que ainda 
não tiveram not1c1a.' dc!'\C tipo de 
comunic.ição o Br.bil º" gru­
pos e-.pmtm. Já têm ba..,tante in­
fonuação obre e" as-.unto. mas 
os de outras cren~ ª' a.inda não 
Acho importante a união de todos 
nó • e ... puirua.hsta.' e e'p1riia .... E.'-liC 
ümgresso é importante para e ~ 
uruão para mantenno-no., fones 
rumo a e i.c objetivo. \ 1e,rnt) que 
t:heguemos por diterence' meios, 
devemo' no-. umr Esctremo . a: -
.,1m. çonll1bu1mlo p.i.r.i o progre so 
do mundo. para 4ue ele se tome 
melhor Acho que ..e hom er pn> 
gl'l!'>SO apena.. do, pequenO!i tere­
mo' de c'pcmr muHo Jté que as 
outra' pc''°'1'-..: un;un a nós. ~ 
deremo,, no entanto, fonnar um 
grande grupo de pes oa 
e'r1muali,ta.' que queiram ir para 
a lu1. pnra níveis 1mu... alto , para 
outros mundo'>. 

FE: E \'<>ce t1c ha que n medo 
tia.\ pt\\i>m dimi11u1n'u." 

lagg,J: R~almentt'. há pc • 
soa' qut> têm muiH' rncJ o, ma 
ele tem origem na Je.,intonna­
ção. Ela prcci ... 11n ,,ltltr da 
inúmenh pcw;1biluJade" que se 
dc,Jobr.tm nJ 'iJ a Jo al~m. O 
medi), entfo dc,ap!lrece . 

F E: C 1111111 ;,,,, itJ11 ll..f t .'Cf"· 

11cr11 ''" de 1Cl? 
!\ lagg,\ : F.u cst,l\ a à procura 

Jc"c' meio-. Je u)lnumcaçlo. 
Scmpr~ th e muit.i 101u141Jo o 
Hl011.: 1.HJ;.i... e pen nc1a • apare­
ccmm 'llZe buh;u .... ma.s à me­
dilla que meu mnridoeeu onb· 
nuu\ Ullllh l1' '(l2'C tornlll'IU1l­
rnn1' e m:m forte., gora faze­
mo' 11.1n'l'l)fllllnt nç o, bu!CID­
Jo n un11\o C\ltn outra: pe 

1.:ho «.:jUC a uni o t 1mponan1e 
para que ,1, 'l'U" Kll"nem mlU5 
hlflt , . ( ont. Na. 11) 

Reportagem: Fl<fria Puppi - Tt.\'IO: R~ 
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